
estes falara, hoje, à noite, na ABI, sobre a Liberdade de Imprensa, base da Democracia
fl it 1\ iiin.uiii.inu 
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M nome uo ru. o deputado Marighella, na Constituinte, .saudou, na pessoa do general Mascarenlias de Morais, o nosso Exercito de tradiçfes democráticas, o de
3epjamin Constant, de Floriano e de Siqueira Campos, o mesmo que em vão tentaram os fascistas atirar contra o regime e oue nunca aceitaria o labeu de inst lar á ditadura
 j ,^ 0a»Maaaa-*tllMl-iliMIMIlaÍlaa*^ m miMmmmílw^^_ w

PARTIDO COMUNISTA DO BRASILru pr ,c < "'
Yinp 
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eune-se Hoje a Comissão Executiva do
CB Para Esiudar o Palpitante Problema

Pedro POMAR

'^™™^

il A fira dt deliberar, attlra ou Irai assunte*, aobra a
lioalçâo a ter ataumida pata fração parlamentar coinu
niata rm (oro do itrubtema da airc-prcaldencla 4a
tlcvublica, inmr it ii..;o a Comissão Executiva tia nu

A rcunlia do mala alia Ofsaniiroo dlrifitnu de Par»
tido Cofliunlita cata dciptrtsndo granda Iniemta aoa
circulo» pcilllictis, princi|i»lmrnlo drpolt qua tiwmo»
oportunidade do rrj>úr ent aeui vrrdadrimt irrrnoa da-
cltuatúct tubro e aaaunto atribuída* aa Senador Lui»
Cario» 1'frilr».

UNIÜADE DEMOCRACIA PROGRESSO
N.# 33S TERÇAJrEUlA, 17 DE SETEMBRO DE IM
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UM ACONTECIMENTO DE IMPORTÂNCIA HISTÓRICA: O EXERCITO, A MARINHA, A AE-
kONAUTICA E OS REPRESENTANTES DO POVO IRMANADOS NA EXALTAÇÃO DE UM

CHEFE MILITAR DA GUERRA CONTRA O NAZI-FASCISMO
Quando reflorece a evolução política do Brasil na Carta Magna a «cr promulgada,
i.nto*mc orgulhoso e confortado ao rece!>er neste recinto a* honras de Marechal
do Exercito, que me confere a soberana Assembléia Constituinte de 1946 — disse,
entre aplausos, o bravo e ilustre comandante dos nossos heróicos expedicionários —
A saudação dos representantes de todos os partidos políticos — Presentes o Minis-
brio, o Corpo Diplomático, altas patentes das forças armadas, veteranos da Itália,
generais, almirantes, brigadeiros, oficiaisv?argentos e soldados e elementos de todas

as nossas camadas sociais *'

As perigosas ten*
dencias i m peria-
lista» no inundo
ocidental — Co-

mentario do
"Pravda"

LONDRES. II (A, a») — A
-mtatort dt Mareou '.rr*-'--t ttm
-omanUrlo publicado pelo *Pftf
da" aobrt o rtetttsa dUrurto do

(CONCLUI NA M PAGINAI

K

7 AíarecftoJ Jlfascaren/tai dt Morais, comandante da gloriosa FEB, t o deputado Carlos Marighella.
io Partido Comunista do Brasil. quando dlscur.avam, ontem d

Momento! anfei da hora marcada para a homenagem da As-
imbíéla Nacional Constttulnte ao general Mascarenlias de Morais,
comandante da nossa gloriosa Força Expedicionária, já era grandenúmero de pessoas que se encontravam nos locais que se destl-
fiaram aos convidados. Eram militares de todas as patentes, inclurlvc
muitos ex-combatentes da campanha da Itália, elementos civis e
tamlltas.

Pouco depois chegavam a uma tribuna especial os representantes
diplomáticos, entre os quais figuravam alguns embaixadores. E aqui

bom notar que, certamente por falta de capacidade das pessoas
* luem a Mesa incumbiu de rea-q*
tear a importante t delicada ta
rela, algumas altas patentets de
nossas forças armadas eram vistas
Ac um lado para outro ou tinham
Cií desocupar seus lugares paraccdè-los a outros mais gradua-dos, <jue chegavam depois. Tal
deslocamento de convidados po-dera ser atribuído ao esqueci-
mento de uma providência essen-
ciai em circunstancias como
aquela, qut i a marcação das lo-
calidades.

O Ministério assistiu A solenl-
ÚMle no recinto. Mas os mem-
bros do Gabinete também nfto
encontraram seus lugares mar-
Meios e A hora em que Iam ehe-
Kamio havia uma Improvisação
Um pouco -gaúche", com um vai
* vem de contínuos transportan-
<lo em difíceis ncrobaclas, pesa-ása poltronas de couro. De sort'
que em cena altura lá estavam
M três ministros militares, o d
Fazenda, o da Agricultura, o d"
tducaçdo e representantes dc
d-smals titulares, numa filo á<
Que fazia parte, com sua etern
Inconveniência, melo derreado, i
W. Barreto Pinto.

P^lo menos dois embaixadora
vlmas assistindo A solenidade d
I"1' os srs. Suritz, da Unifio 8o
vléítca, e Désy, do Canada. Tn
l-rntlca, no que noa consta, nfi
'* protocolar.

Enfim vamos ver se no ato d?
promulgação a Mesa é mais feli'
"i escolha de homens para a d'^incumbência das tarefas cu.i:
c"-: i.'lit,'uo o Regimento lhe lncum
t'-: superintender,

CHEGA O GENERAL
MASCARENHAS

O sr. Melo Viana, que est.ft nn
Presidência, á hora marcadai-iuncla a presença do gêneroMascarenlias de M:rais e diz ai-
íunins palavras' alusivas á sole-
nidade.

Em nome do PSD fala o srVieira de Melo, elogiando o granú? chefe militar e os seus es-bandidos combaisnles.

O orador seguinte é o Br. Car-
los Marighella, que cm nome do
Partido Comunista pronunciou o
discurso que damos abaixo:

tarde, na Assembléia Constituinte
dando o gloriosa Força Expedi-
cionàrla Brasileira no pessoa d*
seu comandante cm chefe.

Para l&o nos reunimos nesta
ca;a — a mais alta encarnaçfio
da soberania popular — o como
so lassemos uma única vontade
— todos os partidos aqui repre-
sentadas — confraternizamos
nesta homenagem o um valoroso
•abo de guerra.

Sr. Marechal
Confirma agora esto Assem-

bléia o apreço em que vos tem.
;;ols — como sabels — antes, nes-

RP.AÇ0ES

O dlarnrio do tenho»
lírios m ¦-. -:' aradas*

do tm non:c do P.irtldo
Comurtlata o rjtncrnl Mai.
c.-ir<nhoa dr Moraia. plaoa
no« «ntUiorta r.iloe doa rt-
nt.ineaetntca do (racismo,
doa r.-p <-„-: ¦¦:,! t -—,-n-
te* do Iroptrlillemo t de
iodo* I -r.r'. ..'I.irci dc no-
voa conflitos tnru-doa. Va.
ROl aqtil rcfliatrnr liou.
mra reações.

O tenhor Atallha No-
(•-i-->.v porta-vot. na Cont-
tituinte. do samur.il Mace-
do Soarei t qut |5 ortipou
a tribuna parj defender o
Shlndo I7-i: ¦¦ -• ;¦<-,.'-•: am
txubcrantt aorrlso t tes
tuforsmo dt tbon vivanrt
quando o representante co-
munlsta iilou cm retoratav.
centea di quinta-coluna.
ri qulatos fascistas a prin-
clpalmcnte na permanência
de trop.-a eitrr.natlrna em
noasaa fjases. n ponto dc
tornnr-at pálido t dt at
virar part acua colcnaa daa
bancadas pesicdiatos. orde-
nando. com arca dc lider
Improvlaadm

— Ninguém batt palmas!
Em compenaaçao, quan-

do o orador recordou a
bravura patriótica da Pio-
ri.-nn. que ameaçou de rea-
ponder a bala ao desem-
bnrque de trop.-s estranrjci-
rea. na bancada de Ala-
goaa. a (erra do glorioao
aoldado, vimos O senhor
Periclea de Góis Monteiro
t outro» corstaduanoa do
Marechal de Ferro npl.m-
ilindo o orador.

Transcorre Amanhã
Mais um Aniversário
da República do Chile

QoniaU* Vidella. presidente eleí-
fo da democrática República do
Chile, cuja data magna trans-

corre amanlid

Hoje,
reunião

importante
da delega-

ção paulista ao Con-
gresso Sindical

IV.allzara its 9 horas de hoje.
na sede do Sindicato do3 Ro-
dovlarios, á rua Camerino n.°
.0, uma importante reunião,

a delegação paulista ao Con-
gresso Sindical dos Trabalha-
dor;s do Brasil.

Encarecese o compareci-
mento de todos oi delegados
em vista da grande lmportan-
cia que tem os assuntos a se-
rem discutidos, ligados á atua-
ção da delegação no Congres-
so Sindical.
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As homenagens que
serão realizadas

nesta capital
Trantcorra amanha, «a 18.

mal* um aniversário dt g'orlt»a
Republica do Chile, pala de 18o
lontos tradições democrática» a
qua agora t\tt um dra malorea
momestoa d« ma hl toria poli-
•lca. eom a rllcrio. nas reeenlea
elelçfles pre?lfenc!ils oil reallro-
dos. do candldoto do collsaç.lo
-oúlcol-comunt-U Oonzale* VI-
dello. cx-embolxodor do teu psh
nesta capital, onde %rrzt, da um
vasto circulo da amizades. A ri-
'orlo da Oomole» Vídelo repre-
'ento moU uma frogorota Cerro-
to do político do Imperlall mo
omerleono no Continente, que
tento em vüo resawdtor doa es-
ctmbros de Berlim o% codAveres
dt liltler t da Ooebbels.

Coincidindo o onlverrolo do
Ropúbllra do Chile com o doto
do promulgação do Constituição

.política do nrafll. o Embslxtdo
do Chile resolveu que sô se ce-
lebrem co números menrlonodo
no progromo dt festejos obolxo
publicado;

1») — Lonçomcnto do Bondei
ro. As 11 horos, no locsl ds Em
bobcodo. A ruo Benodor Verguei
ro n.» 157.

2.*) — As 11.30 horos. o En
forregodo de Negócios, sr. L11I2
Melo Leco-os, rccebcrA o colo-
n!a chilena.

3.") — As 10.30 horas, home-
nagem da "Escola Chile".

4.") — As 20.30 horos, homt-
nogem 00 Chllt pelo Radio May-
rlck Velgo.

57) — Aa 31 horos, Jsntor do
Colcnlo. no Clube Naval, em
Iplroque.

A A***nt*M» Mtmaaal fw.««<««ii.ia th*m-v aa lentt* d* *tm't*^*.-t*-* ú*t,.-u at twf-.it aa • n<«» «a qat a MtHaa a*«M-. trata
um mtitm t mu ai«a<»«»fin»*tMi« Mmm» tm tAraa ua cana H

tí*t>«*4t* HatU put |»a>« «•„»!* j» aiMw» a*» a<«* ««••
suai tm latlaata. *««'-«t* i<s* rtií*stnat«*t., 4aa ata*
it4»a«-a i» «*»*« »<w4!i*e!-#t>J» *it«te*nallra f pa>
MfVi *ni'.»w.»'.*aji ma mttmtiwi* nmpmSm aa>
(Mm d* «an.

Tata wj*ata«v»tt. para i«4k * tiiw;<fa*»«j*e a>
. ar»l IsiH^tr*. • 4t >'¦•* rt*'-M*dê i* * tvaa»
ClMaiMtatiBtft a aaiu<« ey* paniy*tj*s|p am *trt*t»
HUrttfWflf *iitv*4*4m m* ai**.,;*-.- p-,«ia bavta t 4a»
nwtriHktT aa* p-í» ptiaaiiitam aa «anascata ia
noajo dat^na^atiMt-iia tíwflimka, p*Vttteo * a*t*a,
»t»s*.'4a da »i**i*t **&• o ltut.au. mw-tttt Aa aa*

e-.a: ra d* '¦¦ ¦*¦> «.» »> tmtm t>*i<-''.'--?->n'.* t*.*it4aa
ptUs rtartwanMtva rtMiaáo .;« u t, tatimana aMUBM da tanalatia
at Asi»«titi'.*:a O lt«t-atnl« Inttfrta a*» SMdOU t a ftV.u* t it»
atttxtaitta t Ut-patua aa* tifieHatat • •***•) iMltttUve, tt uma tia*
tMo dt ««*•» «taHdta • da rai-nuiac*» (7or»ait*iti at» u-d» m
%npnim l**it aumrniar a cawtlccaVa do quanto tatameai kt%tt ê*
um rt*nm» a«t4t4Mtam*tna aamarraitt*. a AtutwtiStta Otutitatma
cooMlta o ftato lafiltt d* ftftttftatr tttm kgal a Cana oaitfta»
ítna at tf, a***!» «l«i» i«»w d* **** P*t* «* «aauf* totat p*i<*a roa*
t»a f*MWaa a -atirha da iltnioetada t A r>a*mattKH&» c^tutturta*
i-.at. t ne» ItvN A taetra da atm
»-.»¦ dt tí*-s-» ai rmatautaiat t ta-

cftHdM qu» paj*aMtoBB o a4im-
ta >u» Uttfdadis atmwtâurai m
mo l>ti.:a4 »

NâluiaittvrtUf. todo *a»a B#«ni
P*Mt*dt> do tMtmttfo otríodo dr
• ; ia da A«**wt-^ia <>n*uiuim>

1 Ao latiu unúo án•'. A --•-•-
nttii^niçAo retí.w.Arta comi
itmraNr* a taiatíntla dt tmt*
i.iititMft qut ccj'.u!.a»:ii a tatora-
aiaênrta dm rfata» tu w*? t o
podai da taar feudal *a> qs»í ft-
ptntt* a rftçi^ t« a«** PAtrla

O VBli. partido otlrtal, rasaíte
nr. u-ie mala que qua»qu*f antro
fttto tm rr»( i.ir.art-.n-.» 1<«t-<a na
i*r.\*i'.tiert:;t* do faarttmo t»pt-
ratam oWar. atratft drte. at tnt'
i't<i-i.a para tüiuidir a dravma^ia.
ifinrtpaimrcia a ttajatidtat do
!*anldo Cocnunltta e^enu^tado
¦mia ala dt elemtmoa mata Uoe*
rata. ««da a orientação do l at)
fui deiikada a ccm>teuir o malot
numero dt diapu-hlrtva ar-.t is»-
:-.:. t»-um. tti/ir.Ji-i ictnpta otatt
tio qut realmente atrta potatrel
B-ai vAtka tniunldou a i.-UN e¦r.t o eleito dt ter concedidu
por ataa correnta da opotlçao aa
cmeudai rea^lonArlai. como o «a-
Udo dt a,-.:. pttttfiUto, a perda
da Imuntdada parlameutar. a i.t-
goçáo da anutla, da autonomia
para ai capltatt a mumciploa
mati Importantea, do direito di
noto para oa analfahetoa a tol*
dndot. da leitialtçao contra ot
truitea que ir. .nu a tconomia na*
clonel. a assim por diante. Em
certo temido o P3U argumentava
com o nilmero da oua bancodo,
o que demonstrava aua deblll*
tíodt política a o Btaoapnso que

«rm titíiia ittla ptAilra da demo*
crada.

A » taf t?!«*-!«i at cem tt>
aoa eo ladot artativai d* rairtlda
íft!{ifá*is.»ai> btltumato, ttm
toldada. A ptdítí a dt eempia-
sumi foi a cear tanta d* ta*
ottduta o qu* quait Itva por
«na a tua lattatt. mfturn*la

no falo d* grsadfi attona da
elatat mMHa Capisuíeu ta» to**
íi, aa qjr.-tòrt iiríitjtaa para a
dmtamcitu pira "mur o mal

ICQNCIVI NA S* PAGINAI

Vitoria dos comu*
nistas e liberais nas
eleieões municipais

de Estocolmo
IJtrroooiAfO. tl rc. r.t •*

Ai tlektaa mt*nletpati attaral
marraram ama tltorta para cx»
munUtaa a Wbtraía qut ob'|t«>
ram 17 * H pottoa alem doa qua
JA Unham.

As doai onmtiaçaea partida-
rta> obtiveram t*'t *'•.-• A coita
«'o Partido Soda! Oemoerala
ii*;que*dtita r.. .'-ra-1 > ao qtt*i
perttnttm o primeiro ministra
a. Per Alotn Hamaoo a varloa
ccKVterrtdoru.

N. R. — Estocolmo 4 moil
umo ctpltal rjropéla qut at «v.
loca na vanguarda dat grandaS
cidade» democrAtlcaa a elvlllra*
6aa onde os eomunlstas catAo U*
de:ando a democracia. Na sua»
¦•it. na Noruega, na Hotonda. 00-
de it diria que o c-.<munLuno era
incompatível com o regime do*
mocrAttco. os fitos atlrmara, pra*
clsamontc. o contrario.
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m) O ex-praclnha Zilton Falcão da Fonseca, no seu posto dt trabalh*.
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Valioso donativo do Senador Prestes: uma edição, hoje rara, da "Historia Sócia-
lista" ,de Jean Jaurés, com anotações do punho do lider popular brasileiro, em
suas leituras durante os longos anos de prisão — Hoje, a conferência de Prestes

A cidade de Cabo Frio dobrou sua cota e desafiou Bom Jesus
de Itabapoana — A Célula Pedro Ivo é o organismo recor-

dista do Distrito da Lagoa

O lenador Luiz Carlos Prestua
ofereceu A Campanha Pró-Im-
prensa Popular a celebra obra
Jo revolucionário francês, Jean
Jaurcs, assassinado em 1914 t a
iuera alndo.no mês possodo fo-
.un dedicadas grandes bomtna-
ent.

A 'HISTÓRIA ILUSTRADA"
onsta de quatro grossos volumes
e cerco de 700 p&glnos codlt, em
inimto 28 x 18, e estA editada

;n espanhol pelo firmo E. Sem-
Dre & Cia., de Valêncla.
A "Historia Socialista" obron-

ga todo • período da Ravoluçao
Francesa, desde os mols impor-
ton tes fatos que antecederam o
Quedo do Bastilha até o Dlre-
tórlo, t esteve Inicialmente o
cargo de Jaurès, Gabriel Devllle
(o conhecido autor de um resu-
mo de "O Capital", de Marxi,
Henrl Turot t outros, tendo ddo
concluída Inteiramente pelo pró-

•Fac-slmllc" da carta dirigida velo Marechal Mascarenhas dc
Morais ao deputado Cairos de Brtto

te me. mo recinto, por unanlml
d:ide de vo'os, vos haviam sido
concedidas, sem o vossa presen--;a alias, as honras de Marechal
Je nos;.o glorioso Exercito.

A verdade é que ncnnum pa-
riota pode desconhecer o pape'

,ie nossos soldados e marl oirn-
(CONCLUI NA 2.' PAQ.)

"Sr. Presidente.
£r. Marechal Mascarenlias de

lorals.
Srs. Representantes.
Srs. Ministros t demais auto-

idadea presentes.
Grando honra 6 para o Par

.l_o Comurista Interpretar o.'
.cntlmcntoi de losso povo. sau-

eíto Delegad

A vitória de Olímpio Fernandes Melo
marca mais uma vitória da unidade

da classe

(Texto na 2,' página)

prlo Jaurès. Elo revelo o «forço
dirigido dt umo Inteligência te-
noa no pesquiso de fotos com-
probatórloi, a chego A perfelçfio
o teu autor de onotor nomes de
populares t ortesAos partlclpon-
tes do assalto A Bastilha. Silo
abundantes ot elementos de con-
vlcç&o em temo dot movimentos
populares do época, • os que sc
referem 6 Assembléia Constituln-
te, A Convençfio principalmente,
de grande valor histórico parn
qualquer estudo lério sobre esse
agitado período do historio da
Humanidade.

O que lobremanelro empresta
especial valor A oferta dessa obra
é estar elo cheia de anotaçóes e
de observações valiosos do pró-
prlo punho de Prestes, o que ile
fez durante sua reclusão na Pe-
nltenclArla Central. Os quatro
volumes trazem o carimbo de
censura oposto pela Portaria da
pris&o.

A "História Socialista" da bem

cuidado edlçSo contém olndo nu-
meror.as Ilustrações reproduzidas
dos documentos de cada época.
Todas as Ilustrações, rigorosas
pelas Idéias que exprimem, refle-
tem simbolicamente as esperan-
ças e os anseios das povos tra-
balhadores voltados num esforço
construtivo para a edificação da
sociedade socialista.

A obra de Jaurés constitui Ine-
(CONCLUI NA 2« PiiG.)

UM ARTIGO DE
PRESTES SOBRE
\ CONSTITUIÇÃO

Assinalando a data da pro-miilfraç.-vo tia Carta MuSna
de i">, a TRIBUNA POPULAR
publicará amanhã, 18, um ar-
tigo do Senador Luiz Carlos
Prestes sobre a nova Consti-
tulção brasileira, espcclalmen-
i* escrito para este matutino.

Prestes falará na
ABI, hoje

Promovida pela Comissão de
Crcvlüenciarlos Pró-Imprensa
Popular, o senador Lulx Carr
los Prestes realizará hoje, As
20 horas no A.B.I., umo con-
fercncla cujo tema, "Llbcrda-
de de Imprensa, base da De*
cocracla", despertou grande
interesse na população, pois a
procura de convites tem tido
muito grande.

Durante o conferência, aerá
realizado um l.-llão de vários
jornais e livros de grande va-
l»r histórico, autoi-rafados pe-
lo senadot mais votad na Ca-
pitai Federal, e o resultado
desse leilão será revertido pa-
ra a Campanha que visa do-
tar com uma aparelha'.-.- ni
propila, a imprensa que de-
.endendo os Interesses popula-
res. defende o prosrama de
União Nacional, Democracia e
Projrresso.

A entrada para essa confe-
rrneia será rcrn.itida, exclu-
slvamente, aos portadores de
convites, e estes podem ser en-
contrados nesta redação e na
Livraria .losé ("Ímpio, na ruo
i!o Ouvidor, UO-

!'*

li:/
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Eleito Delegado dos
Bancários ao Congresso
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":i»t >¦<.*-•- *»* to tSimul
t»**t»*M'-* t*** * imnttêtüt 4*
tttatttata *4 Ur***» tom*/**:.**, a
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«'••ií. t«C • if**-4 «ÍM *xi.i**'»
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TOMta **« *km««« *><*** •
tf***'*m tf*

A *»*•»! '«'.« i(m:*,f..,-*-, lt*
aa ét i 1*9 »»».•<-••.«-•* a aa ¦ •
4_t* 4*r.<rt'*r- cu» t»nM*«t. 4l
atrmtta a V*n^tiié*4t. H***%i»
m»t* mt» *r»i rvtáitwltde a ««aa-
titect* i**<tl<el 4* iímm i i mi
«aiisd* Mapfl *.f- --em» aa» ém
tm» ttxret* a +** *t>* *"So *******
Sfc-

BAMAr.APon ¦* MMOMA
COMI ma A ESCOLHA
OA t 1 w n

l ©}!«r.o VitTMséts 4* M*U »*»•
tmer.tr.:, <oo • 1144*1 tieisítl t pt*
mitt.it kgal 4a Sintfcato. Locle*
me, B*t4Í*t Ctmto, iotat» a* <*
pt44*tn*r.u» LiintSc* pela cia»
at ptta rtprtttiitA-la a» OcuUi
Parttárti. E* pleno «eeorávtl,
•

17.0-1046
,j_uii iim»iw>r ii ii—*** **" -rri-rv i

inicia sc Hoje, Pela Manhã, o Debate da
Final í!r Projeta de Constituição-Roíisipsifi.fivllnwCIII
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0tl ti-i..»! ,.:i. . m* itaíai':\ ..:%*¦!

4a Ce*i*»*« ,*»M(a.t». IUisím
tUml-ít »W tUtta, ptrf g>*n.í# »«M-
na Aa4wa temitria ijf tl t p***
?lii»f»M Hu ?ut4i<M9 tttn 9* éte**
t*i,m *»****»<* ét* *!tm*M* **
ímfvftimi Stnival do* T'***»tb*
tm**» êa H.íui, ayt» t**a m ***•
ata ***** Capitai. hi******* éa
Car*l%**m l'*t s-ls. • atle-Ki* 4o
iWHrita tmm f»i«» éteteHiatt**
4 t '¦ "•mpit-nttttt 4a tt» titmítt*
t* » vm»4* 4» ****** ü***t livra*
mt**a tatviUttr-*, t*at\*i4itm Ba*
«ala* Couta krt.Maaitravtftt* **-
t*f»ttt*t*t*ti 4*4 t-«!>-i!toi hir** a*
Cem******- ***» i»»*rt.a, • pmt*
étftt* ÍO Sm1?!-»!» ip»**tr*t M
w.div. tiwoo • famllimo a*-* 4a*
¥»tla l»» #4o #|Mt»#«!a4o p»li
rflfftnrta tem, nttti. . .* . -•''• **•
at-*'**.* t»*a * SMtrau» tatf-
.... «uma Uh 4t «t4a aom*i

'!.••••¦» aoa feiiKlrtci" tUttt •
»trUt>*<*s* ét »*,<"% é» «iimMlli

r*» »t*tlt»m «**o *»»« 4lr»ll»
Naa fltl<«»a rf#llí«Aia •»!«».

-« e- ,' votaram I Ií$ »•« - '*U*t

*: ¦':>¦> rti-1'n.t I JU v«Mo«
»»•» Ollwr^o 1'ímanH»» 4* M#k».
10 voi^» tm b.aoto t I velra para
O et* >: filo Rob«fl» T«li«i.a 4«
Cí«i»fa.

i t« *«í*a aw*-
Ma. a« io». .*<*»-» MM «ui* %*•**
O*» ria «4M»" w.afsua» * pt***
^mim* Ú* i*»i*k* pO* tatt ******
4*4 *pt*4a a tm±*,~- iWJti é* *t*-
***» 4a Cana 4a -.***

m*amtm*tita ama awraa. m
êu tt- Uu viw* IWho .**. 4a
uma *a **a hawwai «**¦ 4*»"*
UWa 4a aftttim» », ..,-*»'*-*. *4tt

iai.ta a *•¦-* iatmt* s« *---**«+-te-
ta u»i*í, ¦* 4a «-* • » .--t $*-*
i««« aa andai atuía a -**-¦*» a»
IAU40 pu »-* ¦.»•»¦:* HI • * a
»w.*4*4í oa t«>u.to ftual. Watt»
•acuanta. a iu*.o-.í.u» aji .ua
atu» .*:•?** •*-*•* aari «uwmU*
4* 4 •. ^*.*¦" 4« ;•¦•--*'-. 4a
»-a*m:....*.* 44 ***** :«*,-«* 4* P<**
kíH«fi« 4a «-M..J a# -:•!..

u*t »n*í*í ea ai»».iuu t»»j!iOj
«ar •,,ft**..u4fc* uu í*tUfcu.»3.
U(A0 tttiVm. a*M *1a*L t.i--*iu-.U
4* t**4*m*a — a tf*e taltt*. >* l<*

¦ a ¦ l.a a '¦ - •- • •'¦* .*-> ttt*
(Mi — .*.«.'• .« a •'.»«. :-*:.u» tm

¦'.» c.u'..... •• laia • ,.uu
• maaima ú* tint** ia^uvo*. * < .

4o ao H4tiw <»«:â. 4a Gatnuiao
Cauat-.v.atiiotM aptoar aotta lata
atbUidaa.

AasUa. a «ia piT^ir» «uaaUa
4a 0.41». a )>.»'...: Otiai J4
onimM aobra aa ».imi ,iu »;>;o»<o-
udaa. O oia4«r alo «tu aaaa opt*
mão publicada no "Olaria 4a Aa*
ttmuau". lo«a nio í*»j« *t*t-
tat tomo i**i * t*io ét *M* *
KaUter :* u:¦.:-.» im;u4b a m
twiiio 4a mu a ícaptlio daa

air.-'.dai »p;tr.r..W *.,
L-.ittMa a ar, Kutor Ouaru.

/^rSSÜSfMMISfMSiS
ICOSCLOSÂO DA t.*> 1*40.»

tattlrr.Miia um pradoao Inaim-
mesto 4a oouuíu a 4a uabaUw

4ot maia tn.emaantaa, a Inclu*
•l»« teMfcdclia Jóia para ea u-
ouotUoa.

Para quo ultrapassemos o Milhão c Meio
de Cruzeiro», no Rio

rsarrA totowr ko W-
CANTADO

/b! rf**.::»rto aau*ontttn. A tv*
Antellna *9. oo Eneanta4o. ama
grande feala poular om bomt*
wiea â pcomulí«c»o da Carta
Cooitltuclonal. Alem d« ttm anl*
rr.-* i batia qua tara tnieto tf 33'.- >• foi t^-ev- *-At atmla um
"ahow" qua multo agradou oa
fctáerttta. a no quaJ tomaram
parta oa artinas popular» Proeo*
pinho, IMlt t Lazfnho. Pereraca
v Calado. Noemi» Re!*, Do. Entre
U Darei Machado Roaa. Olort-
nha • a Dupla Caipira O •¦•'¦¦•>
(estivai, cuja renda reverteu am
beneflelo d» Campanha Prú*Im*
pensa Popular, foi abrilhantada
pelo Conjunto Andara!, tendo
animado a baita doía grandta"}***-.

OANKK ÜM 1TRRENO 1 00-
TR03 PRÊMIOS

Contribuindo para a Campanha
Pró*ImpriMa Popular, voe* po-
deri aer • fei:» possuidor d» um
rr.i_n!.".-o terreno, a 30 mlnu-
tos dá Praça Mauà. • na margem
•aquerda da rodovia Rlo-Petro-
polia, constituído do lota 44 da
quadra 133 do Jardim Olavo BI-
Uo. na aauçio da Oramacho.

W*d« a Urrre* 440ml
Atem A-:'* >*.-¦¦ ;>• it.!i.

poderi ranhar um roarnlfleo ra-
dia "Lanço", de • valvulca. mo-
dele 19(4. novo. ou «:-."So uma
aMadetra altirtea. amarlcaoa au
um ferro t.*:::¦¦<*

.'..'.» deade **> o* potseoa
btlhetea que ainda ra>tam, a»
ru» do Ouvidor. 110. Livraria Jo-
aé Olímpio.

A» IfnCtATTVAa DO POVO
Velo â ?¦*.'¦* radtçâo o tr Ua-

noal Pereira a nm d* moatrar
ccmo ea poda eontrlbuli para a
Campanha Prò-lmptenaa Popu*
lar. Trouxe um bujlo d* automo-
vel. «ccesaoilo mecânico ho]» raro
na comercio. Considir». ¦- - .-.
,'..:;¦.:- qu» asa peç» da »¦.;:<>
movei pode dar boa flnanc» numa

cai, podrmoa meamo aaatm dlse».
a pcõalvet .u» a um letláo ailn-
Jam boa * •:¦.* qua tevenerA cm
b i.tf.tin da ;.»•_*!',*i » campa-
nl» ancatada por VV. SSiaa.

A «Mula rrpresentauva d»
*Ura" d» *.uj.».io da üAtta Ia»-
ebu, um a teu cunho hutenca.
dlral. atbcar.i»* que t da invaslo
aliada aa Unaa ttalianaa. O Jor-
nal paio mauno cocueguima a
como «ja Inédito acrtdlto Unha
boa aceitacto. Lembro-voa, ain-
da. a apcatclo da assinatura do
senador Prattea a amboa.

Abaolutameau carto da qu»
eonirtbulndo para a Imprensa
Popular — Imprensa qua 4 doa
mata puroa a alevantadoa ideal»
— ai,tou contribuindo para o bem
a * felicidade d» minha Pátria.

11 u b i crevo-mr atenclotamenu.
(a) Zlllon ralcto da Ponaeca.

BAILES. "SHOWS", « PESTAJ)
POR TODA PAR1-K

No dia 31 d» acteribro. áa 11
hora», será realizado na rua Oa-

üúnTftíIe" ^õtorls"tü"iüügoã"dM j n^PoUd|wo-J^,.unl.^?..Pr?:
Jornais do povo

CÉLULA RECORDISTA DA
LAOOA

A Oélula Pedro Ivo, do Distrital
da Lagoa, ultrapassou a eots d»
Or$ S.400,00 esUb:1eclda pelo
Distrital. Undo ao mesmo Umpo
elevada a mesma para Crf
10.000.00. Pol esU Célula a pri-
melra a Ur entregue su» coU, na
qual obtove • titulo da Célula
Reoordltta.

As mil e uma experiências da Campanha
EU ALAOOAJ

atr. A'.agots e movtmenU pela
reallzaçáo da quoU antes do
prazo marcado tem grandes per»-
pectivaa da ia vitorioso.

O povo alagoano ainda náo
dlspfie da um Jornal qu» seja o
elemento da dlvulgaçáo • d»
•rlenUçáo realmente popular.

AnU aa dlflcudades da am-
pilar a campo de a;fto • de levar
ao conhecimento de toda a po-
pulaçáo aa diretiva» da Campa-
nh» Pri Imprensa Popular, os
dirigente* da Comlssáo Estadual
eáo hesitaram em iniciar a pu-
blleaçáo d* um semanário "A
V*t do Povo", provisoriamente
B-lmeograíade-

I* aem dúvida uma prov» da
tnfexível determlnnç&o d» ven-
aax. Uaa • povo alagoano está
•empreendendo o esforço • de-
«idlu-aa a eonqulstar • mu Jor-
¦aL

Xntre festas a eoneurtoa. en-
<cre feita» a solenidadea —
áodo o povo. »em dlstlnç&o de
eondlçõea soclala tomou o pro.
blema em *ua» mllos * resolveu
liar maquinaa para a Imprensa
popular,

Sáo >t municípios, uni mala
glcoa, outro-i mais ativos, mui-
toa pobres a abandonados — to-
ilaí sentindo a necessidade de
tuna Imprensa Uvre, corajosa. •
dedicada ao» verdadeiros Inte-
(esaea do povo. Báo 33 munlcU
9le& anda aa encontram demo-

•raUs qu» podem a querem eoo-
trlbulr para a tmprenu popu-
tar, a que té nfto o far&o si nllo
tivermos a capacidade de Ir ao
teu encontro, dt explcar-lhos
nossa finalidade, dt mostrar-'.:.-• at mll maneira» qua Um
da ajudar.

DA BAHIA
Democrata* d» todos e* matl-

ees estilo vivendo a campanha
pró Imprensa Popular, com en-
tuslasmo crescente.

Na emulsçfto dentre aa orga-
nlzaçóas do Partido Comunlsu
destacou-se a "Ce°.ula Antônio
Ferreira da Silva" doi fui*clo-
narlos da sede do Comltá Esta-
duaJ que to perfazer a quantia
de Crt 1.106.50, ganhou o titulo
de Célula Recordista do Estado, e
logo desafiou a Célula "Euo'l-
de» da Cunha" dos funcionários
de "O Momento", para elevar a
quota para 10.000 cruzeiros. Es-
U último, cuja quot» 6 de 8000
cruzeiros Já realizou 67% e está
preparado par» entrar no pareo
dos dez mll cruzeiro»

O entusiasmo < grande. » ae-
sejo de dotar os Jornais do povo
de boas mAquinas, o amor peio"O Momento" t a "Tribuna Po-
pular" é compartilhado por to-
dos, membros do Partido Comu-
nlst» Irmanados na mesma cam-
panha patriótica com oi nfto cu-
munlsta», porílam em atender á
palavra de ordem — Maquinas
par» a Imprensa Popular. Con-
trlbua oom o qu» puder.

A contribuição de um herói da FEB
BUton Falcáo da Ponseca, heril

Ite campanha da Itália, que lu-
teu pela soberania de nossa pá-
fcrle a pela liberdade humana
tua fllelraa gloriosa» da FEB,
boja reintegrado em su» profls-
¦áo de llnotlplsta, como um cons-
edanU filho da classe operária,
«ontrlbuiu para dar máquinas t
KnsUlações moderna» á Imprensa

popular em forma altamente sim-
póllca. Ofereceu para que sejam
arrematada» em lellfto duas va-
ilosas lembranças do "front":

Om exemplar do Jornal dos "pra-

etohaa", "O Cruzeiro do Sul",

editado em Urras da Europa, e
uma cédula de cinco Uras, moeda
das forças de Ubcrtaçfto aliada.

Fe» o donativo precioso, apon-
do seu autógrafo á margem do
Jornalzlnho, Junto a tegulnU
carta:

Rio, 11-0-46 — Prexadoa Se-
nhores — Cordial» Saudaçôee —
Anexo á presente envlo-voa uma
cédula do cinco liras a um nd-
mero do "Cruzeiro do Sul", Jor-
nal editado na Itália para a FEB,
modestas contrlbulçócs á campa-
nha Pró-Imprensa Popular.

Como sejam relíquia» hlatdri-

movido pela Cálula "HercuUno

de Sousa".
A comlssáo dt funclonarloa

municipal» organizou um txce-
lenU ; - - que terá rra-
lixado, no domingo 29 em Sepe-
Uba.

Do programa conaUm alem do
churrasco, competições esportiva»
oom variado» prêmio», rccreaçftes.
dança» ao ar livra e um "ahow"

oum a colaboraçáo de multo* ar-
ttsta» de radio a Uatro. Ot eoo-
¦¦:¦•*.* para esse convescoU podem
aer encontrado* na av. Antônio
Carlot, 301. aala 401, a partir du
17 horas.

No próximo dia 33. áa u *>'¦

horas terá realizado um churrasco
promovido pela Comlssáo dos Mo
redores em Irajá. Haverá Um-
bem alem de um variado "show"

oom artistas de radio a Uatro.
baile to ar Uvre, barracas cora
prenda», sorteio» Jeilóes amert-
canos e uma Infinidade de
atraentes diversões. Muitos par-
lamentarei foram convidados, de-
vendo, entre outros, comparecer
o sensdor Luiz Carlot Prestes e o
depuUdo Campos Vergai. O lo-
cal da fttU t no fim da Unha da
bondes "Irajá".

AQUISIÇÃO DE CHEQUES
Todos o* democrata» qu» qui-

terem contribuir par» a Campa-
nha Pró-Imprensa Popular e re-
ceberem em troca, como letn-
branca, um cheque autografado
pelo senador LuU Cario» Prestes,
podem dlrlglr-se aos tegulntet lo-
cala:

Rua da Olorla, M, daa I ás 30
horas;

Rua Conde Lage, 35, daa 17 áa
23 horas;

Rua Gustavo Lacerda, II, tob.
das 8 ás 22 horaa.

Rua da Con.-.tltulç&o, 46, aob..
das 9 ás 20 horaa;

Livraria Josá Olímpio. Rua do
Ouvidor, 110;

Rua Angelina, 99, daa f áa 33
horas;

Rua Ooneral Belford. 98, du I
ás 22 horas.

Rua General Polldoro, 188, du
17 ás 22 horas a na redaçfto da
TRIBUNA POPULAR a "Cias*»

Operaria".

kwtiii!''.. ,*. w4a tm*m* tm
ama tm* *4>«ú**. •* * G"**»*
tU Qttt*Ul*m**tt**l m+mtf- ****

an *..' a t.:mrA» t »»¦-.-* «IM
açaittutm » ***** tt wt* a <•;-••¦---.

» mn, ¦« ¦!• IN ****** ***
.,.* OumXtitiílM «ua M liai
U *É*ÈÊm**t

mm Q**t ****** * f* ***** • ***

..üa a ar, <«*'• fkMa %•¦**¦ >*¦
*,*a at» tt******-* ',***> * 9iàm»
\at.M 9*1* ******* *»Í*U*
ttto, to umtm ttm MMMgM *•
WfBpo. A.r>» 4«* 0 B*|tíft«eU
M« p»*lf***í*'l* ***** * pt*****"
)o Vu-^a» ::*..¦,'.»>* *-» .* 

¦:*.*¦¦¦

•Ml |MSÍM u MVMMlM P*r*
¦;-m a prtta-x**,** »»Jt 4at^si* 4»

esunh*.
— Qt-««» MM a ea*» «a *r*-

muSiKtJ»* !!.".«:««* a m Oa*

¦4BMN, i*»vtmtêm * **¦
*.,¦, *ntm, tr** Hê*u pi t*
•*•* «a«»4a.

M , * a tjmmmVti* r-*
•tare»! .-».:.u. »»US«H* •
4t fu*r*.

A n•-.:;» fuanie 4» SM 4*
ar l«la VUna t aenoanvanu á
mentira ou jww«**a V*t %**
êtta tm '-•¦» a apiwra«la 4a
*.t'.*:*¦', :*. »i

ten \t\*etmo a atu ettteaa *m
u 4t etdem* * ar M«t« Vlan».
eiiMttr.** di Cua aaeíafK»'
dineltmtnu podtrta 4li*r *****
*n% **** ptott*** R*t*^nul-
menu. deverta t»r ****ê* aaaaB*
4a por amaiiía. Medtanu i*q<*»-
rtmanta. mlr^anu a nstttt**
poéitt, mudar dt aapteu Aastm
tendo. n»o poda d» tnumá» alw.
mar qu*l aeri o prt>re»»o d» v»*
tat*o. Ha dlvertsi formu* p«*
e»p|íu'«, por titulo tutu*, a
Ctm* lem »eb*T*nta «*r* • a»*
t -.-:¦* a nio pod» 8 tt* anu*
ejpar a aaa deeUáe. Hwtu ecn.
dtçftpa. nada poderá tdltntar **-
bre * cato. a menoa qoe vi 4
Me«» iwjuertmento. ooutlo em
qut a Ca»* dellbmri a reapeito

Intimai, en!*». o amador
Lula Ca • toe Prestei P»ra formu-
Ur a tetttinu penronta:

— Pergunto a V. Exa. ar* Pre*
aKtnt*. w a Me«a *o pada ia*
rebw reqiKrtmentot na forma ê»
Herlmeniot Pod»r4o ter etea
arei««M -•¦-*. a dtrpotto no Ra
gimentot

O preeldenU rtipende p«:a na-
gattva.

Outro orador foi e »r Caf* ***-
lho- A «a queata» dt ordem 4
tambem relativa ao preeeaio de
votação da rtdtçáo final.

Dtndo ewitetU'10 a todu ea*
»*t questAe», a PreeldenU da
Cut afirma quu vai tubmeUr 4
Aawtnbléla e procedimento qtte
adotar* no eaao. talvo dtlfberv
eáo em eon»4rárto. * qutl. na fer-
ma do eottume. tlt. tn*«id«nu
*» tubmeterá com toda a aatl»-
faeáo. Tendo recebido oa orlei
nali de redaçáo final da Con»-
tllulello a dti nuwvlefte* Tran-
iltoritJ. nüo te lhe aftsunra. en-
ttetanto. deveste tnun'l»r a v».
•aelo. ultima formaMdad» ou»
rvta cumprir. 8. Exa. anuncia
entáo que náo havia tido ainda
nceslvel distribuir avulsoa ao<
ecnstl'ulntet. contendo o Ux»o
••a redselo fiial da Carta Maena
entretanto estava Informado de
nue tal» lmmwos »e trhavam
a caminho do Palácio TIraden-
U». Distribuídos este* * tesxáo
!**rá «umensa afim de que o»
Renresentantea puderem ler a
etemlnar o texto e entáo ama-
nhá flsto 4. hoje át 9^*0 horu^
em nova eesiüo. onntlnuar na
«ia fimeío deliberativa

De fato. minuto* anda eheea-
vam os avulsos ao reelnto e eram
dt-tr1hnldn< aot eot-^tltulntee. O
numero deles, oorém. wn tâo
diminuto qu» náo deu par» to*
doa.

Levanta, entflo. o ar. Ltno M«-
chado **ma "ouestáo de or"em":
os avul«os foram distribuídos l«r-
gamente na S^la do Ci«fé a pe»-
•oas nue náo farem narte da At*
«emblél». ao passo que oe repre-
sentante» do novo. em erande
ni',mero. náo tiveram Ul for*^-

rA. C«** ata* ***** MM «a-
a %# V »4^ *•# rW ^^m ^^^SW ^t9 ^Sm^

QUANDO OS
INTESTINOS

• praiMM tm *
UU MU MMh »i*-»t*4-j l^aia <t*t
tm im^luiiu tt',**** ••»* a
..-..aj-.ia MMlln Vi*** *-»
.tm 4* ta»v* i>dk. ea.'.4* *•
faaaíllt **ut t* \-* ata4a MU
M p«*#mi*Jta.

Vau a «fia e ** Ua* Ma.
tl\*A* para au« M mtuioa
tl*,-.itmm :»: ¦ *» 4» » • - :-*

_Mtaáai ** ««aipajw** * ***-
a*» **% . • .• . -» •¦• :m a

rn. a ¦-.. a- . a I ». • » , ••¦» -

OHMMMH atui tm fia »t»
tmm trtretam* aaaili p*m **',*¦
tm t r.a»

O _»»*.ítnu mm*p*r.t* * mm*» _»
;¦».> m, ....-, da M =•.'..'¦¦» a.':-*

• s • ta*s a wv.|».'» 4a ¦.¦"»
•mim *m »*\»i»ejm M9I MM
tatiitia tottm f»!U « ri^t»»4a
»ju !*.*«:i A*m a »**Í3 ',*-* ar»
emn*.:*. «w.nx.aada NH V*'*
•¦.ajt áa 8 hora*.

l»«h"'.'», *** Mll ****%**»**•

am «ityiKaM tmim*\t*** *****
éa* ***** 4***«»«í*i ********
m*„ um oi iimuío
CO».*iOi*Q **** saltei *****
,tfv4t*a*. . >t>«>l.#l a***** ***•
aaamtMm, «*»* aeH**»'** <e*M«

4 ,* ;t» (tf***
êSQtt-th * ***>**
.„ . Voi»* 4»!
«I~*»*«i *n ...
r,,*^a * •
*M4ftaaaM tt***i
,:m afSsalMBSVi>;>\

ITE DE
I FREIO

HOMENAGEADO PEU CONSTITUINTE 0 GENERAL MASCARENHAS
»COÍ«:tM40 04 tt* fâOâ

ia r*tn* a Bveiw.ua. avus»*
M • ofteteU qut tw.bauram
• r.aslt:.*va Ut fra..'.». 4» fe*»*-

ka.
Mu • » .- ¦ • « *. • « :.**"»

nada* nttu dure wmfetu — sa
qu* «apanhavam armtt aa .!
nha da u**¦•¦» au ot . •» dwen-
veSrtam e tatot,* 4a . ¦* ¦- tt*
li* • ¦ *

«omM Uinupelto* par» 4t»*-*«. ». Mweehal. cfta oi eomur.li
ua qw »o» tauiamot Ptrtegui*
dot <•¦•"•'• mats 4* 4-t** deca*
daa. redundai a uma «realidade
brutal, pmoi a deportada* aa
malcr pana ta aemos tít**srn-
'.-»• nla netama* * nsiw epoto
ao tovtme que faxl» a ruerra
patrlotUa contra a busdiUamo
nattsu.

Conhecei* * campanha «urda
qua a qulflU-coluna levava a e*
bo em neaia Pám* para nt*
afanar d* fU*n* eu abaur o
noata morai

Br» de dentro do prtprto O*-
varno. do* MUraa mtu reacla-
nártoa nele «aqultudo». qut par
*..*.::•. a* golpe» eonu* e* prep»-
rattvo* d» (uerrv

j,'ru. momenu. a ao**o Par-
tido Uabalhav» apoiando e i
venw. X * faxla llefahntnu —
uma vea qua lhe negavam a K.
berdtdt — oomo um anontmo
denuo dai or. a.*.:.-a-.vi patrto-¦..,*., — dt qua a Ut* de Defesa
Nacional constitua * exemplo
mala dlgnlflcanu.

Picou, porto, para tráa a ***-
mlnho percorrido, temeado de
morto* maa cimentado no* mea*
mot ansclot dt paa, unláo a pro*
gresso.

D* máot dada», derrotado a
lnlmlio. oolhemot nesu hora oa
trutot daa canteira* a dot a»
crlflclot de onum-

Dentro em pouco terá e pai*
uma carU constitucional, ela-
borada e votada por uma A*

podar*.»-» obvtf ae f*»aau»u.*at
de furna.

Ainda a|«a. tm ***** MBJS"
iucmuI qv*e deniía em MWI
promu^utmaa. voüamot a fu*r
a velha :.».'- » • » «ue
it _ ftMtosta Uo b*« *«*nm
na cana 4a I». em\é*tt*iaéo aa
avtrts* de cooquuu.

EU .«que «*í*a*r»»« M
•TL «• 4a caria da ü:

•O Braitl a6 faeone»* *
fuena. •• *** couber o» ** ro*
iümitat o reeuno de arWuamen-
_ w . rerlot paelflce* é» to-
luçá* 4o cenfUlo» rifuSado* por
dfsáo tnumartonal da *e«u*
ran.a, da qut ;*:-.'. :,•*. a em
caso nenhum te empenhará em
guem da eooquist*. direi* ou
indiretamente, pot tt ** ta
atum* c :n "*•'••' K*i*do".
O pertao aáa 4i*e» tenhorea lm-

pertalltua. rep«**ei<udaa peloa
•etoret m»U ttatíonártot da In-
:....-..-a a dat tuusçet amertea-

naa. a qu» t* flUam ' * ¦ •* c*-
:.!•.-: ¦** da clique Internacional:
dtrouda ao trabalho Ingrato dil
provocar * guan» - :•-•¦* a
URSS.

O qut e»usa apreerjftea alo te-
¦ ai !. a-iaj bawa »lnda tm máoa
da trepa» tetrangelra*. perma*
nenU ameaça ao noato toaaefo.
ao aoberano direito de dlsponnoa
dea ncotoe prdprtoa destlnoe.

Mau terta ae. pelo notao atraso
Industrial a a dependência eco-
..*..:» em que na» tnconlramoa
peranU m naçfie» impertallstta.
fotaemoe arraatadoa áa guerrai da
conquUU que a Naçáo braalltlra
t ot nontot Uxtot consUtuclonaU
condenam.

ResU-not, porám. a eanflanç»
«m nAt mesmo», em noato povo
táo rico dt recursot patrtôtlcoi
na defee* de nossa lndependín-
ela e de noua democracia. * —
mais ainda — a certexa de que
u reserva» moral» dt noaaas Pôr-
taa Armadas, aeu desprendlmen-

a«u* aqui. MM "'^**"t
çmrtm'.» 4** MIM «JJ^Wl •
mtS*im**nnmm*J^Mjê
laj,, . «ranU o*al-fa«t»u.
UfaNo *m* '*,*_4*)-.-.i- a***ru. hoje* p?*eU*fliwt* ««*
_BH que «n daitaeamattlo da
rm aob «iperar.ça* V*****- '<*
Em!* ** «»"«-SLfT
no vala 4o Amo a *• Uní« êa
,- » b*e ê* parxiê*. «n ba-^a
dot obletsvot deelrr.adot.

O dU « 4« eeumbro d* 1»M
«*«» o Hddo da «ma aartjaa
r*.*., :«.v a que nán

na a aa promulgar *:z
rtnto-mi onu!hf*o t ««Isr^a»
dt receber ***'•* recinto téttttt*
oo aa henraa 4t Uaitehal 4c
Txt-*c'.'.-*» que me e ¦¦'*¦* a aa»
btrana Aurmb^li Co-aaixaia
éa l**Jt. iraimasi.

V uma hwntnttem i$r#aW
ao OomandaoU da PIS. I uma
.i.ra-i. da confiança nu tua*
açOei*-. á o rrconheclmrnt.! 4»
•errteo* pmudo* prta bfav» tn>
pa d* aeu eomsndo.

Aot CDeutliuíniea de *.Mí u-
6* a minha admlraçáo e raiprtw

I^Te^i»Tda"aorie da «uer-1 pela «ua patrtdfra operofldaía
-^^LT^Asêt* * mH-\* 9t\* *t*i £0.'«Jw
r*. retawa.
menua.ajtms. *a Urmtno 4a campa-
nha. • Comando da PEB. em
ordem do dl». a*.'lm remauva:

•tmbléla CouUtulnU U«ement^ to a alta compreensáo doe deve*
rea para com a Pátria, noa con*
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Saudação de Prestes
ao povo mexicano

Por ocaal&o da passagem da
data nacional do México, que
ontem transcorreu, o Senador
Luiz Carlos Prestes, Secreta-
rio Geral do PCB, enviou ao
eniltalxaor Antônio Vllla-Lo-
bos, o seguinte telegrama:

Exmo. Sr. Embaixador An-
tonio Vllla-Lobos.

Embaixada do México.
Em nome do Partido Comu-

nlsta do Brasil, congratulo-
me com Vossa Excelência e
por 3;u Intermédio com o po-
vo mexicano pela passagem da
data nacional do paLs lrmfto,
formulando votos pelo pro-
gresso e pela democracia crês-
centys no Mtexlco, fator de paz

Homenagem ao Fia-
mengo

Prometa rtveitlr-s* de brilho
lncomum a homenagem qu» 

"Os

Comediantes" resolveram prestar
¦o Clube dt Regatat Flamengo,
na noite de quinta-feira prdxima,
dlt 19. Será representada, nessa
ocasião, a peça 

"Desejo", 4e
0'Nelll. Já no terceiro mês d* re-
prtsentaçOes continuas. Compa-
receráo ao espetáculo a Diretoria,
o* membro* do time d* futebol e
ot esportistas do Clube. Encontra-
u na Secretaria do Flamengo, 4
dlsposlçáo dot eócloo, o* Ingresso*
para a noltt dt 19. A "torcida"

poderá adquirir localidades, todot
ot diat. a partir de 10 horas da
manha, na bilheteria do Teatro
Ginástico.

eleita-
Quando mait náo bastaieem ot

eatorçoa conjugados dat Forçss
Armadaa. do povo e do foverao
para esmatar e i&sclsmo. pe!o
menoa haverlamot dt not tentlr
recompensado* com o resuludo
obUdo — a volU do palt á leia
lidada democrática.

Voas* presença nesU Caam. c
Marechal, significa, por tem dil-
vlda. um marco histórico na
marcha da Dcmocraola. uma no-
va tas* not costumei políticos
do paia.

E' o próprio Exército qut aqui
comparece á faca da Assemb'4la
CoiutltulnU. para a homena-
gan do acatamento a do ret.
peito que lhe merece peloi aer-
viço* presUdoe 4 Pátria.

Br. Marechal I
Sáo oa próprio* prtclnhaa que

aqui a* fazem representar atxa-
víi da farda que vestls e que
toubestes, oomo eles, honrar s
ctmpo* d* baUlha. SAo esaes
bravas fl-hot do povo qut tira-
bollzali. Assim, nesta Assembléia.
pela primeira vex apâs a vitoria
tçbre o* bandot natistas a o
tsmagamento dat forças do mal.
toníundlmo-not povo t Exerci-
to — o povo na figura de teus
representontet legltlm a ra e n t e
eleito*, • Exárclto na vossa pes-
toa*

Sim. o meomo Exército de tra-
dlç6es democráticas, de Benja-
mim ConsUnU de Floriano Pel-
ioto ou de Siqueira Campos. O
mesmo Exército que te negou ao
papel de capltáo do mato nos
tempos da escravatura, a que.
pela voz de um de 9eus mait va-
lorosos chefes, ameaçou de rea-
ponder á bala ao desembarque de
tropas estrangeiras em ftossa
Capital 1 O mesmo Exército que
em Váo tentaram ot fascistas
atirar contra as lnstltulçfiet de-
mocrátlcas, e que nunca aceita-
ria o Ub4u de Initlgar á dlt*
durai

Entretanto, ara. Representas-
U* e ar. Marechal, fadl náo 4
desarticular o que vai pe'-a not-
ta Pátria da tramas e manobrai
dos retto* do fascismo e daa for-
ças do ImperlíJliano retrograda
t ameaçador.

A guerra paatoe — bem que,
para notta felicidade com a vi
tórla daa Naçfte* Unldae a que
no* fllitmot com honra — mas
• fantasma da guerra, em con-
sequencU dot foco* fasclttat

fltrCpCIlTC H Hll IÇj ainda tubalstentes no mundo -

DE SEU FÍGADO...
i saltará di cama íIsdoiIo .o» tato
Do fígido devi fluir para ot inte»
tinoa, tproximsdiraente, um litro
de suco biliar por dia. Se hte toas
tão correr livremente, V. nio poda
digerir bem os alimento! e tstta
fermentam not intestinos. Endo io-
brevem a sensação de fartura, seguida
pela prisão de ventre. V. ie lente de*

riido, 
desanimado e de mtu humor,

precisa dis Pílulas Ctrter para
o Fígado, para fazer com que èm
lio-o de iuco biliar corra livremenw
t V. ee sinta realmente bem. Compra
um vidro hoje mesma Tome-ta
conforme tt instruçõet. São efica»
ks para fazer t bilis fluir livremente

e de unidade dai paiMá l*tl-j Peça PíluLuCARTERpsrsoFígida
Eo-a_t^íxlcAnü&.,'" ¦ - - 1 "Sssmú» ««sítóso" CrS fcja...

t

noa ameaça, exigindo de todos
o* patriotas a maior vigilância
para a garantia da pai.

Al d* nóa te náo detlrermot a
braço assassino do* forglcadoret
';e conflitos armados I

A realidade, tenhore*, 4 que
ts povot náo querem a guerra
3e ha govemot que, por inter-
-nédio de planos maquiavélicos.
visam a guerra nesU altura, es-
:fto enveredando pelo mau ca-
ninho. Se conseguissem atirar o
-nundo a uma nova guerra, te-
riam esmagados seus próprios
povos, abandonado a Democra-
:1a, e restaurado o fascismo. Náo
deveriam contar, poi*, com o
ípolo dos patriotas.

De nós. — aflrmamo-3o eom
p<mbeelma&to êa eauu — pouco

duzlráo a repelir o* remanesceu-
Ua fascistas, a aniquilar ot fo-
mentadoree de guerra, • a cons-
•.ruir uma paz duradoura eom
apoio na organlsaçáo Intornaclo-
nal dot povo* para a aegurança
coletiva.

E além dltao. noas* aegurança
também na unláo nacional, no
esforço conjunto de todoa o* par-
tldoa, um dlssençoet ou ressenti-
mentoa do passado, e nocaa con-
vlcçáo em que chegtremo* a um
govámo de confiança nacional.

Porque, tr. Marechal, te da-
vemoa — eomo 4 necessário —

buscar o govémo para a aoluçáo
dos graves problemas do momen-
to, náo há-de ser senáo com oa
homena da confiança pública.

B — vós o sabels — tala homena
m formam ao* embatee duroa da
vlda, no convívio com o povo, no
enírenUr at angustlaa e oa loíri-
mentoa da coletividade.

Sola vôe mesmo um distes ho-
mens da confiança popular, que
adquirlstea sob o fogo do Inimigo,
servindo a Pátria.

Outro* existem, de igual Um-
pera e formaçáo, todos merece-
dorea do apreço a respeito doa
brasllelroe.

Ninguém noa dirá qua • «o-
vémo deverá prescindir do con-
curso de todos asses patriotas.

Já o havíamos afirmado daqui:
Quando tanto restava fazer para
afastar do governo os homens
que ainda o comprometem, era
a noticia da vossa transferência
para a reserva que ecoava nesta
Casa.

Cremos, porém, tenha lido o
nosso govémo advertido dos de-
sejos da Naçáo. O Exmo. 8r. Oen.
Eurlco Gaspar Dutra 4 homem
da lei, * — como vós — rijo sol-
dado do nosso Exército. No alto
posto que ocupa há-de ver e sen-
tlr o que reina por entre nó*.

Como comunista* — * náo era-
moa que outro teja o propósito
das demais forças políticas aqui
agrupadaa — o nosso desejo 4 o
apoio franco, leal a sincero ao
govémo.

Possa, aadm, Br. Marechal, a
vossa presença nesU Casa servir
mais uma ver aos altos Interesses
da Pátria, e que, pela saudar.áo
que ora vos fazemos, saiba a Na-
çáo do clamor de todoi os bra-
silelroa por um govémo d* con-
fiança nacional, pelo assegura-
mento da democracia com a nova
carU constitucional, por cuja
apllcaçlo o Partido Comunista se
baterá e da qual terá defensor
Intransigente".

OS OUTROS ORADORES
A seguir falaram: o ir. Herme»

Lima, em nome da Esquerda De-
mocrátlca; o sr. Manoel Vítor,
em nome do Partido Democrata
Crlstáo; o sr. Barreto Pinto, sem
nenhuma delegação; o sr. Ourgel
do Amaral Valente, em nome do
PTB e o si. Flores da Cunha, em
nome da UDN.

O DISCURSO DO GENERAL
MASCARENHAS DE MORAIS

Pol o seguinte o discurso do
general Mascarenhas de Morais:

"Exmo. sr. P"esldenU, Exmos.
Brs. Constituinte*.

Como comandanU da Porca
ExpeiUcionicU BraaUelra. nwra-

•R/fTemamea tet* ferida»
ilnda ungrendo do* ülünw
cíXf>ntH>*k ma*, nunea pela
tn»-ia etuacáo. * preiUgto * o
_« do Bra-0 prrielttaram
oo foram comp-cmettdoa. F
bem vetdeda. • **** * **¦*>
afirmar, que preço bem alto
pajramo" por e?a* resultado. O
tangue do* noaaoa bravo» ea-
maradat Ungiu de vtrmelho
H_u b'!** e Teníe-eaara*
monunhai do» Apentnoe e ai-
tuma» centena* de neaaoa »a-
lente* companheiro* Já r.án
retomaráo á PaMa eonoeeo.
porque dormem o tono turno.
M>b aa Urra* tímida* e verde-
!•*. •** é*t planícies da Toa-
cana.

Náo foram muitoa •* m»*««
«pit aqui passimot; muitoa fo-
ram. entretanto, o* triunfo*
que tncorpnramo* ao no?**o ri-
eo patrimônio a as no-fas be-
Ua tradlçBes mllIUres: Ca-
malo*e. Monte Plano e Parga.
no vale do rio Sercchlo: Mon-
te Castelo. La Berra. Cartel-
nuovo, no vale do rio Rero:
jjceea. Marano do Panaro. no
vale do rio Panaro: Collechlr

Pomovo de Taro. na rica
planície do Pd. E<w nomM
aa lncTeverito. por certo, en-
tr* aqueles qu* recebem o eul-
to das ge-açóe* patrieias. por-
«rue. na Itália, eomo nos cam-
pos de batalha sul-america-
noa. o Exército BraiUelro se
moscou digno do teu passado

A altura do conceito que o"
seu*, chefei e toldados de ou-
trora firmaram com a lüspadt

Mlaram eom o smgue dos

| tot 4 prova na ••.¦¦•¦( ea
nra*a Carla Migra.

Aoa OrnsUlulntei de IM4 *
men «Incero atradedmenu * <H
todo* o* mtus anttgat cosr.t.v
dado* pelas exeepeionait hoo*ai
qu* draM*r>mbradimenu me ee».
fe.-e.-n na magnt'ude de rua aoi>
bulçAea. Mploutoil.

Par Deus e pelo Braaü. h?«**a
• gloria 4 Assembléia OantUte-
lnl* de IW8.** (áftitm bem; ani.
to bem. Toda a AsstmblHa. tt
pt. aplctmi* deirwreioüiar.ía •
oroáor.)

DOB DISOIUSOS
CONTEÚDO

DE

*".:• legítimos
radea herói*."

tempre vene*
- <pa!mos)

Brta preelara Awembléla, na
tua Incontestável rabedorta. re-
conhece, eem dúvida, que as vito-
tias e as glorias dos Expedido-
narloa Brasileiros tiveram uma
g*ande rereonancla nos iconteci-
mentos políticos, que ora culml-
nam na ernstltucionallzaçáo do
Pata. (Palmai).

Noe últimos meses da guerra
quando o sucesso das nossas ar-
mas empolgava a oplnláo públl-
ca bra-Uelre, nos seus anseios
democráticos, os chefes expedido-
narU» de tedoa oi escalões de
comando aouberam ser graves.
comedidos e patriotas, diante de
suas respon-abllldades pela eoo-
sáo e disciplina da tropa*, soube-
ram ser hábeis e enérgicos no
evitar que os seus comandados
se Inflamassem nos comentários
políttco-partldarloe. vindo* da
pátria distante.

Na azáfama das operaçftes mi-
litares, preocupava-me a condu-
ta da PEB no seu regresso á Pa-
tria, após a vitoria final: lnqule-
tavam-me, sobremrdo, os exem-
pios hl*tortcos de outras povo* e
de outras expedições militares
no delírio de seus triunfos.

Entretanto, por elevada com-
preensáo cívica, que soube lrra-
dlar a tedos o* meus comanda-
dos, consegui, merco de Deus.
restltulr ao Brasil a sua falan-
gc libertadora, que da Itália re-
gressava vitoriosa e disciplina-
da .despretensiosa a glorlflcada.
(Palmos).

Naquela época. • poder público
Ulvez náo te apercebesse do mé-
rito de ncasas atitudes e nem de
seu alcance polltieo e dvlco.
mas reste momento a soberana
Assembléia Constituinte dá-nos a
palma nas homenagens que nos
tributa oom tanto calor e espon-
taneldade. (Novos aplausos).

A PEB foi grande na sua dlg-
nldade militar e cívica, porque
as glorias que ela conquistou nos
campos de batalha náo as expio-
rou nas competlçOes polltlco-par-
tidarias. (Palmas prolongadas)

E* minha preccupaçáo ressal-
tar, neste momento, o valor d-
viço da PEB ao lado de seu me-
reclmcnto militar (multo bem),
como um exemplo edlflcanU pa^
ra as organizações militares do
presente t do futuro. (Palmas).

Quando reflorescc a evolução
política do Bmll na Carta Mag-

Hovvt dois ditcuttm dt
conitudo político aa tolt-
cidadã tn homenagem te
gtsert] M..icarer,!i..i ét
Mnrali: • do próprio be-
mefu.e/sdo a o do ttftt-
aentdntt éo Partido Comu-
oiiU. senhor Cio* Marl-
ahella. O general M.\k«
rtobaa aludiu, com insteu.
á ir.!l:ir.u i., da lula dt noa.
•ot «sptdiclonariot contra
o biilcriuno tm eou.. poli-
tlca Interna, contldcrundo a
atual promulgaçio dt uma
Carta, elaborad* por tll-
mtntot eleitoa pelo povo.
uma conseqüência do CS-
tmhoquc dc armas do qut!
participamos, referi u-*c
lambem, com oportanldaí-*.
ao (alo de náo ter o eoait-
governo, durtate a guerra,
percebido o alcance poUtí-
co da atoaçáo dt noetoi
combalentet • Itv* pala-
rrat dt elevado dviixno.
ao manileatar teu reipclio
aot conitituinttt qut ét-
taasombradameate Iht co«-
lerem o titulo dc marechal.

O atnhor Cario* Mari-

ghella fes uma Iraac* e
leal ejudaçâo ao* eiptdl-
cionarioi. na ptiioa d* teu
lluatrt comandante Foi um
diacurto patriótico a reu-
mente democrático. Dtvt
ttr por liso agradado ao»

que na Itália ie bntram ar-
doroaamente contra o aatl'
fasciimo. pela tobrtvlvea-
da da democrada. Dt certa
foi ouvido com agrado p«-
lo povo Pode náo ter tida
bem compreendido por ai-

guna democrataa equivoca-
dot. Mat certamente d«-
ia gradou aot remanetcentei
da quinta-coluna e aot rt-

prtstntanttt t agentes dc,

Imperlaliimo que te oc«-

pam em preparativo! d*

um novo banho de tango:

para a humanidade Foi.

portanto, tem duvida ot-
nhuma, um bom discurso,

principalmente por nào ter

tido uma peça de oratorit
formal e Inexpressiva.

[CABELOS BRANCOS]
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ALEXANDRE
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Variado estoque de brini *

casimirat a camlaaria
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LARGO DO CAMPINHOU
Mntrlu rua Rlachuelo 568
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deRoupa quasi
graça

Terno» desde Cr$
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nm desconto
cio, 42.

100.00.
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'-*.' »• cn ;t a ar».
I s ;--,« tf*» *j*4- jji^j, gjj,

o ni#. 4* rtt-penu <*»
u C -. ;:u.-!íft-»s *t«la (j4j|

. »#"4â-í-*i 4» mt* <o*o o eo**** Ma*«irtíha* ct« Mflrau na

pm* ttr* * * *wt**u. it-r* «»i»piE-*rt.a « »-ww^-4-.i» m, *m m »ate;U 1» * fimr«tt.í«*to»o i?-*t# A msfftSi *r#«-«B»-«i* pt a m ir*.•mt-Ji hm m f^fe*- "msltoff*! -|ite-in*«i*i'd
J-^í** MffitH ti» Ut*Mr9 •» *-fU*«í.» t 1*1.m-j-"* <** na*, \nui%tm*i-:* nu 11 *vt» y-mtm;- r-wM* pt* DMleria **-*> cit-n-M-tr»''-*- *
fas^arir-Ei-ii fj» ffüft c a n^-^.,^.-., ^ ,*,.cii pt* qm tumm tm 4*tm tii ?»*«%* • .nlummtèe-A t* rmm fera?** &******. Piamm* p*m* i*r r-fjt-tfi-*» • t»? n *tv« twt******* omttf.*» • r*sflitaif xf» x*m**Atlm a* ml*rsi"'a **s"4» füti-iai RM if**,-. »*-» mim ju»..-.!,t a"íff* i.*# tm P44* ***ip*r as, c*!l*tr*i tmt »"-*,*•r******* M p-rt-OMBl? ifttat •# *»rr «rta t|f« i*t^mi W SftUl» *?**!#!«, mullfii 4 * -M»lt f-íl^ íe.
ifl-tíl-ifes 89 ***Ri**rta êa nm*. O^a^it%,* rnvícrrt t** -*-n*iu'a aMM^Wft-tifi.te-i *'*
tmmim, m* lM«R|Hf*n-to *» « » -síore-fl-ptR*
«•» wr et wtmi»m » fatia <t* ur* r**l telt**-Iírna«£o Uí* -**r««r«i a -nst-w*^ n» Pa-ianien,i» fn-tr-s* -g -*v m'p'r»-íai ra pureil «**. «rr.fsfíSf* na «ff-Mciacta t ita Itatiio*.")* a**# suiir.tlal-H c*m*trHl'rt ^Ja }***<**»•

O t'ynl'ftai'9 «ti rt-ítm-*?»!* tt» f-»*itm tttm-m*.ira lamtttm **--« berj«, mau tte n«* rtuitra ot •**•
l4**l*Mi *i9 pa*;.» <|*t#*rlto e tto para tJo cs*«--n»¦f« inni«e« rio » -*-i-f*n ?tr tmt p'ra4i»filo ParUmrf,'-*», -*«*i -M^na-ta « o ra*of Mttro«f» r*tft rÜ4af{o rt» ínfima na r<-»*»|<..i a e»m-!!*f'-{ia ea 4fft»a ^ if-Jem c» unt-safc #¦# (»y»««** pautou psra « tMttit»» » »4«ç»o «J» m**Jl*a«urtfi-t*!!** -tsntra a tíi'»?. *m *.m («*tw de t n*i srt*a narisítaj •* pt*« afltíiu-tttoenie dt* f«5.*(a ri lac,

rl-i*m-« no cumintM da tetalHatt» e*r**Lmimai ria -uivaarati-». ptl* Itt. «te icxtai air.rj-.ssisi tu a*»4m na «we-a citnira o na tunt.matertaR**» para a urtllo narlcnal. para a mataroíiísn-scfo do pruri». A rt-Kntnsgfrn de ontem* uma manwr-isacao «ní-tíratla to doejo de um»
la;a romam e pa-tltra. ttm toda* at na» a ener*
çta» dmarraura*. te-nira « eiue **oertm tarrar
o* paa?---» d*»«a Jriaiidaiíe e euiar qc« m faarU*
tas. mtiUos» dite» ainda em potto» de governo,**i%m aía»!i*t<». tomo preetum rer. a Um de-r« acele emoa a twm ma'eha para um DratU
unido. tndr-Kndenia a ptmn*-~*%*.

C '. it- ttm -tarl*tt«>'*-et
¦ '¦ »tfa wrta enteir»
, >*> 1 -toiaal, *.!.!»4nJ-t

xVtt * '»t« I« 41» ¦»
Itj* ... .-. ti 14. 4 baftl-f tfo
•Jtatrtate .t^ntridrirn»". Vêm
It-ri-irtAtt rx«m * t«be.» ram-
|h aftpa, • »t-»tla. aa p-r*e*
|tt(W» M<<l'tK ... I4tl»í*.*t dc
¦KiabKi» **m taha V*«de a
eu»-.» <r*iwit»,

l«-.-# »,»' si «ui*».»» tta ml*
«•.-•s trittttiwU — om for-
»;»! !i»p.-j* tf r frllt drttu**t *íl*»** tb fntwpt tf*rtitM-ra*
tto - «!.»** « w lol» 3"eo*
én Rn-41» o*» Ria durante
tm» irm t tfitm • «<*»* oerullo-
ttm et t»»a¦¦•!»» tmím o» ttt-
|lí..-« s,s:s .1» »«,.!.. p*n (,
ItUI tf (itiht l-i ítriig *|,.iu*
fctfrt B»*8r. w*m« rem ernlot
tncttretiilra que te arruina-
ra pt* »?«-*,*»l*»«ft *«> -lrni,.f : > ,f
tt-t t*:*pm O itltnut ali, mp».
t* fi.*» íj»rm irm dinheiro. 4
mntt «If Ii<inf oa »v,(»lljir*te
mcjí» 'M,h*4*3»ta ramhii» ne

t<«nj.t »J»tvJjr.io Itrxxot».
«sem* * »p!i. jjíu -it«j-»;»,,»t».
««4» ).*»..f»» n» ««plot^Ja do
•et»-) *><Vo B-iorr *J.

Petr »*-.r* t-r-sanh» pft»».» <io«
I.-»«I '.:...*.-» '.t.n.<ri.*Mri»» tv*
I. -n '.» o Cbotrltto N-víi-j-wI do
l'-i ! o de poJetei eitr**-****»*!'
n hm.» *w»m <i»n»i.iu«f nau *Mxk*
»)«'< .vn.,".n«rr.» pata a •surinui(-sa
dt «.í «1JIÍ4»?

Netta t.» .U-âo de alogadl*
xJhO. pstlKHI» o povo <ju* U
ttcoic dt to-lí-a. Dal r» devir
....- ..«,.»* «ot ptriaateoiMte
i.*.-i :.-.;¦ » de btcaliur n *oi«s>-
*wt-t a l-KOfpora-Jo de ca*
r '¦'¦» »!.-««-» naiciltMa "RtHaa*
ria Nadooal ia Ptirtflto "-.. A."'

O exercito
da borracha

eteorta. çm mruttettno na Et.
panha nott-iatanguta eom ****
it» rumara ie <*-.*• «.» tjroioi
tvlioiat it Tio Sam ettatem
irmio afinai detrotoio* pelai
boeft-H...

Oritt-m ova lornnlt d« Wod'l
ie of*»rraram de noso, felicitou*
io mr. Tmmoa e mr. fígrntt
por tua -"«-*!*-.«*> coro'ota *
tinta'' itienia que o diicu-io 4*
Wallom em (ator 4a pat t 4a
unüai* iot ttii grania nio
tfpretenta o pentamento io go*
i**-*-.o 4t Waihtnglon?

Preeiiamente o ~i'a" t o "»4r.
rfoa". ift*a*»do «u prtf-*r*ai
esenetai de .Vota for*...

Qua a mr. rntmon « a mr,¦Js-rne* façam bom proteito,
portento, tUte* oplauiot tio
eoritait a tio feitito* doi no-•"•'at que ainda tnfeecionam a*
terra* ewopíia*...

Q CICU) DA BOItRACnA.
eomo tantos outro» tem «ur*

Itido em no'ia «Ida econômica
sm-titri nor mi"*. I t**r» afudlr ia n*ceiiMadra do

1:.* faia r.sila p»*» »»»; *w
tua.* i* atui-ar: ;ce tramai
«.t»*tll»*B; J « dl- llln* ttt
rftf- far«r e rorduras ui». há
fri» ra*f»tlo iir*r<i t ru*»!*»*»»
rú «lt Í9 rtuiriri*» n .,mi«»
(üB(i»4 Irtjnisir .» »o# e rre*
a n;aR;,isl-> • «r»n a dt^iimi
ta "ti ia aü>" fi»»»»»» .ii.» »>"¦»-
tiltttrt*famp»» tf iir|i|.p|ilr.-i-
|l»Bl» l.hs»» tf.lt-a,.»»

Ort. an dr.pr«'ir *t it. liraaIL
4 «tlu dr »ut mlmân pnlülra a
»Ho de aala-ar t de Franco,
ta «!« rhrln mal» (railuailot
fc llrd-USíj |„« llljuf,. o car.
ttü Cf» rira. recomendou eo-
B»Bfdld* dr «»i\ ai-au ¦ pana-«tt Uo recomendada por Mua*
aíal e Hitler: combaltr o eo-
teabrao. "TiKtat as trinat por
i.'!j »»•¦.-, -mucaa para romba-
•Wt" - di» t príncipe da Ijra*
»* M Jornal intrírralUI*.

Ctnlifcemot tm not-to pata¦m Vemedlo". Ettamot llqul
JM'»t rtslmr de 37. com a ma
>U«" » o ¦ ¦• : .,; lll-, Imuc, i
r*rtapi--u. Sulremot ainda aa*»*»*<l*,tncla» desse entalo dei"**! ordem". O cardeal esoue-
*¦** de acrescentar que hifi*!* de vinte anos o angélico**"'*twr Salazar nio fat ou-tt coisa lenio "combater o co-Btnlsmo". suprimindo llbcr-
«ia, amordaçando os portu-
pe»». pers.jTuindo a ferro e a
J*lt 

todo, os partidos democrá-wn t entr^-ando os ultimo»•jrinoi do saqueado 1'wtugal atsilftet » norte-americanos-
0 itldo de sua obra de "esta-

,lrt»'' ' a nua acab-m de ver
JJ1» « próprio» olhot o por-
_***• lol» Mendes t cem ou-b* eompnnhclroa de vlacem noi -—.¦¦¦. ....«,3 Uc viiiRcm no
rumlrtntt Alessimlrlno". Tudo
J""1*» o fateismo reserva a*"* ftçio r.s-ravtiada! atraso,
***m\ opre-iâo.

Cefro/eo Brasiletro
f)A pnuco» «noa um geólogoaorte-ninerlcrino era visita oo¦*"<* ptl» foi ouvido pela lm-W-asa. A certa nltura dn en-""¦¦¦"ta. ele opontou a Bnhia-»*" mapa. Depois traçou um**Tueno 

clrcUo era torno do«concavo c «ilssei ".(, nqul vt>"" Possuem mais petróleo do"" todo o Texas reunido." E'"t5ctn,n bastam npcnaa"" navios carregados com equl*
{"anuo para o montagem dc rc-"¦*"•• Pm.» que -¦*—-- -
tom*» o Brasil ae

rtalmcnte Independente
J"1"''' ao ícu abastecimento dc"•*** mineral."

* advertência do ncSiogo caiuw:io. Contlnuou-ie n lm-
r*» geladeiras, rádios e ba-"asandsm, »mode , Uni(cdC(a[n p* . ,
_ 

' ' * verdade que um re-
^nlanle do govírno brasl-"'° W eo, Estados Unidos, em»«•^tiutrra, negociar o com-
J™ Míucle equipamento. Fra*™M0'*; pordm, redondumente a*u" rajss.io.

^Agora. num do, fildmos dc-"Heis deste agonizante regi-™« «Macrlclonárlo, acaba o pre-
J*11^ 

«a República de nulo-
PíWI 

° t-on5c"10 Nacional do
«"diI •' r,ro,nov**r* Por i*1'""*

mercado externo. mrU uma «ei
volta a reretli-se com o seu
n*?sino cortejo de caUmldades.

N'-*a dlns da guerra, a hevea
foi <»!í>vids A cat**{orlA de ma-
teia prtm» estrateslce. O Bra-
Ml - de Norte a Sul - foi ra-
cudldt* pela '.atr^ltoia propa*
gafida dn Batalha da Borracha.

Atraído» por ml. e uma pro*
mp.w* 'rabslhfcdorcs de todot
o.* rcrnnto* .'o*;>-»'ji acorriam aos
prsstos it* recrutam nto E to-
dns. em formncfte' enormes, te-
RUlam para o Nnrto.

Aa selvas amaronlrat foram
eomiulstadia Multm tomba*
vam na peleja *l**s,r(.ç.»do» p»lai
palustres E iw<e •',¦ on*racha
corriam dai centenária- ru,
¦fuelraa.

'Termlnad* a a'<f'«» $**'<+*
eeu tambem o movimento doe
grandes mercados externos e o
Exercito da Borracha foi aban*
donado à sua própria iort<. D.'*
tenas de milhares de terlnmirl-
ros erram, doentes, tub-nutrl*
do', pelo Imenso Vale do Ama-
zonas A maleita abre claros
tremendos em mai fileiras. Oa
que eseaprm e aqui cheiram,
contam horrores de teus sofri-
mentos Pelas colunas da TRI-'
BUNA POPULAH. eles tém fa*
lado de seus problemas, da ne-
crssldade da ajuda Imediata nos
seus companheiros abandontdos
nas florestns do Amazonas.

O clamor dessa campanha
chegou afinal ao govorcij e on-
tem foi assinado um decreto-lei
estabelecendo um plano d< as-
slstcncla Imediata tot toldado*
da borracha. Receamos, no tn-
tanto, que a criação dos orgaos
burocráticos previstos naquela
ato do presldcnt-i da Republica,
tome mutto tempo, especlalrrten-
te ne* suas negociaçfles com o*
fundos da Comissão Central doa
Acordos de Washlngtoa. Por
Isso oportuna a advertência de
quo se deve agir o quanto ante*.
Se Isto nfto for feito, nfto haveri
"assistência Imediata" e quan-
do o socorro chegar ao Amaro-
na->, haverft milharia de vitima*
a mais a contar.

U aniversário da
"A Noticia"

"A Noticia**, o brilhante * toa*
cfitu.ulri vespertino superio.*-*»»*
tt dirigido pot Cândido Campos.
comemora hojt a pastagem do ku
52.* a-dv-snario dc funda-sâo.

A dala conttitui um motivo ,ir
ral d* júbilo para a Imprenia. por*
quanto «qutlc orgSo destruía de
real preiliglo. jiuüfic-indo at prr-
frrínciai do público pelai tuat pi-
glnat rm que u reflete tempre
uma orientiçSo liberal c compre-
entiva dot notiot problem.it.

A' dircçã.» da "A Notícia" e a
todot ot que trabalham no vibraa.
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WILLIAM BULLITT
PEDE NOVA GUERRA

Joieph STAROBIN
(S^Ultw 4i* **fi*it| *»***¦' *** $***, fa**}

tta t*m*f*mtm ftfí»t».; §*4* o Pm>*t*m 4* •- .*¦¦ ma §**xfxtmM *s 4m*t*»H t*\***m**m* *# m*m m ****** f**4#4®*wmtMti
mm** 4mi*t*ia *}** i § '*•¦**¦ *f*Mr*«i ® *** m*#f* m *« t*m
»j«*-»»4 tistTtámtm tkmiê $*** tptètwê*' mt**fm mu** #* **%4m
aaMa***, fm Amm. -*-?-» **.**& fw « ***"«-*»( fNwif Mt* eto#. «ft*
fs#! *.Mitr#mnmm ** ma twm* 4* t!l**s**%*f4^, * xtmmn** *-*'«
t xVattté prm 4»***ítf*i>.-*# «- xwm**.m *- tfmmat ** _** mnm.- t*im*' 4mmm 4* fm** « xW4i**m ***mê9*m *****
mm a* t.tsp*», Cm** tm nm/fa #!*«§, tiim ata t**i* •mui*,
mt*p*Mtt t*% Ma * A*lfímê*m*e #<* «m *a* «*í í * ftm**%mslê a pwrna'emttê 

§ u*'4ê Smiétm * m itlMám tJwknt.
Ctma # «t*, ptmmaif $* ot tu***!*» 4$ s**»»* ***** m **u4m.

trm*$*%*4m mim «#s*i"*#t, *** amm fiwiti-afM*», »y»m tmnimmm,
mt** xtMtmi4Ale* mtimm ***** tmmmm He*lm, qm 4*f*n tatê*
ia wmm* 4* WtUmm tttWUi, -fat» mm té *•»* t»m&**i4ê m**m*
4iim t*m» fitJíÍpíta a*i# u m*m 4* pttlu qm a §»ma Mt* it*
«íamá* *m*tõ a%tmf

tt* n «at *** ****** ama tiM* ttmm,.. O» ttmi** íé* rt****(»<*« fsfêi tmm*\tmm tlipÃmêttrm 4m xfumtm U**4a pmqm
(tmm -wptw*»-..- 4* ma f**»™ »afi.|-»tt***£-*í», mm m 4iphmata
*mii**mt^m*m, # 4* •!!• xmmwta,, mt**» **m(*me*ttt ma -*%**-'§
« t pm pm mttwám it **m *\m*ttm,., Sm, pmam **-« ítr*e f*
eitim** ptia mtnttptma mm 4t Chmtt* -.-nM»-», * té «tom *****
Itmmtt tm»A*4* pm m*it 4* "M**4tn"* nm»", qm o ttt*4n*
mm **>* *m ***** H aaifij-yt «ff i*tittft*t ama il», ***** itttmiA, alm

| 4t n*,ttm k*mw**>x**m» « m m*mrxmim*1m paitMitm'- o t**>4a'ío mm
>i*<ir»**i altam,,,

Oatm ftarWrtKM aefe -*t-a*-tr# »»¦*» dip.?««-af«,' Aof* 4 *m at»"**,
9**9* uma mm ettttta ao limam*** litttim,,, E am, m a**rf#»
qm.tnvaam. qut tMtlHmimmm * xtltmm qm '«-*¦»# * mtmma tm*.

Tf «a* fetfftMM «*¦» eaíiíflfo iaa afa-rtrío rep****** « i*4*\t*tt...
• * *

trata e it»**» 4t WHitam itullit 4* atauit promltmm htttm 4*¦ rta tpt** Mm4*4t nana t*«mr4*4t 4moct**ta, géo 4h*t* ptttMttma* q*a
m* tflicvto Wltlia*» fíAr*4t4_b tfmptt mimm -*»ara*-io * fmtt*e4o m amm mundo inteM»*,
Hrsf -t q*am4* t* retarimam rom a Unlio Suntitra em a ttutopa ermta*.

AWm dai «nH*«Í4»a iNtetitl* **'"K* i**t homem 4e ttt*e*4*4*, temo te ti, pira ptopm *

O KmUAiXAiàOii HA UNIÃO SOVIÉTICA t(A ARaiitTINA. tr, W'?«t (lirMitt*,, t*l*t~
qm rtxmlemntt et s*a» erfrif-idaii. em nam* Aim, eo p'míe**t* l*trái* .vo ti****** um a*pt«M
dum enmqma. tta4**st, A éi*nia <ft» Crt. l*o*J«. o «---ttniitir*'»* unaiitr-ta Ortfifffefiri.,

Libelo conlra William Randõlph- Kea-rst!
O ti.*« 4m fferap-*»* 4

Mt;»- n tn-raitt. 4fcUna:
— j»ma'a ot amrtfart*»! ttttv

Os veteranos do Textos denunciam como o
maior fascista dos Estados Unidos esse an**
tino propanandista de Hitler *— Uma ca-
deia de jornais, com milhões de exempla*
tron tliin-íni n mmtrtlirt. Art* nrmtlmtmmetmrmm '•*** **•rea uuu,o.., a Bcrvtç*** aos proiocauorcs ,,fàrl m 0 pst;4a # 0 mmt\t* 4a tem d* fmma - <vm a wrla ««-f*.i«»í»ra 4a Htxtdai* 4$

de RtierraS «*• D"**"»**-* Ch*n*lt*T t Jan* An* • tmpiti* aui* 4eSe - -**-• tk ie txpttm nm* ttnMo,
4tt mu 40m IraWerrs; «ft t^tura I «ft" "-*-*. im titf*4ade leqmma. libetdai* qut tim um homem

A re*t*imta**iiti<*a *"f.-*?t4o Americana" «foi r*t-**raoi «fai prf. jnsaU». aim?» mtitl* # 4* ?>"t*ía'e uma ta** -*-*,*»*o «te poder ttaltat itmeíHani» imotaluta4t pm*mei-a * legunia qtteita* mandíofi — patraa-fo tt«*ja etpoafa no
tonso pmlodo 4* -tríetere-do *f> lltartt tom o «arlmio — la-tlfoa-
«fo*o rera o pmio 4t m athit'o em politle* poaammmna.Ai'ar**t do* mOHÓei dt t-tmpiorti 4ia"o* de tua taiela dt tor*nat*. Ilmt l*m di(ss»dl3o mel* ptopueenda lamUa do qut Ioda»
tu neganlietofi 4o pa*'* Coiítlín e 4o "l**.*i" çinmaao-ometteano./Vo reier, oi m-ttmbatenlm ""aatr-s***** tnpmtdrtam * mm
arronta derenrodeendo um grania movimento dt tniignatio •>*?:•
tar toniia o maior /***rí**o do* Btiodot tJnidot,

A RESOLUÇÃO D08
«KX-COMIJATt**<Tii«

A prrsctfat l»»-e cia famna-iHa
é a aeu açio ina* tada pubüra-
mtnta conlra lle>sts for tua
rumpürtíade wn os erlminoei-.;i»*i**s. or» em juramento na
Tílbunal de Nu t*ib-*rs e Cí»m oa
defunto Hitler OnebbeU e ou-
itot*. * tambem etKn M« «s»tin!

Damos abai«o a re*a!,'e&o ado*
1*4» peio» vrteran*a dr» Te«a«:-Cs-tít-feíesdo que o Com!*«•fi-tr-íiiltro da t>«tao Amrrcana•eeomendou Wtiltare natulolph
Heait como c*aiidl*ato * meda-
lha por lervíços veMnt'*:

cotiWerondo que W. Ií, H»a.-t
tem rido .«•uran e a:s um n lo-
tio adver arío dos ldeat* amertea-
nas. como atentam teus artgot
a«*n*tdra e tua ortenucüo jor-
naliitlca em «erai de apoio aos
inimigo, dos Etadoi Unlio*. naa
dua» últimas guerras mundial*:

eoailderando que eaaaa atlvj-
dadea de qulnta-coiunumo de
tratçSo nactortl. eitfto documen-

tadaa pa* cittenaa d» pselnat
impefraa tiía* pir, mllitõci de
ame*1eanoa;

t»as(*e-fontfo harer W. rtear t
err.prrsado e defendido ptumat
cuiptdat dr tralcSo.

remirem ost teterane* do Teta».
reunida* em ^wr.tcia erperlalmen*
Se conrncadí- pa^a e te (tm. decla.
rar qur a dl unçJto e*-»nfertda a
lteartt é uma tratei n aot no*ao-
*aíen"e* camarada» que ma*re*am
;ara qna m* ratlo ?¦¦*".-» vt*
ver; uma tombaria ultrajanto
«tqaei-s* que titeram jf.*a torpat
mutlUdoa e derramiram »»-¦ -an»
,-.* teia eau a da itberdade c da
democracia: um In uito a •..-"•¦*.
quantot teirtram naa força* ar-
mada* note-amerlcanaa nas prl-
mclra a secunda guerru mun-
dlaii. e aos i:*.-::-.6»* de cidadão*
que naa mais dlver as atlvtda-íet
deram seu concurso ao pala nes*
sas duas eonfla-tractes. peio queexigimos reli cagada a dlílln*
cio conferida ao tralder Wllüam
Rardoiph Heart,"

Curso De Motores De Aviação
Na Universidade Co Poyo

Atendendo a Importância tem-
pre crescente que a aviaçüo vem
tomando na vida moderna, a Uni-
versldade do Povo «caba de criar
mais um curso tícnlco ejpcclall-
zado. o curso de motores de avia*
(3o. para o qual |,t ie ncham Ins-
crltos vários alunos, estando aln-

te vespertino o» no»»o» parabéns I da abertas as matrículas na sede
t votot par» qut ("¦*.*.¦•¦ cada vex da Universidade, * Avenida Ve-
melhor, cumprir o* objeclvot qut nezuela 17, 6' andar, sala 612-A.
tt propdt. (Como todot ot demais cursos Mc-

nlcoi cjue aquele Initltulç.lo men*
'rm. este esta a cargo de etpe-
rlrnie proflMlonal. trndo tamt>em
ministrado gratuitamente.

A» aulas do curso dc motores de
avla(,1o ter.1o Inicio j.1 amanh.1. it
20 horas, â Avenida Sete de Se-
tembro 53. Marechal Hermes. A
secretaria da Universidade do Po-
vo convoca todos oi alunos Ins-
crltoi para comparecerem i aula
Inaugural.

Delm-tte. aseiite pu* pat li-n
eo.

O» ptrfd-trt-** «*a rwortKftO doa-*a*r-nmbatrn*ea do Tí«aa proeí*-
mam:

— Nem em tu» rHa p**"**t*a*
nem tm ttu «tsJa $»*??»«*» Ura—i
nAo t*****t)Ubto*J o e!:.-ro de ter
atton^ado r» ertancat «*-»» p,*u-
d», fnist*-» «mo etempio de um
rerdaddro r!.*v'S*i afenrinal

J.f A?8 PROVAS DE TTtAtÇAO
IV* o pr»rst1o emt*al*aí-*f 4m

K-ta'fw Hn'dtit na A^manha-
D-íd quem e crer*** ao pr**i*e«*
te it <vtveSi. em IS». que Itetrst
tmtia feito um acordo íintnetiro
e íomall tiro e«m o reríme na*
tt*ta e o ml-t«!<r-ta d» V «.-«tn*
da. d!*isláa pnr Oo*t*bet«.

Num preera-o «etntra uma de
«ua, revtia . Il*»nt netntt que
ettlte-tm n*reb*r4» da AlrmanHa
V>0 mil d«Mar«» pnr ano, ma nio
pode ***»nte*tar que ie arliara en*
roMdo em 'n;.-m-í**-. dt dinnet-
ro eorn o* nari'ta». E canfr* «m
tambem ter paso para pubilear
material de p*opa**anda aaiinado
pc!o*i chefes cart taa.

Em 29 d* relembro de 1934.
Hearst r«*re«ou da Alemanha a
escreveu o primeiro arthto de
uma terle de relatono- a favor
de Httler. Sustentava eie que HI-
tier nilo era um traidor, ma», atra,
o homem *que rwtaurara o em-
rate: e a cr ragem na Alemanha."

At* hoje. Hearst tem consegui*
do !lvrar-ae de tod-o o* Inquiri-
tos f-raçei ao «eu poder de ma-
gnata da imprensa. Mas. a ln-
dlcnnçilo popular eontra o maior
fnsc!'ta*'a começou a manlfctar*
re. A reiíluçfio doi'veterano d<»
Tr-xo-, 6 o primrlro passo de uma
gande campanha democrática
de tínada a livrar os americatioa

Mtt* * o t**t**mtaata rm matt*?
Supunham** qut WiUtam Ituilitt, aludado pela* ej"art«j f a*

t4ito*ai do lipKt d* it Smbn***, lo-t* um tmm dia delatado m*
pmtittl peto enttnenamtnlo 4a» mm«» dt 4aum dat puntipaU
etd*4*t da Ameneo.,. Sett* piem, tridentemeaie. f fc-áei oi tam*
pite** do ettm* «ttom pertítrasif-»! r«ntM*«i pela pottrM.

Cíí^ít-fe-c^ot pjf*.*a perftvtamraie numsl o tr*tte*ename*tto
dm ttpttuot oí-s^ífaao» po» flelliif. « sttio nio rtmot mo*,* do qu*
uma t*,iimo t*,ml**teç&o da "liberdade" que o Depa*tameuto 4*
Citedn qattetia te» roarocre-la no mundo «ifetro...

,Vái» t*tt*u entiendã na anilue do ti***, poi* no que te ttlett ao
»<**-» rtiarrtj-í-i me l«**i»o a uanierertt am-i o que 4tte dme o ptm*
leitor lltnrp Stett da Unuttitdeie da t\--"<í*"iY;a, no "ffrraíd TtU
Pune" de daminao tülimo: "...et dtiltuéti tia lâa tateai, o» «rr-
p-,mfti«o» tdo rfi'a-»*i. ei omtMtV* fdo et-idenlt'. tt* pto*»atteori tio
imotott netie luxo. qut tõmente pode tle tatu pa'* prometer
mel «.«feaiítdai".

Paieer-nm demottaio ttt* ttta itllmo paletia. porque o qut quer
ttuVttt t p'n~-.r.irr o c-rtme otíenuodo. f» é tobrt iitt patlttuUm*
qu* o autor e o Urro devem «<¦> íutgadot.

Sum tenttdo mau ptolaado. as atividade» ie Buttlt ee-ufl*.
.".¦ers «m «*eifl'io A tutieiait iem-.x-af-ea Ounot poro* eilio mal»
adiantado* qut o ntmto paro rriponder o itit desafio BuUttt tilá
pervertendo * liberdade ao propagai nto m/ofpsec*-?» os c-f-mio**,
r-.-M am ploao paro mofa» milh**-* dt mrmbtoi da *aea ftamena.

Semef/ionres oflMdodet ido cnmlaotat. Detrm ejía» tufeirot «o»
mes-mot easU*roi ca* tildo itndo aplicadoi eo* c-tmino-oi 4*
Nurtnbttg.

Uma democracia autentica noi Urfodoi tf-ildoi feria Impedido •
publtcocdo ditst Uvro. oa pelo tntnot lulgado o* «eus «ditorci * pre**
teu Autor.

Um grande serviço
a causa da paz
A política externa dos Estados Unidos in-

teressa tambem ao povo
t*.*TAMT, 18 <A. P.) - O una-

dor Clsude Pepper. da Plortda.
declarou que o ir. Henry WaUa-
ce secreurio -Io Comercio, "pres

do norte, do centro e do *ul de ] tou um grande serviço a causa da
um de seus maiores Inimigos.

Ailm como no pa* ado ele
serviu a seus amos do Eixo Ro-
mn-Berllm-Toqii!o. ele hoje está
de novo & frente das provocações
guerreiras com *ua cadela Jorna-
!!¦¦*-•» de mlU,6es de exemplares
dlarlca.

;-i.*. ao :.» ç:»r a lua do es'-rutini<>
em nossa política externa", no
seu recente discurso pronunciado
em Nova York.

Explicou o aenad .* Pepper que
a política externa doa Estado*
Unldoa "nio Interessa apenas ao
executivo ou ao Departamento de

Estado. O povo tem • dlrtito
dt dlscutl-ta tt' *• E Wr-llace
se aproximou mali do qui qual-
quer outra pessoa ' i poi to d»
vista da opln.ao publica -obra
nossa política. Em minha opl-
nlilf a polflca a-, i adotada
pelo Departamento da Estado
nao representa a oplnifto do poro.
O povo nilo quer o lxnperlali&no»
tal como n&o quer tambem »
Isolaclonlsmo".

lio dt
ktl prtílcl
ato»

uma coihIjjSo qU» o
;"tt oomclt, todot o*

JT 
"««-wírioi 4 coiuHtuIçSo•^»»• »clc.ietU .na,,.,,,,. taiáo

Z!, "***»cl«l 6 rtliatv*M ttui tM-h-Sç, If.ajJlçj.p,-»
Hi 3 " "' H'Tf* **m*mm.

i5om proveito
AS coleçoei doi fornali al

estão, noi arquivos, para
nos dizer como foi que em
Madri os nazt-falangtstat do
/ranquismo receberam aquela
deses perada contra-ofensiva
alemi nas Ardenas contra o»
norte-americanos, sem dtMda
bem sucedida nos seus primei-
ros arrancos, tlcs todos se an-
banddraram em arco, na cer-
teza de que a "arma secreta"
que Hitler vinha anunciando
para levantar o moral do eixo
estava dando seus primeiros re-
sultados... E no "Ya" e no
"Arriba", os dois mais espalha-
fatosos porta-vozes da Falan-
ge, vibrantes manchetes tau-
daram a "virada" da Wchr-
macht, anclosamcnte esperada
pelo mundo do fascismo. Que

Byrnes sen
com um í

pe
r

defendeu o preconceito racia
nazista Rosembergdigno do

A trajetória politica do atual Secretario de Estado: em 1938
justificava no Senado os lincha mentos de negros; hoje procura
formar um bloco anglo-saxão para quebrar a unidade dos 4
Grandes, pondo em risco a paz mundial

Por ART SHIELDS
xv ia 'A. — jtrf. Shlelds, um dos mai* conhecidos comentarista*

norte-americanos, descreve, nos artigos que hoje »
cmar.hi divulgaremos, o atlvidadt do atual Secretario
ia Departamento de Estado, James f. Hyrnes, como
defensor da faUa teoria d» tupremada racial, fato
tru* o litua no campo dos ideólogos do fascismo. E, d*
lato, a jxxjíçáo do Secretario de Estado norte-ameri-
tono na Conjtrencia da Paz tem-se caraetalzado pelo
*eu rcocfonarlsmo esírílío - pela sua oposição a tudo
qut tiçptifique leal cooperação entre os t Grandet, na
base das resoluções adotadas nas históricas reunlõei
4* Teaã. Criméia e Potsdam e mesmo na* confere**-
tia* do Consellio de Chanceleres,

TAMES V. BYRNES. d» CaroTln» do Sul, (ilnda a Guarda Nacional t deixaria na* mâo* do gorcnio
condenava a* vitima» do» llnrhamcntos, era 1937, Mos Estado» Unido» a tarefa dt proteger qualquer

Reunião da 4" Co-
missão de Teses

HOJE. A"3 1' HORAS
EstOo oonvidados todo» oa de-

lesados congressista*, componen-
to» da 4.- OomJsado dt T*t»iti
do Ooograwo Sindical doa Tra-
"-n**-.,-.*.}**»? -j*» »r»íii. **«"•*¦ «asa
rt-íi-iláo I-.0J-». «a »« horaa. M
o*»**,"! d» OtntUo»** *«" fm*__t*a9.
JJÚI.

vinte * lete anot dcpoli de »ua estreia no Conqrcs-
so, representando a cidade de Aikcn. O atusil se-
cretarlo de Estado ainda considerava os linclinilorcs,
defensores da mulher branca, em seus discursns no
Senado, combatendo n emenda federal contra lincha-
mento», tríi anoi depois de ter sido nomeado |ulz
da Suprema Corte. O» discurso» de Byrnes. na oca-
slflo dos debatei lobre a lei contra linchamentos, cm
)anelro e fevereiro de 1938, ainda s3o mais vlolen-
tos, 10b certoi aspectos, do que suas declarações
anterlortl tobre » tupremada doi brancos.

O atual porta-voi da política externa norte-ame-
rlcana atacava, durante os debates, o senador demo-
cratn por Nova York, Robcrt F. Wagner. „m dos
defensores da medida contra linchamentos. «O» que
propõem etta emenda», declarava em I! de |aneiro
na 1938 o senador da Carolina do Sul, com rcícrcn-
cia especial a Wagner, «querem proteger o criminoso
selvagem, mas acham desnecessário proteger as mo-
•;.i- inocentes deste pais».

As folhai dos «Anais do Congresso> desse dia
cstSo repletas de veementes afirmativas de Byrnes
de que nt vitimas dos linchamentos sSo vloladoras
de mulheres. Repetiu varias vezes essa Infame In-
vcnclonlce do Ku Kux Klan (1), apesar do fato de
que menoi de vinte por cento dos negros linchados
na Carolina do Sul foram acusados desse crime e
de haver mulheres negras entre as vitimas dos lin-
chamentos. Byrnes preveniu que a Carolina do Sul
n5o acataria nenhuma lei federal contra linchaincn-
tos que o Congresso aprovasse.

COMEÇA A RElffiUÃO

A wüwWto otnotu o W os, fcufttt-wda }\ pi*-*****-
Rí-fs-n, eoveltvfl Byswt®. f^tt <M»"J*.i*-r* altlw». * «p*
mt**** AA Ctmama ttm "Ml »v.«wct«v*» tma. m r>

ictisado». Qualquer processo movido por esse go-'ernadoi, baseado nessa emenda que pune a» auto-
rldadci estaduais por cederem aos Unchadores. trans-
formo-lo-la num «herói» na Carolina do Sul, decla-
rava Byrnes.

«Senhor Presidente», dl:la Byrnes, «este Con-
gresso não pode aprovar uma lei que ¦ população
dt um Estado considera Injusta». Por <pop„lnç,'ío>,
Byrnes n.lo entendia os negros nem os pobres bran-
cos tem direito dt voto da Carolina do Sul„

INIQO PRECOCB

Byrnes vem pregando ¦ doutrina de anulaçüo de
leis federais desde a época de «eu» discursos contra
a lei de linchamentos, em 1929, quando preveniu
que os (tirados do Sul, nos trlhunals federais, jamais
condenariam pessoas por violarem estatutos que eles
n'o aprovassem. Tudo Isso, um século depois que
as ameaças do primeiro apologista de anulações dc
leis, John C. Calhoun, foram liquidadas pela pro-
messa do presidente Andrew Jackson dc mandar en-
forcA-lo sc prosseguisse em seu propósito.

Os brancos enfurecidos, vlngar-se-lam nos negros,
sc essa lei passasse, insistia o senador bourbon. Cl-
tou a Historia da Carolina do Sul para reforçar sua
nmeaça, Qualquer tentativa de reforçar as leis cs-
taduais contra linchamentos, multando os seus mu-
nlclplos pelas mortes e prejuízos ocasionados, só pro-
vocaria mais linchamentos, afirmava. Assim, o nu-
mero de linchamento» na Carolina do Sul subira de
quatro tm 1897 par» quatorze em 1898, deiols de
um» tentativa dt reforçar a ltl titadual, revelou
Pyrecs. O» Uncbamtntot tornaram a aumentar tu-
ett-Jvtmtntt, «lepoli qu» etmelhante» teutatlv»» fo
tun 'tUM «-»-, ?9í?. 1920 o 192! rs:* qut, finalaitata,
rfí-slarcru, n 5»*pr»tsft Cort« ct?» fS*»»**!»». «kítí-iili» •l».-
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Byrnes anda sempre com uma Intimafiva na boca
t nos gestos

riam julgar »e um assassinato era «linchamento
ou nüo.

Byrnei ocupou seguidamente a tribuna durante os
debates sobre os linchamentos. Os senadores Ri-
chard B. Russell (D—Geórgia), Allen J. Ellender
(D—Loulslana) e Tom Connally (D—Texas), este
ultimo atual presidente da ComissSo dc Assuntos Ex-
teriores, e Byrnes, aliados contra as democracias da
Europa, ajudaram a suprimir a lei contra a violência
das multidões. Nessa «ípoca, o atual secretario dc
Estado tinha 58 anos.

James F. Byrnes, secretario de Estado dos Es-
tados Unidos, acredita num deus branco da Caro-
lina do Sul que ajuda a manter o negro no seu lu-
g,-*.r. «...Deus Todo Poderoso"», disse Byrnes num
discurso pronunciado na Câmara de Representantes
em 25 de agosto de 1919, «nunca pretendeu que a
raça branca e a negra vivessem cm Iguais condições
sociais, e o que o Criador não teve Intenção de fazer,
o homem nfio pode tornar possível». O homem que
agora pretende ditar o futuro de um mundo cm que
a maioria é negra, tinha "12 anos quando fez essas
observações num discurso em que incentivava a ação
dos linchadore» brancos.

Byrne» encorajou tsse» linchadore» ainda tm ou-
tro» dlícuno» t extravasou »eu dejprezo por todo»
os povoa da Europ» t d» A«l» que câo pertencera
it famlll» tnglc saxonlcE, dt miontlra a imprenlouar
«». dipipn-títi**. d*! P«r(s. Medindo a «sclujao dca

MbZjm^J^iJs&ry1® ^ «w.»* i*^*^i!*mi**m. * mÊéfk «m**-»1**"* m *'***^***. jmr.x,**»r*^^ <** ************* « *m<Atm*,

... ,.,...,.— 4d'l'd/i//ii-^,'tM*.xi*'éi/ÁJál,\\ií','''s"

tm discuto pronunciado no Congreuo tm 31 dt |a>
nelro de 191-1. disse Byrness «Elei nSo ttm ctpa*
cidade de assimilação com nossa populaçfto branca.
E como precisam procurar uma tocledadt, temoa
medo de que te voltem para os negros, misturem-ta
com eles e agravem dessa maneira o nosso prob!»-
ma racial, tornando-o Insoluvel».

Vários linchamentoi íoram praticado! n» CaroH*
na do Sul na época em qne Byrnei representava
oito munlclploi agrlcolai da fronteira da Gtorgla.
Uma daj matanças mal» terrível! teve lugar not at*.
redorei de Alken. lua cidade natal, qut voltou novv
mentt r.o cartaz recentemente quando um pollcítl
arrancou o» olho» de um negro vtterano, it Domt»
Woodard. Em 19 dt dezembro dt 1921. aua d':-
curso combatendo » emenda Dyer contr» Unchime****.
to», Byrnei ie opói violentamente á Inttrvtnçlo f»v
deral num linchamento ocorrido no íul. At vidas»
dos desordeiros eram «vloladoret dt mulherttt, dlstit
o atual secretario de Estado, n3o levando cn contm
oi relatório» que prcvnm que menot dt vUltt pott
cento dos negros linchados entre 1889 t 1920 foraaa
acusados de violentar mulheres peloi homens qm*
os mataram, espancaram ou enforcaram.

Atacando o texto da emenda que multa • tiu&l*
clplo onde ocorreu um linchamento pelos prejuízo*,
Cüh.iüus peio mesmo, declarou Byrne»: (Nio M
pode impedir um linchamento, tinipleiment* prtv*.
niiül.. uma multidão de homens enfurecido» qut ttrt
tm leu poder um miserável violador ou om tttaa*
tino cujo ato custar;'» ao município dol* mil ou dts*
mil dolorci».

O representante de Alken referiu-se á Inoperna.
cia da lei contra linchamentos da Carolina do Sul
que considerava «delito» da parte do «shenff» per-
mitlr á multidão apoderar-se de um prisioneiro, a
que multava o município era dois mil dólares pot
qualquer dano causado por linchamento. Houv*
quarenta e três linchamentos de negro» na Carolina
do Sul nos onze anos decorrentes depois da pro-
mulgação dessa lei em 1895, quando nos onze ano*
anteriores a ela tinha havido quarenta e cinco, dis.-»
Byrnes para provar que os assassinos nSo temem
o castigo,

Na própria cidade de Alken nenhum castigo fesí
imposto ao «shcrlff» Nollie Robinson quando pr.v
tlcou o «delito» de entregar uma |ovem negra, tru
irmão de 22 anos e seu primo de 15, a uma multl*
dão dc membros do «Klan», em 8 de outubro d»
1926, depois da Suprema Corte tí-los declarado Ina-
rentes do assassino de que haviam sido acusados pelo
Tribunal de Aikcn. Mas tambem nunca foram puni-
Cos os mil homens que mataram Bertha Lowman, a
|ovem negra, e os dois rapazes. Byrnes considera
ns leis contra linchamentos mais criminosas do que
os próprios linchamentos, «Essa lei», disse Byrnes,
(¦fornece um excelente exemplo do espirito da mui»
tldão. A fim dc dar ao violador o castigo que adia
que este merece, a multidão está disposta a desres*
peitar n lei. Para dar oo linchador do violador a
castigo que pensais que ele merece, cttaia dispoitoa
a violar » Constituição».

(1) Agrupimento át «rroHttít ét t*s*o hiclitat
que tem como objetivo principtl ln«tig»r c odlo r»v
Mo» is»*. r.-n»»*-.'s> «-wííirtA! vtmu, .-ms mama g, «s tr*»*»**.

ÚiJlUjJÍÚJ/JÁjlVJÀjÍÍ/i'Je. _J.j____J.-_ <jmiiío
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O Drama do Estudante Pobre
em Face da Carestia da Vida

© «*a Mrt é *rSr*s*8l§ fita» rt»
1*4» iiii|i«f»fi4ii'-» f*t? tatcüt ia
C.**tffW. d» !,, "-»»:it| da, t-U*
*••¦*?,*« o* tmm pAmi*, o
ti - é iv-:« -»-'** ütii4.^i*í.i» am,
tr» «-.itritiiar-ia r-i.i»frC3 t*m
m4* mmm 4* tt t«.*Mt *np*--
tm**, 4* ta,m m rm*** atam
Cr ttfttt t*rí-.".*r4.» ó» .ii.i»it»:. o»-
««.#* M<«tit*t. ata- Hf*4* MM!
tf, IIMQ uf.i.cíisaí.a, ».»..« m
tU». «*«-»» (,ià# « «*,:«i* # ta*»
t*iit»t»i«i «ei» M*. «ao ^a*it*tat
tom o **o mmm taratmatíta,
BlMUMi rtlrrtttt t t.44»»r»*»*iltt4t>*i
i.-...,-lua fi-^iiint.;:*» | aí st,
tm r»»itf*au d» pattat »w«Ji**
A tjüMi |»»Ai<4t4* tc*íti Mttt.
4*t\*t tt»* tio in uttettt*> ¦*»»
joíftta qut tt>!«*(»fta at tam it*-
ta4a* a fif» it irritar a tttt» a»
C.dlttt M*»*»lt-a.*.

Chfí«m MB M («tv-;*» pa-* idtl d» *•>.'»*.'•*. fãfft tt-fi*»4»
ttt »rtv»r. r«*í. »:*---•:-.»» r«*ft*t»
d» »*.,'tv-rf.!.»ííi» a um p*ilttr»atiiflttfmt* » qua*} »«n|.r» t*rn
um partni» •trjul, ,.«m o qua! nAo
p4ra tltar tu«Aa pm tUiun»

A «14» r-» -'•:•.!»». M»r»»i!r»r.
•Vt", pttlffi». r.io * lâo fatUl co»
rito 4 d**fiti* priot am aqui
T*m manear; » o uniltsd» t
qu* tnuttot Jovtru qtit «aqui et»* •
t fll ttO «.!>."!<.«!«•» mUlttal «tl**

O reitaurante da UNE é bom, mai nSo é tudo — Eineram que o SAPS initate rei»
tfturnntr» n«a eicolfti — O govên.0 devo imprimir livrei didático» A urgente

necetiidade de internato»
•a BMmm p*o*t iMiMtaU *«
«-J t..-la«i.4 (*t t4fl*4.Ü4*r» 4*»»
i** •#v*tatA. iir-jf-t d* majtmt
ttwt*. *M*tm »r»i«v» • «,.:.«,'*.»
--»«» «Aa tamuea •-* »-......»
r^(af«ir«r qwtJ,* •*» •*.*** ta-ta»
i....!» »,»f«i». «*».jM*f a ir*»'.*
f*a a i»Mf« oa at Drtoa, t«
ata,
Aüe^-TAMPO A OPfWWO

•jájtf» i»TOUA*ff*ít
Aetar» taúm •*»!*» pi-44*u*»»tí

fr«i.»«-8.j» »i»}, «a, i-t^tjanla*.
a-4*t\t'.i*t a tao apaU»*> aa taa.
ruir» *}» «wtt^aèi ita •*v-.»i«- A
O.M.B. j»«»umtttt» aa en*;*tit*»»
q«,»lida • IU» d» f «--: ¦'.* t "MlSt,
NS.» féíto-l «i-,ra» rgWMM dtí-ti.
Ur • *»».ty.u O «if-ri-riivi «MT'
d«da, falaria Owilflí-t**» da B»»
toa frftacwatjj* «a ja«»u.ai». «ut»

— J* qi» «t-u.ii-j* a» ft!» -¦*•«
ttatitaar. »r*afdtma» » Pft»t*l*«* 4»
ItftíCtí» |firt»»r:fr.*n'« « r»
uurtnta da u tt K •traria ura
tiand* Mra^to. »mt>f>f» rttto it*-
= :»» o probí/ma, ,*>•* 4 miilta
tuiiua mlt» pira quirn rttsrd» nt
Pr»!» Vrrttitíft», at*4* ** Sftrsli»

[tãtra »*»n*t *»*•;»*. eu tt.trma

tr*»^»a) ta)»*? * " ^^m m**-a? r0*m tafi»»» t/.taír 9 »•****.' ^T

m* t*t a*"*»*Ml ã* »i-vf**i» 4» Fft|«-
¦IWffA «U Rt*t*i-i* tt» QlMIiãtaa
«Mwit » ut-iiut tatriftv»; attai4u*a a t*%*nia ê mat*» •»*-«*
lâtlt», js,«r.;-íi» **«taf ni«| (tm
ps*** A w:»trAfa ait M m«t-i'**
ft*»*» 4» !-?4'.r**t |«.!*4»a«!M OM
ratr.*!*». »,*¦**, t éttttatt* *» i*
A P rã *A rr-reftaffítt l«wa"*r tua
M »***.:* df M^ieia*. r»*Ml<
**lt4» » pieá*,-*-*»» d* *»!t,íaít'.t;
tt» Pnla Vtraa»tjrta*"-

InifiV» *r>iip# 4* tlttlO ***.***
m tmm tmmmt K farffntm*
«.-4f*rw » na*.. ;.t pat» titrr,

m. A4*t»v« » tinto na tf K B
am9 d*».!* a rt«i54*tí» do tara
i-iti.'."'* tta ttO Wa «trwrf».»
*f» ttttrta» ji***ra ftarti». an» al»
•«¦!.*.* no «iitiii-j» Mnltrat lintitrn
¦*aan***-i*laa d» tntmr aa M» »

. t*ifff»r • atíitfij*: t»aj», »
1 I ft-.-'* «tir-*.»*-, » «itt» f»j *)W»lt

aa* tmm r**u*4r»-*.i*» «•!»»
»:-..-««.*»:« f»,-* »?'.« 4» t' í» r
fl u ;f»i.a*t..*4 » «tl» (ai«*re"t
ia,•WAte} HA" ÇttJAftTtií PrVIU•^•nnJA.wir

*»»>•»**# m pf»*5r»» d» ali»
«bcnu.A*» d*» tt*.:» i ura pto-
MMM ea I«e4» a twr» rar;.*»!».

«t» Wrle.-:f.» * (ti4!('i • !»»i
U»-» » dt f.W'tiii|*-tt ."i».-:>j*.»i «tf
Ui»:u |e* f.c** a i*rlfta«L"¦»

_ A u-ait,.' 4:!;: . •»'» a»',* ti»
ftaita da ntft» duitifi*» rito
Uiía» taiafla ii».--» (.a.! «.a!» O»
«VtU»!"-»?»'.»!») ti» Ou!'... f»-" * »
imn >>i*4,j fll«f f*e»fiiO »»*•»*»
p!»e l:».<! .«j 4* m*4t. 4t &»•
ptamitt. 4* l-*!»--' HA : *»« »'¦! A»
r»»-*.*»* tat NUt *M)r rt*»'-»

Mwattiii laaa *.t**to Ptto
t*94»,«f * »*«.?», Ot qu» mtatm1
•Btaatttr. tro» 'tra** «w»j**»v ¦>>»
•traí »á*tr$ «Irm t*4H|t|«rU I*»íí*í«tr»tt»
rt» i**i a *t**(4<4* 4* tm tm**
pi*» i«»ifn*4»i ***íim qu* tm ra»
d» dl»*iorio de*l» M«t*t um tm»
•auii-aria, «*«m «**»r*íiíi** r*»wi*?*>
io, 4* »j»#U!»*mfia mtJi*>'*l*i»i#-
tto-tiMpiuiir. tltrn d* um tmva
lilntfo destit-».)»' » *wur ot do»
•nw» rm «»-•»¦ Nt*-í«*t»at1« tt'1*.
tóattarm. um Iv-tapsial tt**4S Itttm
pcuftat htjtltflflt ». mui!-» «at»t*
tv» pítrtl4fUfi*i «rtesna» «A*» ttwU»

* * a e a caravana passa*
* (Intacto!

«í»» » o nurarro f*4 »umir*ft'.*!,«
rio. ttiRíittdo rnttt d* «!»>¦*«.
io* |"ií»4*ttiti»j dia»r qur a ftia
ti* U.N.B. 4 «rn M"r*9*^*ii*a: A
ttittittla qut a *">*¦% *»l tnrar***
rrriil». ctt**«a a fila, r u»í*.-.vt

Wl&yfvôtWsSe (mtyamça,
A luta pela democracia exige a organização do povo

Bra tat* d» ••*:»••» dt »"a do
fr»ro piadfr »quttt".i»o d** mai»
•a» trr.ti*ih*d'>ra». d» r.rr-nsiíattt
d» auxiliar o t<i»f.*na na t*e>tucAo
rtr** erttr» por qu» »<«»tfv.»m'»t.
f*»ner»*í»-f»» o poto rm »•-•<!*•
%om dt tutno ou d» rltiat. rm
':.:¦"*•» rVftili !«»». Crf.'.r««* Prt4»»
M.-llaoranirntta», tem-.üf» rarmo»
rrAiiro» x\e, rte. Enlre ***** for»
ma* de ore.«antiacto, qur %*m con i
tntaulndo para • unlto do povo!
na lut» dn-idld» pela tolucio do» I
trave» pi«*ô!rm*j qu» ameaçam <
a pas • a ordem iotttfria*, dttun» \
te ru ataoet*»"*-,* d» elktse, que
•.fem *o t*do d«a S!f!4!c»!0»,'
•irteriando • auadUando oa mramo»'
era toda* •* campanha* dr-irnc»»!
deadas no Mntido de melhorar a»
r r.div'" t de vida do» oprrArto» j• faciíliar a marerta da demo»'
cr.t-ia em twts* pátria.

Damot a natav-ra, hoje, ao ar.
M .m—I Oeitlndo, «ecrt!A<io»geral!
do c-f. r-i ücmocrAUco Tra-.il.
que not vai falir *ôbr» e papel
dr-*cmpt*nhado por essa» organi-
r.»çôr-i c da conutbuiçAo que eta*"
pderfto prestar ao» tunrikato» •
•o povo em aer»!:

— •Timo» vtóto, itrivét do»
«mplot movlmenio» dai «aiocla-
c'»» populare» • d» ci »•-*-. o
ouanto pode o povo organttado.
U pnvo (•-.-..-i:-.i,io conquistou
»nl*tl», elnçòe» Uvre* • honrata»,
Conittiulnte « um» Cirta Cona-
tlluclonal a ser, dentro em bie-
ve, promulgida, • que, embor»
nfto repreaentando as neceasida-
íe* do momento atual, 4 um Int-
trumento d* democracia nas
mãos do povo, que por Isto me»»
mo o. -. -ia defendê-la contra os
resto» do fascismo • o» agente»
do Imperialismo em nossa ter».

O povo organizado na defesa
de »ua» mal* premente» tircr.v,i-
dade» . -.- i iprestar » tolucAo
do* prcblema* qua hoj* m»l* not
«.'óobíru-jii como o da carestia

d» rld». dfrofrtr*»*!» d» ftlta dt l»r. ptetqta» ft**mr»r**nrl* qua a
trat*«ratitrt». d» r*pt<ul»«catí», d»t ptewo nta is-lrr 4 te-trírndrr a» ttt*4
m».riret*r(a» »!Ut!**. da falta fl» jarirtripat* r«*i»lr*4!r*t'*» »em
tnt-rntlro 4 tatTe-dueAo, rte. I j!re«í*«r utni tmpf*»*asa indepen*

Por lato 4 qur nâo *• Juttlftf». fjnti*>, tu*. eiMi» 41» p«.*» ttt
lv»}* ttn dia. um tr«b«lliad-jr qur! piiui-rafl» • drf«* 4t ua* pro»

„ • b:rit»«.:, rm «rujas rt iui-.a* 4ir po- •
! i» lutar mntra rat settt inimitttat.

r«t »,rf-.'rA do Imperiailtm» e •
quinta ctMtiria t-nirtr»!!»'.» qua
ttltrtl* »*» «t**-»»--»r«tt-«ineertttr. lo-
ffikt.tfi ijaftr r:a pf-Ot-rX»Ct*rCS d*

I t«*l» ordrm ctrntrm a dr-mucritct»
• o pr- «irtsj-o da itt»»» PAut».

AsuaUnrnie o Centro lltímiacrA»
tltteo Trartli t-t tui»nda por ttm»
chapa única nas r:*:-,».*. dt teu
tlftdKfttA »:;-.•:--,.'» ..-. \ »

|d» clatae tej» • ¦ ¦ '.'«:» * «-•
I ,*am dr*maar».-adc*t o» tttrnenio»

d!vltirml»ta». pt-ter«ot*adorr», tntml-
¦ t*os da c!a.<-te. que t»tao ali Inlll»
j tradu*. » »enrlco do» rracionA-

rios. Lutatmiat, ao ir.» :;-.-> tempa.' 
para que o nosto lindlcalo, com
todo» os outro», teja uma cata do
trabalhador, livre das inlerven-
'fies pc4ld»ls ou mlnltteriati, qua
lhe tiram o caráter de órgão re-
;.-•¦•:.' i-:.a da ciasta.

Bntr» o» ponto* d* teu t4ual
progrkma, destacam-** o aumen»

, to de talário. • anlitl» sindical •
I a Autonomi» do Dlsirüo Federtl.

nio pertenc» »o ilndlcato de tua tendo que esta última estA sendo,
classe: um morador qut nao es- por tc-dras nos, comentada * dls-

tk- 
'" 

m m^mt*wnmml 1 tf!^lt\t^^H 1 B«&^\ m*à mt%íWm^S
fcW*^*o* umOmIm *-J»j>IIrf**-»^--»fBH m\ \ *-.w ^V-V***^ *^^^Lm^mmW WÊkwmoWÍ
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KÁ . j^,{* *^fPMrlB ' " a" Bf piatiaaaiW-^V^ *»?^' 
matéfat' M«*|t*è*i4*t*»**-*1 |IP *WljB

W ff i\wi KT •àSWMB'f**^ a— ¦-- — - |jf m^m*o*xmemm m.^mÊÊ

W '' **^^^S3tj,BM^ lalHHaM-li m* ^.¦¦•^**ià.

jtj." j^j-t^Kf 
'¦ ^'¦*^*'"-;'**i-*tí''<jC 'S.*?. ^^n^E^i^^t^'''4 8 ' ^^*

W " *F^*>m*a^r»*^$*' "¦ '-*¦' .^^^P|^B^^^^^Hfl^^'^ "*T ""^^i^-i^rWTarffl ^*^"^*^aaaHffiRÍ lir^Ti

MK»-,* -¦»-¦ 
'

Pmfao ê m****l t C***S*9» ttt to* «**«**» #4
,*«r.*!ti». o* t***i* » *-v«itfal, St tom t»>t* * $¦**¦¦
iiaka *m talam ts* ataaSnam oàs*,** o*wm
*..«-!., 41».*» Ai «**.»?¦» «*»-Í»*t -*****» f*M Ot S »"¦:
« :»t *m t*ta„s

tv 0 nue BitUiar ê Franco fistratn
de Portugal e Esjmnha

.0 (i',.w. aa j*-^»!-tf8 troara 4* H I -
it tmitm. p*,tsliem *tma ifpMiat*** **-r» i -
i» «asistirr*» **m,**t -Slmi,**'* SJ*m*1*lo^*,
aeSo 4* n»i»*i *«» o mt ém* a** 4m t»'m**<
tm, "tt. t\ou Mt*4*.** 9** m*t*-9 *«»«»«*** *-•»
40 tt a**!. i*n,*4i** m *,*"***m t r#m» m*t P*>
txaat, e*4t p*tt**4i* tt*Mt**'>

*1-Vtu»l h<aff»*ít5»*i! rom a qu» *1 r.» r-r-jp* A ttxm*
a tu***frt*ttSft*« *»*-*--«!« »^>wta)*to'am«riit- to/em-* «-«» tr*,
daiMfa drt»-t-a rtitt a tafaurt» t • Nt(mi>«Sa, f tJ*n
4;i*a nAo lut a-tliWrnft» t*4***, d» apttl* t^mm,

m. Ho tTt»rr»»t« mttta — c»*»"****» — t-tatnfrYa"*» Mt»
quanto t» d«*J» * *» prtrt-*. a*t* mwtio tavo, f** m p*
ta f#ff* d* rma ratai <mr*»ir«ai rrtt ti#» «Mf*t, *«. r»% O-
».:•."».«»» twm ttajta^t. Aptnt* lotaaot 4 tf>*-*»ri*i* t mm
tmttm IffO.*t«ara*t » R-T-a-ata». dia* **»t tiU* *f!t*ar» * to*4umi rt»/.
mt. Tu*o 4 no aarratto netro

m» N* ivariA» t4*»-r«*t{f«tn tm C*4*» *?rr*»i d» • VptfM .
t-onttntjau — a nino tirar**! 4 111,» ti» R APtuti • ... tunt.
tatarno» qut a tniirr.» 4 pW do qu» no ur-fltofta tírtuti.
i.4u ,. ei!-,,•.<*», multir***. «*!")«« t heamr-rvt fim-Bi:,
»sís»!!*íii o* pai ««flrta* qut ousam pSt o p* tm ttn*, tt
,f»nd»fnrat. p.*r i****t«t» r»dtt»4at no r*rqu'»at'j«ia, ttm at
fln» do "to» r«U!«n dd« «mp-a» dt »»»*)frnift»*^t»*s tu, tt»
o prt» alto nom» 4a -!»rraf»*4'' ptra •j-a,l!ir*>t t^M-jxtw»»
Acredito no qu» m» dt»aiv»rtvm porqu» 4 c«eii*rr*i»a e» omm
poltticoi d*»*p*rf*:firfn.

ti efi-rftulitfo, «rniuffU!
— *f* p-iifundiment» 

'•nt.rril***! qut «aj» ai. nm pm*
HI--.-M a fatiar dtra n.tr.r;.-» d» minlaa t#;r». mu e -;«
trl mt4"ou»m«. »*-r»l do fftriuul p»?» rivfaratr •» P*?".^t:,
mu t!» IA f*'i.'-i v(«i!*ndo ht».Tiv*i*»4«»,"

^M' ^^«VtDatmY '^Sk
mm ¦ 'Sam

í^^aMmWI*^S^MÊa*S^^MmmmmmTjim.WÊrWsasímFtrra^ít^m íi»-r I'k ¦; *fr; \l« **Sar I
' ,*,^K 5*r, •¦, r" Mt,-1 ¦ jíB' ' tj*9f*\\\\wA*m\\

¦fcia.aM / Hf ti . ,.m.m'.
tf.

am**
Manual :;...;. .j

UVRAR1A I !• \Ni.•l.-.iü
ALVES

LIVREIROS S ^ITOREa
Hu» d» Ouvidor. IM — Rio

(Fundada cm IAM)

tdja' dando tua co!*bor»;Ao no
ci!-.',!* DemocrAtlco d* teu b»ir»
ro; um estudante que náo per»
tenç» 4 asr-oclaç&o de teu co-
légeto; uma mulher que, pelo me»
nos, n&o esej» Interessada em In-
gressar na Unl&o Feminina do
locai onde resld».

Ao lado deste» organismo» cxli-
tem outro» como «quei» » qut
pertenço, o Centro DemocrAtlco
TextU. Essa 4 um» form» d« or-
g»iaiz»cAo um pouco dlferent».
Sua ftnalldad* embora «eja. ttun-
:.-::!, ft lUt» pelft :.::! l...-!r d» CUl-
i» • pel» consolidação d* demo-
craci*. 4, lobretudo, ftjudatr « dl-
reçAo do «indlcato cm «eua pro-
blemss • o tribalhidor «m geral
em tuaa raivlndicaçoe».

O meu Ceniro, por «emplo.
tem tomado part» desur»d* n»
Campanha Pró-Imprensa Pupu-

cutida, em face d» iu» nAo ln
duiAo na Carta Conitltuclonai de
1040, fato que reflet», ainda, a
fatia de organlzaçAo do povo. de
de decia&o na lut» peln* tua* rei-
vtndlcaçóes mal* prementes.

Estamos aguardando, com mui-
ta ansiedade, a assembléia qu»

4o mtm-4la. na fita 4a "bola**, a a aVaiao Aaiwaol dot ATilado»!»»

Crf !»», *. i*»ot#'i>». t um to rtara efeito ttm urn lntrm»m*n-
vo.uio» » fomente tobr» um» r*-1 to Rm ouk» oeardao j»«>»lffrmtat
ptxi»IU*'Ao dt mo!r»M»s. Acuo oontfrtar rtbre o c**«ea m*u mi-|
qu* • «voSucAo está no governoj nucl<at*mtn!e *. rníâo. vrfrmr»»
msadar imprimir Uvio» dtdAucot romo * de «itaniar um* eatatit»
po* tniermtdie do Otiiaaruato»' tlca foor* o «adr «T.amt**u*lo dot
to EdltortfJ da UNE. I atludantet.

O K-gunco n»iai *• taasiiUe**-1 — Os etiudfMm nAo tt*na tem-
tou: I po t nio podem praticar ot at»

— Oa Urro» nKtou.lt tAo pou-: portei — dignos Cario» Jovüa. do
rc» O' rstratigri.-oi quau.do cita-'- Cu*»o a-nltflco. O» elabet tAo
g»r:i lAO t-a.-tji. »:.'.:, ütl 4 • m»l pOIlCOt • CttOl. A MlUCAo e»!A
u*4utdo». Ninguém p«Jde «ludsr em esd» escola poatulr local »pro-

talav ^'ibíoluu" fui. i tem ot precoi do» liarv* Om CO» prisdo para a prAücimtío etfrtlelo
d» h!»!fne t d» onnforto A to- digo comtnudo, de Clovü B«»l-. tUlco. pr«ça* de w-aorte*. ptarl-

lar,.* custava Crt 1*»00. a nora! nas, etc. Ptmto que nenhum»
•dí.Ao **t«\ por Cr moü.co O go-' e-»co!a tnipetlor pteastul Uso t ot
v«:fio- «tn ve» d» !-•:•.;>:irnlr pro- | (»le?!oi ••eundario». em grande
p*g*nd« conu» o* partido» poli- maioria, n&o ptauut-m. «o menrat.
tico*, eirtoao há pouco »contt*rc»»u. | re-tl-lo» de praça» de esporte*.

para o d» moraai», <>u«1mr*t a
epíniAo do itttudini» ú* quiml»
ca, J(*t*t BarrtKO Pmitt*,'.

— li" dit/poi* da cons.:!» o pro-*»*rma mau «verto pira qu*-m tr*
tuda Alugsr um quarto 4 m»U
dlítcít do qur icrsta.» na laBie-
na Prdrral. O» proprietário* d»
cavai dt ciiír..-!..-.. quando tabem
que st trata dt nioiknte. ditem
:. --j. NAo »iugimett quarto pa-
r» ettudante» Atas» • prtMitem»
nio 4 *õ este. o prtxo mete ar

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

;¦..Ji do problema f.-t aa eoav
truc-to dt tniernato» nas etco-
Ias. ct-trno at-onteot com • Escoa
An» .*.'-.-:. ou com a* tscotu
mlMtarrs44.

Ainda •*-'-.-«• aaortdla, matr-rtot
a Jovem Sevrrln» Outmar&es
Boarr* ettudtnt* dt comercio.

— Par» not. mulheres o c«*o 4
multo pior, pou t dificuldade em
a*anj»r loe*t 4 bem mifor. em
-rtat» dki poucai peruoe* femtnl-
r.u Temo* outr** dificuldade* o
prreo 4 ums d»la». Em riita
do alto preço cobrado «orno»
obrtgida* a morar em quartos

gavtando o D.I.P. mUhótat daj Par» terminar, convenamo*
teertireliot, preauri» m»lor Krvi- com Ironlde» R*e>tlngues sobre di-
co 4 .:»::..-.i : t Imprimindo tl- j rertlmentot:
rro» dldáUcoi. Etu deve ier a | _ q, ettudante» n&o s» dtver-

11 ".li i r MUTHOPOUTAKO
Bi» - ir/t/tHi

runrto do InaUtuto Naclonsl do
Livro,

A PRATICA DE KTORTES
B* UM MITO

Já Unhttmo* «precUdo o* pro»
b! mu de Cus. Comlds. Livros,
porem nao termina al a terte de

tem. Vivem trabalhando * o
pouco tempo que tobra. é drstl-
nado io* eitudo*. e mesmo que
lhes sobrasse um pouco de tem-
eo, viria o problema da falia d*
dinheiro. Uma entrada de teatro
custa 23 ferurelros: cinema nem

ptrquenteat. com dura ou tres com- j reivlndlc«çt>:s dos Jovem unlver-1 4 bom falar: uma temporada li-
pt-.thf.ru. tem tlumlntç&o direta,
em pesstmu condlçóei de hlgte»
ne, longt »empr* do local dc et»
tudo» e trtbslho A moradia com
pes-ou dt outru proflisóe» pre-
judie» o» estudo», em virtude do
barulho do ndlo d» converta em
vos ali» * mil outros aborreci»
mento». Peruo qui • tolucAo está

m realizará amanhA, quarta-Iel- I «m haver escolu com Int m»tos-

MOVIMENTO FEMININO
OAVEA E JARDIM LEBLON

A "Sociedad* daa Donas de
Casa Contr» a Carestia" convl-
da toda» u senhor**, do» Balr-
ros d» O&vea • do Jardim Le- malore»

tunto» d» grandi unporunoti
.'i» mulheres qut traba. h&m t.
por i :o mesmo, tentem u dl-
ficuldadei d» vld» t-ad» ves

blom pars um» rcuni&o. imt-
nh&. quarta-feira, n* «us «--:-.
á ru» Jardim Botânico 63B. e
pedi pari qui si mesmu levem
o maior numero postlvel dt iu-
gestões.

SERVIDORA PUBLICKS' Pedem-nos a publlcacAo do »»-
gulnte:-Estilo ec-nrldadu tod*» u
servldoru publlcu do* diverso.»
tetoret d» «dmlnL-tracAo pubiS-
ix. pir» lmrjortant» reunlAo,
qulnts-felra prózim». d!» 19. A
Avenida Preildent» I-!«osevel( &
HS, «*lft n." tM (Edifício TJin*-
ira), em qu» sea-áo trstados tes-

ra, «operando que d»Ii no» reti
remo» com u bsses ds unIAo sln-
dl-»!, através da adoc&o de uma
chapa única par» u eleiçôe* do
nouo tlndicato têxtil.

O GOVERNO DEVE EDITAR
UVROS DIDÁTICOS

O e«so do* livro» n&o 4 menos
difícil • .obr» el« f«l»m o» es-
tudsntes Moisés Oene< d» Escol*

*lUrlos. A prática de eiportes.
diveriCies em geral, a roupa e de
maU ai ti -:¦>.* de vettuarlo. a assls-
tencU mtdlco-dentarla-huipttalar.
etc., preocupam terrivelmente •
vida da oUudantada. Jclr de
Ollv.ira !¦:-:••.-. estudante de Me-
dlcln», começa dizendo:

— Cair doente 4 o maior ter-
ror do estudante pobre, poU
quando liso aconteoe o resultado

rica. nem por um tonho; e. assim,
todos o» divertimentos, A con-
CMsfto de abatimentos nas dlvcr-
ió * 4 uruente, rol.» a vida n5o 4
só trabrlhar, E* notório o fato
de nó". Jovens, parecermos ve-
lhos. Es»e f.to n&o é de estra-
nhar; vivemos trrbalhando e es-
tudando. estudando e trabalhan-
do, tempra r.o metemo circulo vi-
cioso, a n&o »er, 4 lóiieo. para

nem é bom se ialar. Ficar á min-1 um-i minoria prlvll-gtada.
gua, esperando a cura por mi-
lagre. Os estudantrs qu» Uabtv-
Ui.-un ganham, «rr. n-.fStl'.*, 

Virlc-t outros aspectos da vida
estudantil poderiam*» «prcclar, o
qu« faremoa em proxlmat edlcóes.

CONVOCAÇÃO DB DIWGENTES

o coKfiTB ^•nrrrROpoLrrANO convoca os se.
C.lllNTKS CAMARAD*tS PARA LMl-ORTANTE REUNIÃO
A RliAI.l7.AR SE QUINTA-FEIRA. AS 19 HORAS. A RUA
GUSTAVO IJ.CERDA 19: - ARCEUNA. SOFIA. |OS£
ilARROS. MALDONADO. ANIBAU BATISTA NETO. BA
T1STA TAVARES. CANARtO. RODOVALHO. ^ÜISÍO.
SAMPAJO NETO E ATa*UDB.

USTAS DOS ASSOaADOS

A FIM DR SER CUMPRIDA A «^("UtAR 'r^IETROPO
LITANA I.1I5/-I6. DE 12 DO CORRENTE, O CONilTt.
METROPOLITANO DETERMINA QUE OS SECRKTA
RIOS DE MASSA DE TODOS OS COMITÊS DISTRITAIS
E CÉLULAS FUNDAMENTAIS VENHAM APAMIAR
COM IODA URGÊNCIA. A RUA GUSTAVO LACERDA
19. DAS 13 AS IS HORAS. AS «LISTAS DOS ASSOCIA
DOS» DE QUE TRATA A REFERIDA ORCULAR.

LUTAM AS MULHERES DE BOTAFOGO CONTRA A CARESTIA E O
CAMBIO NEGRO

Ser&o deliberada! nrassa i—.
nl&o medidas s tomar contra »
carett!» da vida. contr» o »u-
mento de «JugueU de cas» •
quaisquer outros aumento» du
utl Idade» Uadlipensaveis á »zls-
tenda.

ComUtAo Provltorla".

Carteiras sociais
(IND. DE COURO)

Par» lindlcalo». clubes, c*a-
Ugiota, «to. Pecam preços.

TEL, BJMI

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
MESQUITA radoru no bairro, vltim»» d» Bt-

•Bra beneficio d» "Oftm«-*nh»
"TecV-Impren*» Popular", um gru-
j»o d* imlgo* d» TRIBUNA PO-
PULAR promoverá um* fest» no
ComltA Democr»tlco d* Meeqult».
no próximo di» 23. oonttando do
progriima de festejo*, qu» oom*-
cará ia » horu, Jogo* esportivos
* um "show" d* »rtlsla» populs-
tta. A'i 17 horu, o Bar&o d»
Itararé faxá um» confercmcl».

IMPRENSA POPUL.AR
Esteve em nossa redação um

•rrupo de »ssoclado» do Oremlo
P-ogresslst» Esportlvo-Cultur» de
Bra* de Pina. composto dos tn.
Geraldo Siqueira, Afonso Jardim
Gomes, Erotldes Rosmunem, Wai-
idlr Soares, Wilson Itoemiunem,
Davld Roílm de Moura. Caries
'Piedade e Uilscm Vwgas, » fim

Um» i-esçao policial. A entrada 4
fi-fuic* pttr» e*a* »to d» griad»
lignlflcaçAo dfn-.or-.r4 tle t.

OAVAL0AÍITH
Acaba Aa *»r fundad» mait una»

organlsaçao popultr d» bairro, •
O.ntro rr*ó-Melhor»meiitot d»
Cavalcanti, instalado á rua Bar&o
do Bananal, B5, em Cavalcanti.

A nova organlziiçfvo. qu* tem
por finalidade » luta peli mi-
Ihorl» d» rxmdlç»5e* do populoso
bairro d» Cavalcanti • «xljacn-
cia, quer nc qut dls respeito ae
problema do tbast-eclrrento de
géeneros d* primeira nccossldad».
quer no que concerne á »duc»-
ç&o Infantil, *o transporU coletl-
vo, á mordia, etc., independeu-
temente de partido* polltlcot ou
credos religiosos, cór ou outro

Resllzou-e». ontem, á ru» Ar-
naldo Qulntela. 60. um* impor»'.¦--.:-.'.* reunlAo d» Comlss&o Orga-
nlzadcr» d» Unl&o Fcminln» d»
Botafogo Contr» » Carestia d»
Vida. cuja finalidade principal •
Imediata é o combate aos espe-
culsdore* do cambio negro.

Dirigiu os trabalhos » tr». M.\-
•7 Emlle. sendo, n» oca !&o, dls-
cuttrlas u principais relvlndlcs-
çóes da» dena* de casa do ba!r o
• assentada uma assembléU d«
grande amplitude, com ¦ partlcl-
paçac do maior número poejtvel
de mulheres, qu» devem trazer
.•.¦ug«t*"»»*. nomes doi srmuens
que vendem mais barato, etc.

Ao fim do» trabalhos procu-»-
mm r-.j-.-ii »igumas eompcncnies
d» Comlss&o Organizadora da
Unl&o Feanlnln» d» Botafogo.

S&o *» seguintes u dcclariçóes
da tra M* y Eanile:

— A Unl&o tem por fira eon-
gregar todu as dona» de cas» d»
Botafogo, aitlmas que «&o ds ea»
restU d» vld» • d» escuses doa
gêneros, par» cuja obtenç&o ptv-
sam horas • horu na filu ».
multa* verie», n&o txmsegiiem 1»-
v»r nsd» para ea-,». As filas • •
mereado negro a&o «wgutstloso»
problema» diários, que preci.**m
acabar A Unl&o ainda tem pot
objetivo «tildar ai c»us*s qu* es-
tao «aontribuindo para esta »i-
tvuaeAo pretendendo, assim, su-
xlllar u sutoiidftdas governa-
mental» Atualmente, ft Unl&o 4
dlrigldi por uma comlss&o orga-
nizsdorft. compost» por v*riu
eenhoru Hoje, decidimos »umen-
Ur • propaganda da mearia,
levando á comprc-enrAo toda* u
donu d» cas» do bairro De
«gora em diante nos reuniremos
ás terças-feiras. £s 20.30 horas.
por ser » hera mais própria ps-
ra todu nós. que Já estaremo
«ilviadu dos encargos diários.

EM FRANCA OROANTZAÇAO A UNIAO FEMININA DE BOTA-
ItTXjO - ASSUNTOS DE GRANDE IMPORTÂNCIA DISCUTIDOS,

ONTEM. NA RJSUNIAO DA COMISSÃO ORGANIZADORA

Esperamos que o número de as-
socladas aumente cada vez mais
e todU U ::.::"¦:--- <-,,•••¦¦-¦¦•
com ruu sugertóeí, para melhor
desemperho dos nossos trabalha».
Temos trabalhado multo: bn 'a
dizer que só na semana passada
distribuímos, nos arredores. 5.0
clr-culares. por intermédio de uma
com! s&o de senhoras organiza-
da Pretendemos fazer uma sm-
pia propaganda e. depois de cu-
vi-mos a opinião das donas di
casa. elaboraremos um progra-
ma completo, para u no».su
atlvldadei. No presente momen-
to o programa para rós é a luta
contra a carestlft da vida e o
mercado negro, • queremos dls-
cutir os nossos problemas colcti-
vãmente, porque, «o nos limitar-
mos A dlícussfio Individual, nio
eons»gulrerooi nenhum rtasioltado
prático.

AS DONAS DE CASA NERAÕ
ÓTIMAS FISCAIS

A ir». Maria du Dore» Bra*.
um» du participantes da re-
unl&o. manifestou-»» dizendo «
seguinte:

— A Unl&o atualmente 4 uma
grande necessidad», par» rer *.

«alivia os nossos sofiimenioi; fl-
cimos na fila e nem sempre ob-
temos o que queremos depois de
horas de espera. Se todu u
donu de ca.a te unirem, os co-
merclante* do cambio negro •
aquele:, que diariamente inrin-
gem u tabclu na verão obriga-

do* * fazer um ponto final rrm
iuu explorações.

D. LM da Silva Maués. que
estava ao nosso lado. tambem
falou:

— Somos nós. a» mulheres,
qu» maU "ofremra com a cares-
tta d» vida. Lutaremos para
que os comerciantes entrem na
linha, porque, quando a mulher
se organiza como flícal. é mui-
to diferente. A Unlfto Feminina
surgiu numa boa hora.

SOFRE?
USB HERVAS MEDICINAIS
OO HERVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917
RUA JORGE RUDGE. tlt

Telefone 48-1117
Prop. G. DB SEABRA

NA LUTA CONTRA O ANALFABETISMO. OS COMITÊS PU-
PULARES vêm mantendo um lugar d» grande relevo, fundando
curto, gratuitoa, diurno* a noturno*, para criançai « adulto,, na
maioria dos bairro, « tuburbio* desf-a capital « em grande mim*-
ro rf* cidadet pelo Interior do pais. O clichê t um aspecto de uma
aula ministrada mo Curto de Alfabettzaçdo do Comitê Popular Da-
mocrátioo da Vila Mathuu, ma cidad* d* Santas.

VIDA ESTUDANTIL

Aírton Wfinderley;
dei Capcch».

2-°, Archlm*-

L. .Am-íl-, .«1

de nos comunicar a of rta de um» ! QuaI_uer prcceito. está com *u»
bicicleta para * campanha da Im- ' "

prensa Popular. Será feito um
leilão americ.ino em local * sei
anunciado.

Um doa associados d* referld»
(ti.tldade, o tr. Geraldo Siqueira,
declarou-nos, de talda: — O
Oremio passará t correr, gora. de
bicicleta, na campanfta pró-lm-
prense popular, e desafia todo, ot
01 grêmios, ascoclaçó»s populare»
o comitês democráticos. » lhe pe-
darem na corrida.

GLORIA
Um grUi>o de moradores do

bairro da Gloria, emrcüo/ljo pe-
Ia promulgaçfto da nova Constl-
fcuição, darfto uma íf/ta dançan-
te no dia 18, quarta-Mra, á ru»
Benjamim Constant. 11&. das 18
horas em diante. Durante a fe»-
ía serão prestadas slgnllcatlvai
linxmsinagaieit a cinco Jovens mo-

ORGANIÇÕES DE CLASSE
TÊXTIL

O Centro Democrático Têxtil
diretoria assim constituída: pre- con,ririai pftra uma assembléia ge-
sidente. Messias de M&tos; Vice- rali amanh&, quarta-feira, á rua
presidente, Jayme de Mendonça; Sao Cristóvão 270, terraço, todos
tesoureiro, José Pelegrino dos | ^ texte(Si a fim de discutirem »
Santos; 2.*, Emar Godinho; »*- i ,eguinte Ordem do Dia:
cretarlo, Manoel Melrrles 2».^-, uitur. d. ata anterior;tonlo Campos Vieira; procurador, I m _ ^^ ^ Direlorla; 3 _

IMPORTAÇÃO e EXPORTA-
ÇAO — Armazém dc secos e
molhados, milho e alfa!» em

grande escala.
SANTOS MARTINS A CIA.
Rua XII, 10 e 12 - Tel 42-3631
End. Teleg.: "MARSANTOS"
Ed. do Mercado Municipal, 1«3

a 169 (Lado da Cantareira)
Dep.: Rua da Miserirordia, 55

 RIO DE JANEIRO

Finanças; 4 — Campanha Pró-
Imprensa Popular; 6 — Unifica-
ç&o da classe têxtil; 8 — Próxl-
mu eleições sindicais.

MOTORISTAS
Terça-fclr» ás 20 horas, á rua

Sito Cristóvão 270, sobrado, ha-
I verá uma rcunl&o promovida pelo' Centro de Vigilância Democra-

tlca dos Motoristas do Rio de Ja-
i nelro, para a discussão de assim-
| toa importantes da classe e para
1 » qual estão convidados todos cs
i seus i-.ireocJ/r.Auí).

COMITÊ EVANGÉLICO
Há dias, noticiamos a funda-

ção do C. D. E. Hoje, podemos
Informar que este comitê entra
numa fase de franco progresso,
Já tendo elaborado os seus esta-
tutos, dos quais extraímos algum
pontos essenciais, como sejam: —
a luta contra o fascismo, o maior
inimigo dos evangélicos; » de-
fesa das liberdades de culto, pa-
lavra, Imprensa e » separação d»
Igreja do estado. «Assim reunidos,
sem caráter pollttco-partldário,
poderão os evangélicos defender
os seus Interesses e o interesse de
todo o povo brasileiro. Cumpre
pallentar que uma das reivindi-
cações mais Importantes do Co-
mlté, é a que se refere á educa-
ção. Num sentido, o Comitê rei-
vlndleará maior número de esco-
Ias par» cc menores d» todos o»
bairro».

REUNIÕES
O Diretório Acadêmico d» Fa-

culdadi dl Ciência* Políticas •
Económlcu reuralr-ie-4 quarta-
feira, dia 10, ás 21,30 horas, em
tua lede, ficando convidados to-
dos ea membros da diretoria • o»
estudantes em geral.

Hoje, ia 2130 horu, reunir-se-
á o Conselho de Representantes,
do mesmo diretório, a fim de tra-
tar de assunto» da maior Impor-
tancl» par» oa ftlunos. Em vir-
tude da reunião aer em segunda
convocaçfto n&o há quorum de-
terminado.
FACULDADE FLUMINENSE DE

MEDICINA
Novo diretório Acadêmico »ur-

glu na Faculdade Fluminense de
Medicina, com o desmembramen-
to dos estudantes de odontologia
que resolveram organizar o seu
próprio diretório. As eleições para
o mesmo, devem ser realizadas
em próximos dias, Já tendo lan-
çado, a diretoria Interina, um co-
munlcado nesse sentido.
FACULDADE NACIONAL DE

DIREITO
A convlt» do Centro Acade-

mico Cândido de Oliveira, visl-
tou, ontem a W. N. D. • reitor 1

d» Universidade do Brasil. Cora
» visita do reitor, oe alunos d»
eua tiveram • oportunidade de
apresentar & mais alta autorlda-
de d» Universidade u suas rei-
vlndlcações, entre u quais «e
destaca, a aquisição de uma
máquln» Motollte, capaz de sa-
tlsfazer ás necessidades da lm-
prensa da escola, representada
pela revista "A Época" • o bo-
letlm "A Critica".

ELEIÇÕES
Amanhã, quarta-feira, reall-

tar-se-ão, na Faculdade Nacional
de Medicina, as eleições dos no-
vos componentes do Diretório
Acadêmico. O Interesse pelo seu
resultado é Imenso, devido á
existência de duos chapas.

CONVOCAÇÕES

HOJE — O CM. rronv-oc» o» itcit!»r!oi polIHco» t dt »%:»•!•
ração dot Comitít DlalritaU Carloc». EaUclo dr Sá e Tir.iílfMft «
uma importante rtunlSo ¦ reallsar-te ho|r. U 20 horu, * r.. C !r
de Lnrjf 25. n» qual terilo debatidos ot probleraai relativo» a rJi.tt*
do antigo Dir.trit.il Cidade Nova.

O Comitê Metropolitano pede que ot cotultêt dlatrlmlí r «lutai
fundamental! Informrm com urgência ot dia» e hora» em qur tf rt im

O C.M. convoca o *ecretario de organização do Ccmitf Dutrti
de Marechal Hermet. ou o camarada retpontiivel pela di*:;: • > -)
CLASSE OPERARIA p«r» •« entender com ¦ Stcrtt*ri* df Pi-v
fjaç3o.
COMITÊ DISTRITAL DB BANGU

rui Ce ret 101
HOJE. AS 20.30 - O cmnired» Eixllde» «A* Olivttr* Ma-i****

par» •.-..'.'• de attunto urgente.
COMITÊ DISTRITAL CARIOCA

ru» Coad* dc Lage 25
AMANHA. AS 1 9HORAS - Todoe o* teemarto* -"otlrlce* , *

tducaçto c 'propaganda 
(dlvutgiçto) dc lod»* u ctlulít d* »=»!**»

t de bairro, par* ura* reunlto tobr» i cirapanh» pt-Mmprtni* po»*>
lar c -•.-.-¦:--.-- da «ecretiri* do Dlittiul.

HOJE, AS 19 HORAS — Todo» o* «ecreterie» polltlcoi t «»
massa», de tods» u célula» de «mpret» « de b«lrro. p*r« uo» «uail».

COMITÊ DISTRITAL DE MADUREIRA
ru» S.i.i Geraldo 3A

HOJE, AS 20 HORAS - Todo* ot tccrtttrio» polltkoi t «to *

ganlzaçSo e o» teaourelroa da campanha pró-lmprcoi» popular. O CU
de Madureira. ¦ todu u celulu dc empret» • dc bairro, tadoaivt
«i deamembrada» para o CD. dc JicsrcpiguA. • dcvoluçto teteU*
da* llatai dt ijuda ao J. da J.
COMITÊ DISTRITAL DE MARECHAL raRMES

rua Jo&o Vicente 1155
HOJE. AS 20 HORAS - E*tto eonvocido» os itgulnt*, rf****

nhelrot da* Célula Pajcaclo Fonaec*: - Fcrrcln. Pcrclri • Ab«lt».
HOJE AS 20 HORAS - O» «ccrtUrlo» d» m**** «Vt todu »

celulat de empres* c de b»lrro.
HOJE AS 20 HORAS - Torto» ot r»ipo*a»»v.U <**1« **«--**»-*

da CLASSE OPERARIA par» preiUçAo 4» eoo»a»
COMITÊ DISTRITO DO MEIER

nu General Belford 9S
HOJE. AS 20 HORAS - Oi MCi-cttHo» «t* na*** *» tw» »

célula» dc empre*» • dc b*lrro * teca-U* a* '«mpaahc.ru -nr* us* »

portante reunlto. ^^^
HOJE, AS 20 HORAS - T«>«io» «*a «*I*iU"«tt**«. da C*fc!* OtBt*

Machado.
COMITÊ DISTRITJa. NORTB

raa Leopoldo 280. AarJanf.
HOJE AS 20 HORAS - Eittv» •*«>»»»<-*r4e»i to*t-»t «a mtgtr'Cn/.*.

Cclul» Nocl Rosa. ctpcclalmint» • cftmirid» Orlando Port*l» • °J*~
Nort* convoca o *ccrct»rio d» org*nl»çto d» Cclul» Aadrt R«!*w'*7
para pre«t»çto dc contu. O CD. Nort» ped» • todu *s tesh1)*1
empret» • dc bairro par» prc«Ure*» teoota» r«l«tivis ts f-ar*'!-»-'"-* *
Feita da Imprenia « do Livro.
COMITÊ DISTRIT-AL DA ZONA roRTlI.\RIA

rua Pedro Er cesto 19 A
HOJE. AS 19.30 - Todu u fwj*-*nla«lraas -tar» ama •«*«-**¦ "

mulherea comunista».
COMITÊ DISTRITAL DA PA*VTJNA

Avenida Automóvel Club* Í344 .há»
HOJE - Todo o tecrctarlado do lOUtrltal • fwalattta As bt

dia 7 para uma reunlto em tua sede.
COMITÊ DISTRITAL T1RADENTES

rua Conde dt Lage 25 , «j,
HOJE AS 20 HORAS - Todo • i»»«UrUoti. ia Ctl-ü* Yta

de Andrade.
1 CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES

rua Guitavo Lacerda 19 n,
HOJE AS 18 HORAS - Ettlo eonvoc.do» ca «egulnte, c»r*«^

du: - Aurélio Roía. Otaclllo Ro*« d* Lua», Manoel Stvti
René Arantet.
CÉLULA PEDRO ERNESTO

na tedt
HOJE, AS 18 HORAS - Todo* o» itcreiarlo* de m»m i

cal para um «tlvo.
CÉLULA TIRADENTES

rua Conde de Lage 25 , . .
HOJE DAS 8.30 AS 22 HORAS - Todos os flacali* « o^'

RUSSI1.DOMAGAL Ale- .
por PEDRO DE CARVALHO BRAG*

Secretario Político

B0NBONNIERF.
MAN0N

Bonbons « Carameloi
de Luno

Artljo, para prcarnfea
Merrelles & Cia. Ufla.

LARGO DA CARIOCA !6
Tel. 22-1192

ilnil'

>-jnt.f.

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
HOJE, AS 20 HORAS - Comitê Distrital Sul. todos ot m<

á rua S*o Sebastião 6.
HOJE, AS 20 HORAS - Célula Joüo Menezes, todoi o

tantes. á rua Sfio Januário 1. ,
CÉLULA ANTENOR ROSA - Convoca todos os mem!:

uma reunião, hoje, âs 20 hora.», n» travessa Trfa 690, -tV
CÉLULA ARARIBOIA - Convoca os camarada» par» «¦

unlao no dia 19, á» 20 horat, na «ede do C.M.
AVISO - Toda, u aelulaa devem «panhar na Secr'I,?ri!!

cação e Propaganda o numero 28 da CLASSE OPERARIA. r*i
normalizar o pagamento dot numero» aotcriortl bo C.M-M*
SEBASTIÃO MIRANDA. "i>«c«t»rio.

íbroii

mlll-

asft
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iã**\ ^IliUiUiL
TRIBUNA POPULAR

*»»»**»-»*»*»»*-*«*-*»*-t* «i» «¦»'¦«, «i».»»«J»»ll«»MiJi*lt»»l

firmada a opinião do proletariado sobre os viníe
üonlos do Temario li Congresso Sindical
.roportnntc» conclusões aprovada, naa dez Comissões de Té-*,. - Preparam*.* o. delegado» para defender no grandeplenário a. reivindicações da cla..e trabalhadora **** Uni-cinde, Liberdade e Autonomia Sindicai, o criação da CGT,
ponto, fundamentais dot decisões do hi.tónco conclave- xx^^j^àssa**: ass z^-n*.*^.
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mlrm ..*«»****i» '-m

BB * IMK i ^'fm
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K^twnp*$p$3& »-• 1 • - >. 1
¦BBsiÉrSH/ tâBBBH I
1» *% ¦

«i.-í. 1- ««uetoffa -¦»
1.* CumhuAu

»**e*% * « lt* «to aaiet»* «« <*# Me**}* *h*u**. «- .., .,.,., .
iir**ir* «to r*9mA-x Sm meu** 9 mmml Á!J*?Z * ^s',,*f******''«*»'«8 m *m 4**
*.- ctmttm tmtem, m* smu. ,Jt.?!u. tJ2Z* u*!?* fl,n1'e»••í-*•*,.» f*»w. n*ui»'*
*-,-* atotvart* «va prtUttna «aiaiev/av^ **.,'f7e£ta * ^t?J*l* *****-**»f*l».»AÇOWmi * *"*• """''^ * ••**•**•<*»» -l>*:*aa»to rWa4tr*l Z m* teia

4* to *et9» t» tmtem **-.**.*¦* âelrettm ml»áwt* m.~*.^ 
* í*»1*5'1*'**» D*!««*«to etndíiral o

«*•» r***** r*, eemtaete t*m mo*,***, tln CemUmonoUP^* *wat,*t*1' «** «•'•«•?«.¦o «*«#, tl*.!*»
* mMenlm ta Afiau(**te r«*rve>i»fe) i**XZm*\,.T^". *m 

.UW* ********•«****» Orfial l*or*l.
«uai** «a ra»,-*»*áo tó(*i»--ío a*9 ,tm*-*o 4** u*mt «««?,?. I P-í* »'*!'*««»*"•-« pat uso*
at eit**m atum tttn* 4a e»il*ria «*.* «f«,i* 7rt'0'./.*íija i,?â! f*4* »r*t**,'*"*M* «• iw*» P«>*
. turniMto « tota-do *•*, Cto****-**? Se^sse-*^ qu» «trç.m tua MM»
í* atila tto ctaaie rraaoiriad^a M ^ *M„utm*L^ J2Í?•«*•*• «*** «•**-*¦ lf»per-*a fcw*-.
g*-t*-«ei laicrti** -,.w tmt, ***«,_* qa TemtVto a /Xrá STàiat 'f61. '.J1" wr* u' «•****«*•
„;.«'*-»««, , e*e,CB'o4o e*m o*** a» mm,».,1m. Si!!!!0 **** •**»•* *-« •Mísloru tto SiailHitio.
mm* 4* al„*a<4a ?a(r«xfar^a^a M™mtXiq^üZJ T*"** «**? ,ar •W,W,,, * *"** **"

r«A a mívna^o a-t«a*r*-t 0 ««rV* « dr^l-A» 
Con*í !t«» f** «!**«**- SSfi OaltfStta

H»*a c»m «ta-Kfa atmum e «Irruao M,o * %£!&¦£*!£ISfttoM.iiSSÍ^ tí*..^'^:I ***""*""* • '«^'hartor é ttm ate
fi» /i«l «fa K.*i<»toç«V* çaa urtetem o etp_nto aaiforto « «?«! «5. uma f-lt S"í ***'••*«' «^ R*!,*^««* "»•«•-.«•««ratri a» di,ra„.to. • « affo «*«! dt ttmteienm mdfm 14 £J2T 

MwmWtl* 0í,*a **• «J-iuto-i* Pi-rrat av**ln itia ptto p-otcfortado UraiOelre, ,"M"<0' » w^»; 
-^m,-,». wiJí^fJBrmMU,*a*â* w *•*••"«• ***

eCrrto, ^df™i í tíÜ!t ? •'***'!'*'M**'r «*»« «* "»'• *-«-r.roo Hinatc»! «, •»<*t»«í».do".£«m«r,iijf»»aA «».«!«» »»..-» ».«me. tm ura-. * «im.» rsmfsar SSr^&iSSS 'Zm»
a tnvaiildura P*ra o eaerrtcto s*»l ff-jLftífíaSh -^«ua funçio em «rater lae*l. ai j {*£, 571*,,' 

" 
J?L't.tem drnuo «to uma dei rmlnada ?rP^<S„,*tJ"" 
tm£l"

|..,.|.,.. M, »„»»,,. , ^.i».^.i«. :pr-atr-jtativa oa ttrtta clatae. aSml*,nxí2r!r^"\Veaan út» «* írt* "• •**•
QÍTmAíiS^t»»»!^ •wlUto « »*•• •» '"*«•*«'* **•

«ru. *.niu 
'^aer 

Mt^rt^!,w,m cUw' Wa é » "^!U'-

SJRUaS A ^V-riZ-eumade» minem.
!^rt^.^..ff "!^1.lf•'!*•, tf**- *â ~»lrm trat« n*r» r,

| Ameaçada de de§-
í**ejo pela Palíd*

A «it, a*»*«i«.«R* »Aiia»*toí*
m «h^tf. saiais mim tm
B-a*V4 f*4»í4a * tm Ú*t t*nfitava) telfft-^to» ijaaatir p,^«fn«|aj Aj a*.!»*sttoiM tmiM*mum m mt*m» m quuXH**#ja bam m mmm um ptq*I» p.fi «itt rJHsc a «eaa ai»
f|t*f /«iMe atti »«Ttotitaittoi. f#*>
etiruftt» «fimoti rts*í*« *un*ri.
!?, q m, lM\s Taif*»., tlfmri dl«rata tt* Riimefd ||69 | tfitfA»*** <* itofisiiaj tm Ja*?«rf|ia*
SUA «fa *}«43l # |*to4«f* HA (4aiA-^rn (-«.pa itH*»t» tít Itm
atis« 4» mis dis* tHamm a *
f»'tít*, -wí* ]«|â»la r.* ma
Ifsim aniia na. ummu tk
«si* t*>n« pileis^ m nim é**u* [eupum o fttmr SÜ O i-raitm*, •»*«•''••--. •*** M **ao i
tlrjmllsM» Dtttím i fiu* 4a »,!-*'*' «** it* Niato asa aram
leio. qua tê *er»t* «jt» a «1U I * ¦*"-***• • • to*»^*eiu. mu tia*
a «s- fto»*»4*ton* d» raitvetr».a• "***"*•***» «vmwttisa*. s«,

l arhanda â;tm*Mu ewia em ip**^'ê '*,**,, i'»1*4*- <**'*«»»
Pf*íô a e*«,»v[.afise«5* »»&«,.,,:ií**' »m*í «•• (*H»<"»a í*»*»i»-**
learta © vltteaiusi» amls wr» I !rBL,a "^ vm m ***** »•-**•*
ae aaitMtttotfe* eiutrantla «|t«t • ? '********* *-*»f«'*s dswtsri

»»«,.«¦.»,¦..„,«...... ¦..,..,.....[1..l,..,.l vw/j1lij
P-Wtifi s

» » »-..i*»»»*«»j»»»wr»iii,*»»iii«,o»iw,

HOSmos rQPiTHLisnçiío*s.
í*»»<*4 ftt«4t««M»*» »t4».í.*,„a*-) -*tteltS*m^^»(., lOCiait |f, tw» *o «...mi |i . ,.„ 1,1 ,aat.it*

f«ti»u/foefo elo inefric, fio (orrrnla .„,-»

IlIF VQM TJT SFQ MYT XDM OYX KCIi
y,*y>>*' •**• '•***•***»** ^MléNtiMa»*,,.^.^»*! **>*»**#,ara tastato -*»*-»• «a» i*,*, (»«-»•«»«• «-«.tv^éi . -»«« t*w f*-»***» n# |«»

a.UM PASSO A FRKNTE NO CAMINHO DA DEMOCRACIA

:: lemltart» a «tia «íiwihao

CAUTIIRAS SOCIAIS
|l,Vfí M t OUJfrO)

Pai* tia»*-*-*»*»» ,U*t fi,**«**-* tte. t-ttaa, ptftai
TEL íTltm

OU UCrnVos DO AOIA-»
Mfr2»TO

lU* aa artulntaa a* .--,-
l.» Ariarmmtram • adisnwntj
St !:-i'al»**o do r ••- !• plaoaV-—'•o ei', eli*'»l «,'¦

*v» v**w;-' ' W,Jbbb»i ¦¦kfBjBja.. .^is-a. áiafeáafes. ¦• a 11
à ^mtbWbbK»;^--^^ Jt ^M .^d

\r . ^m**ÍgS3SLjm*tfiJ^.
ac ,',. ^^wH fcvi^ntos- %
%$Ètmt •*¦¦¦"¦ •-¦' ¦¦^'^BtB^Pk J

a»»»M.«tH> ei. aot 6on(o*.
A.* C'."-iLiío

Ja

batei» pel* Comi**A* Orfanlsa-
«tora:'Coailderanâe a nec-*.n<.»i.
dt :.-.-•*» a organlraçAo do
euidro tttto dot delegtclo» pre.
«entei • eom direito a voto;

Comlderando a neceaMdade de
furr^e a organlratçAo doi tra-
balho» »pre'rtn tado» pe-a* co-
mlrtõeii

Ctinillerando que todaa at co-
tailtoei nio mandaram tfnda a
«ta ComUtAo Executiva o* teu,
tririalhos:

Considerando, enfim, qut «ran-
de maioria da* te«e* foi deroU
tida um qu* eata, fonsem apre-
eiida». a IrAo, pol*. **r redlt*rl-
buldti;

. -• >*m marear para a -wo-
iirr.t qulrrta-felra. dia IS do
torrtnla, a primeira »e.**Ao pia-=»'¦-. r.o C«mpo da Vaaoa, da*
U it IT boraa.

A CVMalaaAa Orftual^»^-.»-,-,
UBERDAD1. DNIDAD* I

AUTONOMIA SINDICAM
Ri» ta tafulntea a* Conolu.

tom iprotada» pela 1.» Com!»-
•to da Tetea. a qua «erAo lera-
At* «o «rand» plenArio no anta.
Projeto «laborado pela* »ubco-
BtuAe» relatora*:

"A Prlmelr» ComUafto, eon-
«fienndo qu* * unld»d« «lndl-
«»1 eorutitu» • principio bailco
9*ra a ,ida «oc!»l * *conomlca
«« tj"»b»lhador;

Contlderando qu« am hipótese»!pim« deverA ter permitida a«tlitencl» d« mais de um «In-*-e»to em determinado grupo ou*»tegoria proflaslona" numa mes-B» base territorial;
Considerando qu» a unidade

«¦dica] A a unlca forma capa-« txprimlr. re«"ment«, a von-¦d» • * pensamento d* um
«Tupo;

Re-olr» augerir aa plenArio«o Congrai» Sindical do» Tra-bilhido-es do Prasll. a adoção
Jf Principio ftindamental daUaldtó, StndlcaL

Vlundo «forçar **n unidade""dlcal a primeira ejoml»sao
««rt u «eguinte* medldu:!•* - Qu» oi trabalhadore» d*
f-»lqu«r grupo constante do en-
«mdrtmento, poisam organizar
J18 

•* «indicato. abrangendo to-** ** categoria» profls.lonala«mj impo ou tarioa alndlcatoa•• dlíerent* categoria» do mea-¦o grupo, m aaslm • daseda-"« c* InteresíKioa;
*.A, T ^U- ° «nquadramento«ndloal atualmente tm rigorHi« r.TUto d* forma a permitir™ «s.utlnamento que faculte.P°r «templo, a concentração de«o-o» o, trabalhadores que exer-W» atividade em empreía» que«P-or»m tervlço. público», de»r*t«r privado, UU como Luz,
mL 

Teleíoni>' Bondes, Energia*»**We*. Água a Esgoto;
hLiT QufJ- <5Uanto * baM tor-
9~3r observ!«l'.t ** condições
ri« 

r,M de caíl& catec-oria pro-
í, 'cna, o« ffmpo. em relação•'condições geográficas e eco-
«todlra"? ^ reg"l°' ^8m "'í«"dlcata» constituído» em ba.se-
„, 

~ Munlclpnl, que deverei
toção- 

"P601*100 de oríani-

JJ 
- lnter municipal}

J* 
-Estadual;

° - lnter estadual a,* — Naclonp.1,
A unidade sindical terA por

terZ 
"-t-Crr!t0rl° «'adual ou ln-

-,-,n,?!lt.adua''' S("ucnte quando as"fMJífct 
peculiare» da catego-"* »-io permitirem a tlndlcaliza-

tio «fíeieat* por município, ido*unio a» o mcit-no eriMrio A o um(errüortal nartonal:
«• *. Qm » tairjtura do •*•

fundo mu wj» eoaitliulm* Ab»** de FrlrriçAm ns-lonau
Por xrupo» ou c**«*orU.i profü..ttonaa;

8* - Qu». para tratar d* In-terrtt*, eomun» • todo» a» Ira-balh* ore* no meamo municípioeu E-iado. »eja permllld» a cria.
çAo d« Unicto, «tndicau munlel
pai» • ttiaduaia

A l.« CimlitAa «ruiitorando'
qu* ***** llpo d* oiranlraçSo d*•mblso nacional * eiíadual A o
qua melhor eonrult* M Intere*.,*** do proletariado. nAo apont* I
entre:an*o, a nta adctçAo eomonorma obrigatória ratpeltando^e
a liberdade do» uri.'icato» <* »».
tottartm ou nAo na forma aet- Ima Indicada, bem como a exl*.,Irrteto da* Pcderaeoet eipeclfl-
ca*, d* *mbito citaduat ou ri-
eon*". deidi qu* «srim deteja-
rem o* Intere&sadc*".

•-"-aERDADE E AUTONOMIA
SINDICAL

"A 1* Cowi**io lacumbid» detaiudar a» t«e» • «u^miôos r«.lacionatla* com t» queaio.» d* 11-1berdade • autonomia «Indicai»,
deput» da examinar cuidado***
mu..* a coniribulçAo tazida a'
tat* i •.:.,.-.c. o pela* anildadet
tii.dicau d* lodo* o* recanto» do I
»"¦•*. que,

Conaid-rando qu* 0 Sindicato A
» «uiociaçAo proflssiooals do» ira-
balhadorea, onde •"•«» te organl-
«ara como classe ,ia-a doíeaa do»
teu* Intcicssc* econontico* • cul-
turals, *cm duilnçao de *c*o. côr,
nacionalidade, convlcçô.* politl-ot/, religlosi* ou filosóficas;

Considerando que a nova Car-
ta Magna firmou o principio d«
que A livre a associação pioilssio-
nal alndlcal. devendo aer regula-
da por lei a forma da tu* constl-
UiiçAo, • :. repre»*oat»tçâo lcçtí
no* contrato* coletivo* d* traba-
lho. o exercício da* tonei»*» qu»lh« tAo delegadia pelo poder
publico;

C-».-.-..i-.-»!»ío, flaalmant*. qu*•A com Uberd«d» a autonomia,
rna» dentro da lei, a movimento
«Indicai poderA reconquistar a
confiança da granda massa do*
trabalhadores, atA aqui dealnt*-
ressada da «ua orgarüzaçAo pro-
fi-tional. ¦¦::;.-.:.,:,. desta mo-
do, as suas altas ílnrlldade*:

Resolva, recomendar «eja «ub-
metida, ao plena:lo do Congrcuo
Sindical doa Trabalhadore* do
Brasil, a* seguintes concluôc* •
respeito do tema r*.«rente A U-
b» ninei a a Autonomia Sindicais:

1.-) — Qu» seja p.rmlUda A»
tntldade* tlndlcai» o direito da
eleborarem livremente «eus es-
tatutos, noi te-rmos do artigo 518.
parágrafo 1.° da (Consolidação da»
Lei» Trabalhista*, cabendo aos
assocladoa estabelecerem as for-
mas qua lhes convenham da ad-
mlnistração, eleições, perda de
n:.i".' ::•-:.» a substituição dos di-
retorea. aplicação da rendas a ou-
tre* atividade» correlatas;

*•*' — Qut nela a fiscalização
financeira seja efetuada pelos
próprios interessado», da acordo
oom o que estabeleci rara oa «sta-
tutos salvo o da aplicação do lm-
posto «indicai, que cominuarA a
ter feita pelo Estado;

1*> — Qut nenhuma bateria-
rêncla possa sofrer eeaaa «ntlda-
de» por qualquer órgão do poder
publico, qut Implique na violação
dot «eu» estatuto»;

4.*) — Qu» o proceaao d* erga-
nlznção a legalização do atndicato
teja tlmpllflcado medlant* o alm-
pltt registo da ata d* sua fun-
dação. acompanhada da relação
d* «eu* assocladoa, membros da
Diretoria eleita a respectlvoa cata*
tutos. na sessão competente do
Ministério do Trabalho, ou na*
Delegacias Regionais, obedecendo-
«:.. par» fundaç&c de um «lndl-
cato, a exigência mínima de um
quinto dos qua Integram a eat«-
gorls profissional ou grupo orga-
nlzado;

6.) - Quo «eja assegurada a 11-
berdada de «lndlcalizaçãc a to-
do, oa trabalhadore* :-.-- .".l.-.rir.íio-,
urbanos ou rurais, da industria,
do comercio, do transporta, da
educação e cultura, da pecuarl»,
dt agricultura ou qualquer outro
ramo da atividade econômica;

8.-1 — Finalmente, a organiza-
ção • funcionamento do sindica-
to devem »er fixadas drntro da»
normas da mais ampla democra-
cia associativa, respeitando teus
órgãos dirigente» aa dectsoe* da
maioria."

CONCLUSÕES DA S"
COMISSÃO

Bobre o» dois pontos da Ordem

Desaparecido»
— pMapatvctu dr atui real»o«. .-atotitain* llu*

rei**- par* dUU-fuir o l>lr»*do

pi»r mmwmmm ¦ 'aigu.su

jmk** *âmB»
mSmt BJ||la »*3$**¦ ¦ ¦ ¦¦:-. ¦'ts*7t**wtm*m

t&l»BB^»^^3«flBBBB»^

¦ B**^."»'- '.'"**¦¦:¦  «lesa
M' '"'Be .iiflBBHB.
t*s**if?, ,. í^Bcfrm/p '..**_,¦¦ .---jm

¦¦¦¦^e*mj- %Bb¦l ***ãm m&jtmm:

Joaiiiiii ;:--.. ;¦¦,¦¦.:<•¦:;« 00
J.* Comltsdo

8lnd!cri. o titulo d* Delet-atlo
Especial do qual *ão extenalvo*
ot mesmos direitos * Imunidade*
*o Delegado Sindical.

Do» devere» do Delegado Bln-
dlcal: —Qu* sej*m obrlgaçoc*
fundnmenta!» do» Delegado» Sln*
dlcal*:

a) Servir d« elemento d« liga-
cio entre a Diretoria do Sindicato
• o grupo profls.*lon«l respectivo,

b) Representar • bem con-
eültr qutlquer lntaresse doa tra-
balhadore* d« *eu impo Junto aoa
empregadores.

e) Fomentar a Blnd!e*J!*»-lio.
d) Deaaavolvar a aolidariedad* P°r un*nlmldada:
aoclal. j CONSIDERAíiDO:

•) FUcalttar u oondiçc»»* • a! a) — qu* * grer* «on-tltua
•mblenU do Utbalho. direito inalienável a «*gr«do do

í) Zel»r pelo ex»to erumprtmen-, trabalhador, tem distinção de

-odrm traier para taiet
a dt«rg*rti«»fâo e a dnlnirr*-
tto portju* acatatan a fuga do«
rici*»t*ritas m!-tor*t*» pertettetti.
Ua a driermlnsdot grupe potf.
UCO* em r',:.!;i|.«!;.'-, % pfnrt*
nm ii unltoiera! do grdpo poli*tico rnalort*',*», q :• :•* imprimir

*U* o.'".-r-.u;l, p ,:t:r -p».«:|.
daria, ao co-.l.-oa do Sindicato

3* — A polliic* Slsdic»! der*
r«*umtr-*e num «4 penumenro

numa té ortensatao: A lula
pela unldada da cia»»*. * tu*
fortalw* « o mi tn*T*ndeci.
mento na defesa da* *ua* rei-
ttodlcacoe».

«-• — Tlodc-i o* dtretorr* dt
organii.r.fj Sindical» d* qu*l-
quer grAu não poderAo. enquan
lo no exercício do cargo, te
candidatar a função publica re-
latira, devendo par* tanto ie
detencompatibllizar até et» dia*
•me* das elelçoe» i*e*peetÍTU.

5.* — Em beneficio da «obr*.
vlvertcta dc* Orr»nl*mo» Slndl-
c»I« deverA ter proibido por lei
a propaganda de Idéia mt pen*tam-.ilo político partidário no
«elo sindical,

«•• - Expo'ando o pensa-mento unanime do nosso plena-rio, recomendamos que «ejam
extendlda» Integralmente at res-
trlçôe* «cima estabelecida* »
toda • qualquer manifestação de
carau-r religioso no selo dos Sln
dlcatos. bem eomo demait orga-
nlunos Slndli .Is".

DIREITO DE OREVE
Sobre o Direito de Orevt, um

dot pontot da Ordem do Dia do»
trabalhos da 3> Comissão, a
ComlssAo Relatora apre»entou a
«egulnte ante.projeto, aprovado

«Ua ato» ptrtuíut» da nnn
pasto d* tltla. «...ti * tntri,;t„da gsaafal Oom Matit«„»v a UD 5* dffãBtlHI » MtfiaTrtiIflJlea -aras faallsta e«m « rm* tm-um *m u*t*Au»4 ratteõasasan-«•*»»»» tadiea-Aa da IKtor ttofito nmiittof K*r*>4 Ram.* p».i ra a e*rt« rto «tre,prfal4*nt* c«
R*9U**toa a faatrilwttiAa «tomcenatiia »v«v«*rfiilea. dtrtsm»
p*!*! tt, CNatia M«m«r»rir« <*a*o**rtR(jí*a* * t**rtotti-rla'e*pilttl*f!<».
ntoto * a Ulenta «toa*Ja tto da*fe-hir um mm rto nta»»* na

, fj*otlmt*nia c-aersria . „„ p,n,,
tm Varela euio psraitoito ai t €l!mmi*i*- 1«» P»r«w* i*r

^ f*« eíia um a-KtoacH !>,. |m" 
"* mm~ *»* •*• •*l*--*>

lorea da TTllIlirNA POPULAR í ° **TB- re*.«i<»Arto t^tem
podendo ai lnf..rTn«tAe* terem **•** .My PMtrsms a pttodada» pelo ul«forte *fS.|6j7 a.*r Milton.

Díiaparteeo de ima rasf.»denels. A rua Marta llermetntimera ITf, eu» t, * «enhorarranrtoca Aíotünho de Oil*fira. ííí ire-r* mw* Ile nela*ds da Colônia jullano Merti*ra. Qualquer nollels «obre oho paradeiro devt ser tnvta»
da ao endereça acima, pan o
sr. /cie Asostinho.

Parente» do «r, EduartSo
EvangelUto ds Silva, deiapa-
reeldo de sua residência, pe*dem a quem souber do **u paratíe!ro, inlotnur A ladeira da
Saúde, 14.

1 Pawr.*t» afeccckt. i'<[ da pele nada'se 
iguala ao i

?¦-«*-*¦"- ¦ *V ¦:

GRANADO

te, das Leis Trabalhista* rlgentear
Dos direito* do Delegado Sln-

dlcal: — Que tejam assegurado»
«o Delegado Sindical oa -egulnte»
direitos:

a) Nenhum Delegado Sindical,
pode ter passível de restrições na
sua liberdade Individual quando
no exercício de suas funçbes.

b) O direito de ter chamado ou
atendido pelo Empregador quan-
do estiverem em Jogo os lnteres-
tes dos trabalhadores da Empresa.

e) O direito de licença remu-

categorias profissionais ou da
natureta doa serviço» pre»tados;b) — que o direito de greve,decorrente do direito d* livre
associação, deva »er «xercldo.
tanto quanto possível» através
do« órgãos da classe, * que. sen.
do coletivos, o» movimento» p»-redlsta». devem ser decididos pe-Ia coletividade, em assembléia;

c) — que da» teses apresenta-
da» ao Congresso a dos debate»
do» delegado», mfere.se o espl-
rito pacifico, ordeiro a patrioti-

Achado, e Perdido»
Os «rs. Francisco Amorlm

Júnior, Manoel Oomea de OU-velr* e Jciqulm Fernandea de
Lima perderam oj seu.» car-
toes de racionamento de açu*
car e pede a quem os encon-
trar o favor d? entregá-los na
portaria deste Jornal.

Pede-.» a quem encontrar
de couro preta eom documen-
tos de um motorista.

Pede-so a quem encotrar
telefonar para 48-3022.

Estrangeiros Legalização
permanén-

da» naturailzaçoea. tltuloa de-
claratoi-to* d« cidadania oraal-
irira. opçio d* ntclonaUdad*.
p«saaport«a, visto* d* retomo,
casamento. ••»*. «Ao »ti*id«de*
dlAriai da OrganlxtçAo Cotia
Júnior, avenida Rio Branco nu-
mero 108. 11.» andar 8. 1.103. -
Aceitamos procurr lo Interior

nerada. quando, por prazo qu* • co doa trabalhadores, qua so-
não exceda de IS dia* úteis, ta-
nha que tt afastar do trabalho da
Emprtva. não podendo esta llcen-
ça ser descontada de ferias ou
quaisquer outras regalia*
venha a tar direito.

d) O direito de reunir aeu gru-
po profissional no local do traba-
lho para tratar de Interesses sln-
dlcal», xempre qua o fizer fora
da» horas de «xpedlont* a aem
prejuízo do tarvlç;.

a) O direito da Intermediar 11-
ttgtoa entre o Empregador a oa
Empregados, aervindo aaslm co-
mo instância Inicial par*, dirimir
contendas * quaisquer outra» da-
(Inteligências ocorrida* «ntr* «a
duas partea.

f) O direito d* Estabilidade
enquanto «stlver ao exercício da
função a atA dt^orrldo o prazo
da doía anoa contado» do mo-
mento qua deixar a funçio da
Delegado.

g) — A Imunidade sindical
consubstanciada ne direito d«
ter Inviolável no «xerclclo do
mandato por «uaa oplniõea, pa-
lavra a atos. n&o podendo «er d«-
tido durante a vigência do man-
dato «Indicai «ob alegação de ln-
oentivar dl:.. .* ou parallz&ção
da trabalho a nem tio pouco, «o
rcvldlr em propriedade do Em-
pregador, «a despejado enquanto
estiver na garantia do mandato.

Casos Especiais — " • --'•
rc3Ulado por lei a Instituição do
Delegado Sindical a bordo e do»
Organt;mos Sindicais do traba-
Ihador a conta própria, apllcan-
do-se. entretanto. n"r - regula-
mentação, tanto quanto possl-
vel. os dispositivos acima" .
ATIVIDADE POLITICO-PARTI-
DARIAS NO SEIO DOS SINDI-

CATOS
"Que se firmem nesse setor as
doutrinas seguintes:

!.• — O Homem, a consequen*

mente utilizam a greve como ul
tlmo reourso na defesa dos teus
direito»;

d) — qua a direito da greve.
a que f reconhecido por toda* aa naçoe»

i do mundo que adotam o regime
democrático. JA íol consagrado
na Conferência d* Chapultepec
a Igualmente aprovado pela As-
sembléia Nacional Clcautltulnu

RESOLVE:
1.- — Qua a direito da grav»

seja extensivo a todos os quevivem sob o reglm» d« »alarlo.
nio podendo «ofrar qual*quer
rttstrlçoc» qu* Impliquem na na-
gação desse direito;

2." — que o direito d* grave»*Ja exercido peloa trabalr-do-
ra» somente depois da esgotados
oa recurío» dt solução concilia-
torla;

3.* — qua a regulamanta-Ao do
direito da grev». atenda apenas
A fixação dt prasoa a normas
da procedimento, eomo »ejam:

a) — avlao prévio da oito dlat,
axceto para t» empresa» d* ter-
viço» públlcoi ou tttatal», paraa» qual» assa avise «ari da qula-ta diaa;

b) — apoio aoa pod*r«* pi-bllco*. pelo» organismo* d» ela*,
eo. afim de Impedir qua as gr»-ves, pacificas a ordeira», ia on-
entem no «entldo da violência
As propriedades ou a* pessoas
dos empregadores;

c) — que nenhum trabalhador
poderA ser demitido, transferi-
do, rebaixado de »uas funções
ou vencimentos, ou «ofrer qual-
quer coação por motivo da gre-
ve;

d) — que a nenhum emprega-
dor »eja permitido contratar ou
aüelar elementos estranho» pa-ra substituir teu, empregados
em greve;

e) — que nenhuma alegação
de dificuldades financeiras po.

(CONCLUI NA 6.» PAG.)

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00 800,00
e 1.200,00

Dr» Alvará Leite. Ee-arança
absoluta. Dentea transparente»
igual» aoa natural» no mode-
Ia de acordo eom a fltlono-
mia do cliente. Conserto» de
dentadura» *m 90 mtnatoa, A
Ar. r.mlr, de Funil In. 238, »tv
brado, esquina d» Haddock
Lobo, pegado A Joalheria.

Diariamente, da» S Aa 20
horas. Domingos a feriados,
daa 8 Aa 12 horaa.

•ua
«ire*"»». •»•« »a tnteto 

'aeemr-».

nlwti o PSD em toda a na po!l*tira da felpa* tmm a drtn»
rrarto, V.»» tierceRtto :-: »:
ei» tato* a* rruuua* tnttethtdo
rn t-?:r.-jj a Ir-ape qtt» te«!«ligaria do artj tleiiorado cato
(wnlrlittswa a *r*ji«r i.»n, a*
mrd!du Im-Miia* •-,-, pari!()o
maJc-rtiArto llrttsitvd perMto
mtr ttotlçao Júri* em muna* -rra.
blrma*. voundo decididamente
por rmrn*** dtmoerAtJe** a*
C •:•.«:!:•.:.!¦.!,

Afítindle* «to Pai doa p.*..-»»
(ratendo no teu bojo r**e!onA-
rlot **m*i»?<*era!tJo* como M«r
cende* mato. Ouarael silrelra
ou Artur rvcher oa gema
taoralliada como Barrtrto pi
o PTB orla d* c«*rapT*»miler
rata totuo atrativo para o «eu
dmnttdt.-rieT.5o como força po.Htlc* pr*ettava «er »t-»ndonado

E <* «egulr um» orienuçio
m»U Rm* • democtAtioa. pòd«contribuir nio «oment* para a
unldaí» da aiortmento operário
como para a unlAo d* Ioda» a»
forea* p*t*4jTe*tt!ta* a favor da
t-**mor»racto.

O papel do PCB. por tudo lato.
tomou um vulto exetrpclonal *
detnonitrott o valor prAtico d*
democracia • d* importância d*'!«•»• eperArl» no» declino* do
pai». Com uma pequena fraçAo
parlamentar, revelando unldad-

; r-.-r .::•.-,. elareu d* propo-*lto* • eoniequenel» de prtnel-
plot. a PCB foi o exemplo mal*
vivo dt :¦-!¦„:•- política, de
toerancla democrAUca, de ho-
neattdade de objetivos e de cor
reçio no cumprimento das decl-
toei da maioria. As lições do
PCB foram tem duvida de largo
almnce para todo o processo de
tuia pacifica e unitária que deve
marcar a vlda brasileira neste
Instant». Fatendo política com
a cabeça fria • com oa pés na
terra, e PCB pôde educar e aler-
tor o nosto povo para a luta «m
defea* da democracia. Atonto •
coral-*», feri antr* tanto um eo-
labortdor sincero • >-.: d* to-
du u força» qua datejaram na
.Aasembéla Constituinte conse-
gutr medida» democrAtlca* quebeneficiassem ao povo bratllet-
ro. • ao proletariado em parti-
cular. NAo olhava portsso a pe».soas quando se tratava de votar

-ttrttpt*, -snfíie** «Kl BM«wi**i»«4*»v* »<h «atem 4»latia-**» £ a* *,mm* 4* umí»*er*w,9 mínimo <t. uní|a ><»,ított*L emt 9 qual -*iri*0-r*«t a,«tattaa*. tm temml e r««=#qu**t\a alf a fias, tM ttm mtr***4* qm ttmtm 9 **¦** truarfato* ut patito «p*» t» prontir.rtiHia fator «to r»>t»t'*í;Sa) «u, t*n
tm* pai* a Camir» LeaitlatlrA*m qm 9 Attemkteu amai re*t*l««u into.-itmeí-.i* ir*i«tt«rmar-

A Wtrvtpío » A^**rfiM#|» Cw-,».
Mltilíl* ttfkHti o dt*9)o :*t««tatto» furça* r*»Wf»»tiaria* « remartest-rnit* da ImiUm* 4» ttosfe»fto»r um grupe de mt«i* «» mo*ttmrttio aprnui* * no PanwtoCwiuaiat* r**** letwen.j. asi-m-aiatj* p,t todüa aquti». qua^mioar»:*»*m ,. *&»** M«r*4*' !

ilr* o t**»riuni*m», «pi* final. I
Í?.TU..Í7*. •*!? .r'!'k"•;,, •» w* Mi»- 4» n(»nn»l!

mmu (*i«-«» 11 ,<i < Itiiar 1* »
i^mpimeitui tto rw** »'*.=.«tu
«M P4fqti» «to tm »p, *,ím rtt-
11»** u ******* ,mu f*í>tu>m mmíi-
ti** iitetain». urfHM-i*»*» a
ft»»* c«Rís;ti4í,*a- ittaaa a* fer»
qm ttofnt>*t*ur*í 9 pt'''«í«*l»i*a
pattotia i*!iiit*«n ampliir m *ü*
itttu* 4tmamt'-km * i tr *
d ou o p*h»í*wí» tr* faaftr
l» 1 .. mnU.tht IMI *?p4,
mttii* **¦"-.* t*m tt,*m** tuutu*
n*m itroonst**. TttfM. * «»par
ítmtdatto d» ummt o num «to
na*** fomtitiia *m*t* tis at*. i.
tjarcadítt*»- ««nu» »• camt>t»i m*

1 gr» a ml*«to» a fetit» * a» d«*a*• çai nu* atcimattt no»* t •*.
A Bova c .» ¦-.-¦¦¦-' i>

U pmi un patao A lt «*s# ne
e*mtii«o 4a «l«ratoerii<>*, Kniot

»lrlí«iltH»ri|* >.r o mo»
uri'; eu» ii, ata abra tiovai
penpeti potiti ,a-4 ra

ft»i«H!Url-»-
Zu Z^Vimm "f *"f *"?*"• l,m*l. «IA «sllmttto e rtmtmm aslit* t-eta PCB, na oeftaa da r». p-t-tol in, tto um*, a* .nll <*,

•i qur «.li».,, m mtUtnTemut*

iC™i|.«li«. mm. l*4*1" U',*à' P*** *>***• t»S>,•» «'«A, <to-»UiukAo qtse mr* pro* j rte ,«-,» rtnc«nimo de «Wtato»mulg-d* arniitisl. nio pmtrnaem cotM*-5Utnria. «rr um r-OM*l».
d* arUgt»» drinir-rasíco», |K>*r;uetfcfrwponii» eimiamriii* a ******
«****mr».'içl'i «to m*í* «vtjemtilrla
da niprasaiiiaiiiia A Cotuuuti
t*o A «amb-m o muludo do
avanço ia d*mr»*T*eia em neata
terra. * pro» a de qu* o prototav
ttodo tendo ura Partido dt »*n-
fuard» com uma fração parla-

cho utilâo com m partido* «ia.
erram- tne drnttKtati.j» quo ,.*•
pefem a opintoo dt* mu* filia
«tot * elclluir*. Uniâíi Kadani)
l! irtietuavti para a d-mct-raci»
• o |««j«rrr—, ao iimiu,

Deünlnda mm. uma »e« no».
ta pr*i(Aa traüimaruM no»m
p.'i»1-«i:io de tnanliAr com le-jn»
ot p.rüí,. t elenunttm que ie-

m^iariroT» aT^r'^. «,-1^ft I f ? %?»****•' • «*
• farA para caaMriuar nl deiJIÍ í Ú* <Stmoe'it:i*' «» o reconHccl-
!J. .*.f.VA"!U*.,,u*r.n* * rM I rarnto Implícito ea l*g.tlctotle d-

:•¦» ten-
n-lra da» r>m,u!.r*a* da rtococracía.\m-^^JL/t
d*«-. Tert-rio» ataím. uma Coailitulta.» [*f-,- V™*'"'?, í,,,f, ^ía!o.|qu* rtpr««r,i* aauri. paio é 2 

'^iL"!0? *!!i!,?to
qu* In-nta Uo nec*.„.no oara «alr* í? 

"? 
iü?."* * •*'<*'''•¦•rto para *alr

raa» do regtm» d» nr-rr•»,¦..j.,, -
«UniTlrmo* o rttlm» da re-parua-
bl'ld»d* legal qu* o noto povoreclama com laiUltmcto ba va-
rto* «no*.

Evtdentemttita nAo • « da
que le» qua tenhkm Uusoe* d* que* demoenri» ral ler uma rea*
lldad* ou ,''-R-m-iti« defendida
eom a atmple* pr«nulgaç4o oa
nova Carta. A democracia, porrt-ethore* qua tej*m na «11 jir.sitl-vo* cotuutijclonai». A um» força
atuante, qu* te pratica, qu* «*
defende, d* acordo com a pro-
prl* capacidade a educaçAo poli-tlca do povo. com a »ua força
organizada * vigilante. A Iel ba-
tlca a «er promulgada é reflexa
dessa fase de precária orgunlra-
çAo do noaio povo. qu* p .j.
aer reforçada * para a qual o
reer 'o Congresso dos Traball«a-
dore* mul.o concor.erA.

a qu».
me*

gutrr* dtil; * agora, o cumpri
mento tto no** Caru . liana. *,
qu» importa na «ua drfr»» cner-
glca. drri-H» a pautollra.

E»umo* cor ...<* portantoeom a poiiç*. át todo verdadeiro
dtmocraia. E nenhuma homena
gem poderia ttr rnaur do qn»eaa* i Assembléia Nacional Com-
Uiuini*. «o pairiotUnio que revê*
lou 1 multo* ui lanu'* da vid»nacional * ao «eu papel declalvu
n* polillca de nc-t»a Pátria, q;»marcha para a democracia d*maneira nvenclvel.

^t^a^
ANIVERSÁRIOS

Pas ano* hoj* a «ta. RuteMacedo, filha do ar. Rui Ma-
«do a da ara. Jullet* Macedo.

NASOMENTOSemmummmmm - - - —-

Nasceu Roberto, prlmogêni-
to do casal Maria Eugenia
Frascalll Morena a Roberto
Morena.

PEDREIROS
Frectia-aa para trabalhar na

Rio. Paga-ie bem. Tratar eom •
Sr. Barroso, a Avenida Graça
Aranha, 228-1- andar — Sa-
laa 310-17.

CABELOS BRANCOS?
QUEDA ?* CAS PA?am
RESULTADO GARANTIDO

JpEpiDOS: HUA I1AP0A.16.RI0

ROUPAS
USADAS

?anda a ama eaia *érla qnalhe pagne a Justo valor. — Pa-
ramo» por nra terno até Cri
«08.00 — Telerone 28-5551

NOIVAS
A vossa felicidade
está na casa que
possui completo sor-
timento para casa-
mento, d e tudo o
que há de mais mo-

derno.

A NOBREZA
Notas sociais pelo radio

A NOBREZA «romurdea aa publico «roa (crio Irradiada» pela RadioFlumintrua. todoa oa dias. da» 22 ás 24 hora», aa nota* de catamentot.
hatíiattoa a «nivert-rioo tto seu» frcautaaa, qua assim o aolidtartm

95 — URUGUAIANA _ 95

Perfumes Zamora
VENHAS A VAKKIU

4VA 8KSHOK Uilh f,»»30!*. tt
I '-|l'.l. > \,|. '.. ,,

foilot o, ci-rfume» mundlalmenta
toiiiirciuiM a (ireço» mouurt»

REUNIÃO PARA HOJE DA
DELEGAÇÃO FLUMINENSE
AO CONGRESSO SINDCCAL

Afim d* mtater todo* os d*!*-
gado* a par doa trabalhes *i
realiaadoa aaa diversa» Com!*-
soe*, a delegação fluminense as-
tari reunida hoja. At 14 horaa.
ne .v.2; do Sindicato do« Meta-
lurgleot. A rua do Ltvridio a*
181.

A pr-tança da todos oa dela-
gado» do Estado do Rio. parti-

SEM OPERAÇÃO E SEM DORES
TRATO 8EU rtOAOO COH
BILIALGINA

- »JÍ.** ****** ..SHiIALaniA uma lubtgem ducdenaL SILIALOrrrAnulairiça a blll», aealm» at «Mlcta do ílgtdo. detcongeetlon» at ln-llamtça-a, ftvorec» a «pulsllo do» cálculo» (pedra») do (lgado t rt-tlcul»; d» pronto efeito na lcterlcla. anglneollte. collelttiu a hcpatlt»Uma fórmula novai Báplda e eficiente para a «aUde do »eu fígado IBüiIALGINA * venda na» farmácia.» . drogaria»BITANDE' LTDA. - Lavradlo. 206 - Hlo.SSo Paulo: Viuva Osvtldo Monteiro - Av. São JoSo, 108-4 • tala «Curitiba: - Parlcot 9 Cia. - Praça Genero.o Marque», 10-t.» and

etpante* d* «Congresso Sindical
doe Trabalhadores do Brasil as-
ti «endo «ncar-cld» na reuniio
acima citada.

O discurso de Wal-
lace reflete o .. .

(CONTINUAÇÃO DA !• PAO.)
Secretario do Comércio dos Ea-
tadoi Unidos, ar. Wallacc. dl-
zendo o Jornal que esse dl*our.
so fo! um indicio visível do de-sassocego reinante nos Ettado*
Unidos quanto At "desastrosa»
conseqüências" que poderão «d-
vir da política exterior do palaDl* o "Pravda" que Wallact"foi compelido a fazer certa*
concessões multo significativas"*.
a acrescenta:

"Walace nAo podl» negar
a existência de perigosas tenden-
cias Imperialistas dos Estado»
Unido» e da Inglaterra, e ass.m
disse que. it a, americano, tra-
tarem de vencer as suas ten-
dencla» Imperlalistas no mundo
ooidental. não haveri nenhuma
guerra".

"Não ha duvida de que essa
dlKurfo reflete bem o desassoce-
go reinante entre os elemento*
de visão ma!» ampla, nas Esta-
do» Unidos, quanto as desastro.
taa consequcnclar a que pod»conduzir qualquer maior robus-
tectmento das tendências mili-
tarlsta» a lmperia.lstas da polf-tlca americana".

Depoit de dizer que a impren.
«a norte-americana, em su»
grande parte, está fazendo pro-
pagand» da idéia de guerra, "na
esperança de intimidar a União
Soviética", o articulista do'"Pravda" diz:

"Wallace qnaüfic» essa atl.
tud» como uma .oucura crlmi-
nosa « qualquer um «íncordarA
com ele".

í acrescenta:
"E' bem «sbido qu» a po*,Iltlca norte-americana de auxilie»

econômico ao Império Britânico
foi o preço pr-go pelo apoio da
política colonial reacionária bri-tanica. como base para a for-
mação do chamado "bloco angio.
*aiâo".

O "Pravda" diz. fln*1mente:
"At aspirações americana»

A hegemonia mundial, que tanto
«» robusteceram depois d» guer-ra americana, com a sua polltl-oa de tomar base» e cabeças da
ponte, multo alem da, fronteL.
ras do território americano".

TRIBUNA POPULAR cm São Paulo
Números avulsos e afrarado» poderjo ser adquiri*
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 19 3-2»

COM QUE ROUPA ?
Temo» ftrnot de caslirHra a brim. preço» desde Cr$ 6000— Pa!e(ós desci» Cr$ 20 00 a vestido» a costumei dc tenhora

desde Cr» 15 00
COMPRAMOS ROUPAS USADAS DE HOMENS E SENHORAS

AVENIDA MEM DE SA 103, LOJA - TEL. 22-4846
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PlíOGRAMA PARA HOJE
i r t i t". 11

litifiM - ••«tawf. tt !***

t M «Ml-M» C"*"1******»» t M**

W-rí i ia ** *»**• «•*» *» •"•*'"
í tá txutma,^ frtfttt*»*'

mm im*»» - «ftu**". tm*
i «a t »«»* *>«>'*». a» tt t

tt» '. „ •* «ti* tm *«**"*
i .«„ rn» a ria a«r» n*»-*».
,..,•¦• i rs Inmm.-C*f"¦«•* «"'•'tf* » "* %tavi •*•„. «#**¦. rata * ?'•*»»'*• •<¦
«, i-.ii»( «« tutii-a. tt 1»
• í •* tut**»-,

tri iv» - «ata tv*t*-*. *mt
•» it» *>«a * «tt M, 4* i* » w

fM»,-. TtlA - •**f«ít**'« *"?
nu cit*****»"-'* % tt
ft. «I:

mu ,. -r*tmt%-, t*m *
»«? t.(-»r*K *t fi a-»»

, •. i t i -. ¦ • i t

UJffl» »4t»ttü -. tr» ******
tt. i .aNt-r"*"*"-. I*» **»a Cit»»
int-t. ** t« t ». • t t* mm*

pai mm — •r*»»*»»»» w*
ar» i**. «m »*•¦?•«• * tta.
•i. .»*..•«.. m t, it a, 11
i» tara*,

taf ai "tts — •aum.tatr*». tm»
|H»4 ,i»»#.n, *» t. t » » *
ta .-¦ ia.

t, e»* 91 - "U*t*a mj»f
tu."*, mt tu** t•*»*». 4» ?-
*.».»!» "-.«in

fMl . % — -Mtl«*'* ftt »«*'
I»" ita ptatm*- tt*tí»i«.
ti. |» • Miitíii», *t I. *»*.
*jtt. t. li» • Itíl fcart».'cai* .'"to — **•*»*** p*m«»
im» ••* • twiiir *•* lt *••
ra».-.»i»*i»»».

stJBi n. -M i «tt» At •*•**••»*•
,*« ut ..««tu*, a» t. t.
«.**!• atrt».

turram - -o trtita~. mm tu
(«tit.. «t*:«HUa«, a. t ». < t.
• it i«'..

rfL%** — "ii-twtiW* nt» Otrti
nmrT. a* «, t. a. a, t tt
h-fri**'*-.

or»ü"í - "Hl» prrwt»»^. ea*"
jíscü B"**t tr t t«n» OaWtr.
r -rti* aia*»". «*«> ***•*»»
i.*i..-. i. a» *•*. ttt. 11 •¦»*
kmi

ruiu — -*<•»»» p»» am tu".
t*fa |i » IMrftli. -Ot-
f>i».«.« i n' **•"*. «*•¦• *»•"¦•
T»t«.... u ant, t, twt %»•
rn,

ct.ui o
CT*»»c.Tai»riO!t — itnui».

<t< flll'.' *»•»!»<•**»» I »«»0ít»".

a tu"íi »tM lt •*"¦¦»• <t» <"*-
B&t.

*, mm* «¦ "M***. f/i*»*»?^'*
IHt>4t. « "tH** twtlttal». ¦
»»?*„, •* fmta At «ítt* t

»ti#»t* Mãrtlf1*.
Mt I» Mjr»l< _ «I1IM**** *»»» •

mumtíti L -ttatitiMt-tt tt'mmHtawtr» 
t "• ***** t*«

n t l i: a <• »

•a» "lÉ^pWr^* *» at.

i^w^**". <«M *#*!»»«»• ** ifati

'«Fartrilt nartt, wrthfcl*!» noir
tkl» amctltana. concordou tm
erdir & -Kntetprlir" oi dlrtlln»
pam a filtrarem dt teu uti„
-si - tValki In Beaaty".
ÍA BK.O. Itadlo anunciou ter
é»«l i a Jrtno Gerer um pap*l »o
lado de Ratiett Mlkrrel ttu -twiia

Mv GalloK-i lliíh".
—Kobtrt Monliomery foi tltl-

|e presldcui'. da Ar*nüa<4« do»
Aturei ("lurror.loitraflcea. tendo
«ide- Franehot Tone, Dlek Powell
« i...!-,• i BtAgaa tacolüidua s/ttt j

IWIHI

»¦*»»«!»" ta»i ™ *it>r*t>ra *»'
ftn" t ***t*»-*t »*4í 11«» -

aftitti -¦ "*» l-att A» f t» ¦¦**"
»» . -i*. i. ». ""ll ttttttttft i* *?»'

(tAattMlU - *«N»»t aíiatt «x
»»..»n»-.'

ttfltt -fUM «- *»»* (?•«*-MaV* t »i'**H""»
Mt".

tt^tt"»» .»¦! — "*?«*•*• A»
M^lt.l-• # -t t***"*»*"! mmmç
(%uir>i * - -at-tt-tAt» At »»•

lítMi» — •** rArtt ttr»-»»"
. «crt»*** a* a»»» T*»"-.

MtH.B.i..! - -« tMba- fta",
i.nu»tJ - -tiN ^i»»**»», jf«atar** • *t«M»«ni« t«.|«iu *,
ooANimM* - ***** ** »*?"

fie»***
tP»M m, _ -tuinaft* f-mto"

• U" • -t**»» tuta»»» IfttgS
l„lhi _ «A «titit.l»» it-»*"

. -p.., .-.« At ittrt»**.
Miiit-aj-tM - -ft r%*#*.
rn»,""» - -t »»»»f» *•«••»•

,«."« • -1#*. Aa t>» *#*•.
MtH t>r «a- — -Miltt At tt-

f*»|t»".
wriaii-fiirir t;-*nt — *tt«a-

ttrfn.fMlC* — ia*** *—
amt*".
....t.tin - 'tm
m %***"•
ttt lur.r. — -tratai»*» MMt tf

m iiaauB»**.
rttativ - -Tt»»*»»» mm »•

rta |i»ii»ib«»'*.
rfitm-»'»»* — -o» »»>» *••*•»

tu**»- • Iam «• Ot»f"
ofitTtKo — -r»«ui»»»« tt tet .

u. • • -nranatata tatu* U*»

a. «rftlttriTâo - ttatra • t»-
;. -, a» atmt",

lia-a — -a «»«* *• f**tt".
fttTJt — "* B**» A» tMrt*»-.
n-.\l — »at««»*a» *• MAftA
ut» — -t IU»» t<n i*t»t«i"*.
a. Mia — -»«»-»»<!»» *» ataraa"
:!.«". — ¦'¦MMMlIlr*' » **

tat Aa» *»«ae»'".
tntr» — -a r»iu to »«»»« r»>-

rua"*.
»n.t ttarsaL — -o at^*í»J *•

frU-*.

?#tkf
MtRlOI1H-»HAHUlO

,uv.ÜCíRt«
,tf,».**«ttaa Httl»I»tiU»

Mfy^m^M À
........ t» amtfl '«^N BjPm' "f^ íi1-

R§uitíÃ« Ue Conertí-t.
siltÃl MeUlurgicos

fW-rm-füM * *í»nt4|*fifl em
MgTtttll'.-A rtUfiwtft im* mnatm
ronf-4» 1-kIíh *>i tttlêátda*
f<mír#*filsia* da* eutát-e*»!-aWaliUfleM 4W I»a4ftt.
aiu&Srofiíie pr**tnl«« nasta
fapiwl, it ffttoimn-ti tm
lio.- ta M4* M-tlai ü t-»t •"••'
U->r»4lv) n,*> lli, Mbfado.1 BmÃTibl. I» d-l r.iffeiitt. »f I
harat 4a minSi». • fwn *á#
riisruürnw tn^stt tWW****
fonrerflít»!^ a flaattj meia.
Iõr«i*a 4a Brasil. — M»n»íl
Al*t?s 4a Poena - Presiatme
»#a iirultcaW 4a» MrialURl**as
tia R-i-t d« Janelre.**

1f «9.1046
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DENTADURAS
2E3 DIAS

CrS 500,00
llr. T- H-attda. irtitrrfat* a»».

Ittotft. Minlrt i**t*»|ftM»'«»
.ji*»n .. i tiiimii» m mmétta
At aiMtta t«"M a ii.«-... ¦«>•» 4*
.ii.íiif t'«K»»«»l"» fir A'HU«li»'
im t» m *í*i»*-'¦'*- fc nt» I*
I*» A* Itwai -a" I. i»**i»lna|
Aa r«* f. l»l»l«»»ti.í t» l«m>
tt á ritt* A* íUnArlr», *»*•

Ittta ^ ..-.i .i ¦ A* tmtXM,

14)flgMJMM*l Ct»*t\t*ttt'» '

^i35irS5éTSfitWarlS^

[M LM! 0 llPUÜil
HIMItlD DE SQUZQ EM
"Habeai-corpus" requerido pelo acivo-

gado da Asaociação Profissional de Fia-

ção e Tecelagem de Paracambí
IW tawfrmirta da AimkIhSo Io ai*l« (j^r rir * eiilmada tm

ÍWiiilontl dr I*.*",*-» t T«ela-1 Paraíawb». onde te pc*k toMtt
Cr» At ParacaeiH loi potto ta|fcoat lnfaiiaa<iVi a tru trinelto.
i\*;diSt, antr-ontr». at 21 bo-
rta. A **r*-»*lh*>Vf*r .Msiititio d>

Terreno» cm Caxias
v.n-ii-«» a IttMt» itraiA ta

atrtiaOit Ar-.it» Crt «.*•, f\-
ntntU.M r«i«MUatta da rata p*t»
pila. Tt atar t rra-ja Ttradutlr».
44. »»*». Ilt. II ia li Ittiat M

priu i.l «ftiti t»»» tUtaliar*

M ^B^^H EPV * I / ft ú ' :' '' m ~ * ¦ * m ^9mW~% SlmW^"'" ' Jm*^3mWnm^í^Ê'^^ '^"^Ba., rf*^ «ft ^^
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ÜKSOÍVITE — AtrTt%»i
r:iÍST<»iATITKS W

íXIrémbJDental

Contím aiilfanlUmíd» .•
da »:.udc « bel«u,_aj^
^AtVtl- •»«••«* .-<*"».
A VKNIIA 1.M TODA

I'Ait I'K '

RUSSOVIETICO^

jJACO' PR0TOZAN0F
IVAClONAUa

NOTIOaS Oà S6MAMft.40'«,54|'

FIRMADA A OPINIÃO DO PROLETARIADO SOBRE .
(CO.vCf.t/540 04 M PaOI, OwtMrran-ío irr «m «t«« Ao1CW füitatto a MUI 4ft ftfl 'ia- H*

dtri «ar m«lto pira c«5ti«trar , „„,,, ^.^ ^a t*ortr«Jat* t «a*
,»,,,.«.'.'/¦.."« a ,"'.r I. _ultua ....,.'., .,..1. ita tn.

'c-f. ir:n - 4* w Kua «tíatít*

Noticiário
...T.-.I. i i , «¦" ¦ ¦ «¦"">*»¦¦•¦-*¦• aa*»»» ""¦ a»

o» A» prtilmea lani^nitnlat da
rot. O filma «*ti ?t mali*» *«-
mana» nara doa pttnrlptlt etne-
maa de Nora Yora. tend- recebi-
da *• mal» tntailaitleoa coroen-
i uici da rritlr.i. Ire Dannr. Rei
ll.-.rltioit * I Inda DarneU formam
• trio central

ylce-prcildi-tiU.
•— Flnalmenie a Foi rerolrea »ai
Hnda Dam II Interpretara a he-
a-olna de **f.ntre o amor a • p«-
.«eado" (lorerer Amber). O fitint
aeri reiuicUdo em U dt MUm-
tro. • Jornell Wllde — o Chopln
ta "E ft noite eonhamoi" — Ura
o principal papel maacolino. O
diretor teri Otto Premlnctr

-Ana a e irai Salomio" twi ava Dletrieb.

rmWmWÊm

Crê»**? Pec* far* t *»rlm*l-
ro papet dt "Tiw fotr» of liar-
row" para Rarrjl Xanoi-k.

O ator lnjlri IUjm,,n,l Mal-
t«y rerrraion a llollrwtxxl a fim
d* tomar parte no filme da t-Var-
nr* — Poneased" — qua tem
ntat t-ttrela Joan Cravfard •
Curti» Bernhardt eomo diretor,

— Errot tl-ron • Bar*oara
?t»nw;r». atrio o» lnterpieU* d»
•Cry V»'olf". da Warner, pelle»1*
baaeada na norela d* Marjorit
Carltoo a dJtirld» P*r t**tt«r Qod-
fr«7'

— A Metro apTettmlara dentro
• m brrra -Kísmi-t". am tc.-ilco
lot* com Ronald Colmaa t Marle-

Sovu BtiftMk. !'.*': •••¦•' 'Me ri
paseado pela policia daqiMta !>
ttlldtd» flantnrot» pira toafrt-
ttr «¦ crtatt tjwt nto romttry.

Ortira. tttivrraa em r -¦¦* cr-
Attto a omldestr t o irtoorelto
At rtfrrtdt Aivx:*.---- ot opera-
itin Kdnoel Anltlo At Hobrta* t
]ott de Pauta Brancto. amb«t d*.
tefftdo* to Coneremo Sindkal do*
Trabalhidorrt do BratlL o* «,-oaU
no* dtueftta:

— O triabeiia-rorpui* tta favor
At Maurício d> Souxa Baitot foi
retrurrido pelo advogado Antônio!
Alv-ra ts> noiat A* APFT. A po-
polacao dr Paracainbl ertava |i*t-•
lamente Iwllijnada cora a Iraoleri- j
ela da policia, prendendo novamrn-,
te. conlontie |á foi denunciado, o
trabalhador Maurício de Soma.
por ter e!e narrado S TRIBUNA
POPULAR aa violendaa que to-
írtu.

E depoiri
_ Açora t *0 Radicar» ejnt k

atrt\t a dlrer que Maurício de
Souxa * vagabundo. A atitude da-
quelt |o'i»",l c80 n0» aurpreendeu.
Eita nio ** a primeira ver que ele
defende o» reaclcmarloi de Para-
eambt. Mai. de qualquer maneira,
vlemot aqui detmentlr elia caiu-
nla. O trabalhador Maurício de
Souta Baatoi nasceu e ae criou em
Paracambí. aem que ninguém lhe
apontais* tuna detoncitldadt. Tan-

Rssoeiacâo Brasileira de Imprensa
SOB os auspícios da

ORQUESTRA SLNFÓNICA BRASILEIRA
RECITAL DE CANÇÕES RUSSAS

SIDOR BELARSKY 
'-,

(BAIXO)

DIA 18 — QUARTA-FEIRA — AS 21 HORAS

injutuncada a ertit; , „.,uWi uatutHadoia. A* In
4.*» — Aat c-f-sàc*» dt eltm tt- tí ,tm»4 <& ntttusts Ao «

ti ptrmitido osttr n<rur*c» (I-
nan.tlrtt. airatti dt tolidarlf- '^m
daiía toriil ou ouiro* tatteiiM ^.ndo r4nda qt» o ira-
TkttlJmsT 

,M "*rli^!í»^m«wP
A

r4t.~
tcír." :«-;a Steiou»! Cen*"mii i'.*"
¦Kia iiicluiio co Dirn;.. <:e Ort
vc na nara Cotvutuiçio Fedt
ral. ttperando qut a rrfuiamtn
:içio tt pruacda dr acordo cn»
aa norma* acima rugendat'

<Co»unua tm nctva rdicao de
amanltt na «rcçto T Bmdira »
flXADA COMO MÁXIMA

JORNADA OE I IIUKAS

I III Comido 9*mj*m p* I m^-ír.»» t tdaulrir rmhrtí-
io «crratular-tt e«n a A> ^^ l^w7rof«»4ooatt f»

ra rotlrtsr temrtai. qusnd«
a:'.n'.-ov ao Srí*U*td*~mci.lO eco*
ttwitlc.. do palt;

Ceo»ldr.*iido finaltrirntt qu*
oa ' 'irtco* •* uadicwntlnttB
tt ot dlat At diaetn**» rtetado.
rwidano t dt rtcrwçao do tra"

A. Iji.i*.-.or t dr tut taoutla;
JO COHORKSSO SINDICAL OO»

Ainda na Ordem do D:a do» TRAOAUIADORfCS OO ORA-
teui -Mbtlboa a 1 * Camu*tu. SIL teaoivt:
tprovuu at teguuitrt ConeluttVt-

O é É B R I O

I

Teatro João Caetano

HOJE -AS 20 IAS 22 HORAJ

Gilda Abreu ~ .,
..i.i

- Vicente Cele*tino

ÉBRIO
C JINTA-FIIRA — AS 16 HORAS

POLTRONA -TlÕ* CRUZEIROS !

B

R

I

BILHETES A VENDA NA LIVRARIA GUANA-

BARA E A AVENIDA RIO BRANCO 137 - S/720

PREÇO UNICO ".".. Cr? 30,00
(SELO INCLUSO)

Ameaça de falta de
pão na Bahia

aALVADOR, 10 (Agenda
Nacional) — A cidade acha-se
novímento ameaçada de fl-
car tem p&o, cm vista do Mol-
nho da Bahia haver suspen-
dldo o fornecimento da íarl-
nha ás padarias, alegando foi-
ta do produto. Tombem o ca-
fé moldo vai subir de preço,
tendo oa torrefadores se dlri-
gido 4 Comlisâo Municipal de
Pecos, alegando nâo Btr pos-
alvel vender o produto pelo
preço tabelado. ^^

0 üBü HIU o M
NI AKIEDE1M-
\B, Ni CERÂMICA ITAPU
Iludido na sua boa fé por um funcionário
deshonesto — Reclama a indenização a

que tem direito
Eitert em nosta redação o

operário Adalberto Pereira de
Souxa, de 19 anoa de Idade, que
noi declarou o seguinte:

— Em 1943, trabalhava eu na
Ceramlo*» Italpil, em Engenho

' I
Q#É B R I 0|

BartvBaVe COR INCA e OURO VELHO — SERRA
¦CRANDF •-' MOCOTOLINA - ALIADA -- FAÍSCA

ARATÚ — SARINHO e' outras marc.is :

Distribuidores: — C. QUEIROZ .& CIA.

Filial do Rio de jarSéim: — RUA CONSELHEIRO

SARAIVA 13. Io ANDAR — TELEFONE 43-7715

SilI LIS V
ifANti-LUETICO
;•'.¦. 

' r, ¦..'.. ¦ v

ittX LTDA. — 
'T-tL 

<®-mí

Ds Deleaados Sindicais de Alaaoas
CoiisrÉli-se Com o Povo de Sua Terra

¦Ratlveram ontem em visita
4 notaa redação oa delegados
alagoanos junto ao Congresso
Sindical doa Trabalhadores do
BraaU Pedro Adlvlncola dos
Bantoa, Benedito Lul» da RO-
chtw Manoel Ignacio Cavai-
cantL João Manoel dos Santos,

Benedito de Oliveira Costa e
José Antônio dos Santos. Es-
set trabalhadores, por nosso
Intermédio, enviam uma sau-
daç&o ao povo da tua terra,
pela passagem de mala um
aniversário da Ma emancipa-
ç&o política.

do Mato. Estado do Rio. quando
aU perdi o dedo anular da mâo
direita, em conseqüência de um
ocidente no trabalho. Exploran-
do a minha ignorância, pois nao
sei ler nem escrever, e naquele
tempo eu era ainda uma crloru
ça, o apontador da Cerâmica.
Ancslo Monteiro, induziu-me a
contar, no Pronto Socorro, em
Niterói, que o acidente tinha «e
vcriílca-cio em minha casa. So
eu nuo procedesse assim — dl-
zia-mo o sr. Aneslo Monteiro —
teria que pagar todos os curatl-
voa por minha conta. Penso que
o ir. Aneslo Monteiro enganou-
me. a mando da ira. Irene Lo-
pea Sodré, que t a proprietária
da Cerâmica Italpú, Ha tempo
procurei esta lenhora, que re-
slde em Copacabana, a pedi-lhe
um pequeno auxilio financeiro,
polt acho-ma desempregado t
Impossibilitado dt trabalhar de-
vido ao acidenta, maa ala n&o
me atendeu.

E concluindo:
— Sei qut tenho direito a uma

indenização, a to niio levei o
meu caso 4 Justiça, por (alta
da recursos para contratar um
advogado. Espero, porém, qut a
ara. Irent Lopea Sodré íaça a
Justiça que o seu ex-empregado
merece, pogando-me uma inde-
nlzaçdo po.o acidenta que aofrl
na sua cerâmico.

relalt,*» 4 (iãaçao da Jornada
rruuuma dt 8 hora* de uabttitu:
SOBRE A JORNADA MÁXIMA

DB TRABAUIO
Cotuldtrando que a Jornadt

dt 8 Horta é uma telha ronquls-
ta dot trabalbtdom de todo ••
mundo, tendo em mulioa países
Inferior o numero de horas:

Considerando que em ncata
Paula et» direito representa o
re. nítido de grandes lutas da
classe trabalhadora, mas que a
legislação vigente abre exceçôc'
qut o anulam na pratica, em
vista sobretudo dos baixos sala-
rios que levam os trabalhadores
ao recurso de horas extraordtna
rias e permitem ao* empregado-
res o abuso desses expedientes:

Considerando a necessidade de
assegurar efetivamente esses dl-
reltoa aos trabalhadores. Impe-
dlndo aqueles abusos em defe-
sa a saud" do trabalhador e con-
sequentemente da produção:•Considerando que alem das
horas efetivas de trabalho o
trabalhador perde diariamente
horas a disposição do emprega-
dor e Improdutivo dlspendlo de

I energia e de tempo sem qual-

Iquer 
remuneração:

Considerando qua a semana
de 44 horas, sem prejuízo de sa-

! larlos repres .ita um direito J4
j assegurado em quase todos os' países do mundo, atendendo a

necessidade de permitir no tra-
balhador t.utlor dtscanço e re-
creaçao. e que cm nos.*o pais dl
versos setores da classe traba-
lhadora J4 conquL ,uam esse dl-
relto que representa uma aspira-
ç&o le todo o proletariado.

!.*i - Qut ft tr-ttittçio tlim
lt i'ja ti trada rto trnüdo de
a-tesurar efeti» entt a Jorna
da maxlir- de 8 hora», tomrnte
prrmttlnrio a prorosaçao máxima
de 5 horas em casos KUttanwn
ta exc-rpclonals.

2,*> — Que a rtm da Impe-
dir ot ab.. a qua a pratica lem
provado, sejam pap em debr**»
tussa» duat horta extraordinárias

S.t» - Que esta excepçao nâo
seja permitida, tobre qualquer
pretexta 4 mulher trauaihadora
t to menor.

4.-»i — Que teja computada
na Jornada normal de trabalho
paro todos ot efeitos, o tempo
em que o enipregudo estiver a
disposição do empregador.

5,«- — Que para n traba"ha-
dores itijeltai a Jornada de 8
horas (8i (oito* seja de 44 ho-
ras semanais o trabalho normal
e de 33 horas para os casos de
Jornada de 8 (seis) horas. J4 vi-
gentes e defendidos neste Con-
graiso. sem prejuízo de salários.

r,.', _ Que a Jornada de tra-
balho máximo para o menor
seja de 6 (selai meses sem pre-
Juízo do disposto em lei sobre
trabalho Igual talario Igual.

7.1) _ Que para ot casos J4
previstos em lei, quanto ao tra-
balho nos domi-aos e feriados
seja reduzido em duas horas o
trabalho normal e acrescido o sa-
larlo mediante acordo entre as
partes.

8o) — t finalmente, que oa
trabalhadores lutem por estas re-
coluçoes e por aumento de sa-
larlos que pcrmlum a sua sub-

Anúncios Classificado:
MÉDICOS

DR. SIDNEY REZENDE
BXAMKS IIK ««.MHIS

Boa ft. Jim» I'* - I.* tr.aar
mat ct tato

DR AUGUSTO ROSADAS
• IAH URINARtAS - ÂNUS « ¦UCTO
«iitrtameata da. .-11 • tal ll-lí t»
Soa ta aiurmliltlt. tt - «' • i O
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DR. (LIMPOS DA PA2 M. V
MtUH'0
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DR. BARBOSA MELLO
U1UURUU

Soa ia Qnltanrt». ti _ «.* aaaal
•ta || u 17 hnru

leietnne: 2I-IMU

DR. ODILON BAPTISTA
mau ito

Ctr-artla t OlneeolorU
triBln Porto *l«rt. 10 - S." MÍti

Dr. Francisco do Sá Piroa
uocKNia ua UNiviiK-.iUAua
Uvençtu. Btrfutai a roenui»

El, Artuju furto Alegra. II, «ala I1S
Ultruunent/-). - rimei B-SSM.

SINVAL PALMEIRA
ao»ooauu

AT. Rto Srsr.co. 1*4 - 11." UOAI
tala 15)1 - Tal ti-llU

Lula VVorneck dt) Caatro
AllVIllitllO

Roa On Carmo tt - í* — tala IA
uitmm.ni» a. ii u il ¦ ii ti i:

aorat Kireto u» «attdo»
tonai rs-lttt

Letftlba Rodrlquot ds Brito
auvuoAuo

Ortcra tot Ao-iii|ad.i« Rraiütlroa -
buenetu ii *- tltl

rraret»! du nuvidui IX - (¦• anitai
rflrti.n.-. zs-trss

Dr. Henricruo BasUlo
raios X

Avenida Nilo Pcçanlia. 155
J." andar, aala 002. lei 42-4515

LU.Z ARMANDO
ADVOGADO

Tribunal Marítimo a Trabalhista
Escritório; llua Senador Danta», 118,
Sala 911, das 'J a» 11 e das 17 as
19 horas. Residência: Av. Prcsldi-nm
Wilson, 228, apto. 1.003 - Tel. 22-7133.

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S. A.
Encenharia — comercio —

Industria
Avenida Rio. Branco 128 —
«alas 101-1 - lei: 42 (1795

«te meta r d» «.a ltml.lt ««»•.•-*»
da t*»n*aa iwt»»»l da Umbubo".
¦'.-.¦•(. KttttuÇAO Mb IIOKAJ

im StUIflCO VM CAM»
I'^|»l'.l3Atà•Gomnktmtíxio qut at asaim

cautAM p*k» tirftkio at ttj»
vii*^e «a ia4oi:<.i» U»«htô*tt
«m «i>.»ui «tut "rttiaai d*»p*i»íSt
«ttrHtvti «k -rortlj**» ««««t o*a«
ttonrn -ar*»*^ «Í4,»,* «**r** ° *r**
twihAtor t mm ta»t»« pot **»
Ktttat r>i-altti*ot»í»» ou ttautavi
«roto Hiüo r «catat o s"*' »» *
m-ot-Oi-i-cttio. a.--*». r*u tant»i»aa
,io ualMilto * p*l«t piop*»** f
u»»t4«44rt {«uMinio tUMia «raMtt
44IMM aftu n«a•«"'¦» «O Utt>*.i--»i3»
t tu* laesiSâa. «Bat latBW» t «•"*•
UvHlMk t t pto-fir»* N«H*o.

O C.jrrvw -S-ni-íi! "J* Tra-
tmitimAott* Aa BratO. rtaolvti

!.*» - Qat todoa ot «tntiha-
ijfí» tUt u"Vt*»|fi4t ijjiiSK»! ««

geral, loasmita At Mm, torta-
mes, opttmAmt» t«t*t84toB«*i***i*
gprrattoita eoi kivko* ultlotwot
c rtdbo trírutalit c esa (jetal. ira-
!MÍi-».:..."r» tta Birut e ttbtoto*
ta taimbai. Bsotorutas. ptumpal'
tatme ik ocutHtt t traainott.*". atf
quimuat loguistat. t outrot mt»
¦..,. i quet utirltctual <|uti ¦-¦»-

nual capa*t*t At «trai p.e-ui-w» ll-
iicon. mrmau ou totívantr» ta*.
tantio-lbr «ittitmuii-ao dt itui «u»'
di,6tt vital*. tttiHaia a -orruil» Aa
tralwlbo. «Juiitla ao tnAximo dt
6 hora* itrUl dltla*. Imprurrufl*-
veit. mesmo para ot que cr:...»

, caraot de cunllam,a. ou de cbella

| de sen.i«;oi, tem pre-ulío dot dl-
rriiot i* adquiridos peto» tttb**
lhadore* atravís de conv<nsf»a
contrato» de uaballio. ou desir-
mlnacao legal;

2.«) — Uue ot trtbalhadoftt
compreendido! oettat indúttriat,
percebam dentro de»*e hortrio dt
•erv:so. um talârío compatível cora
ai tuas ncceiiidades Inclusive dt
tua família.

3.») — Qut paij» ai Indoifia
liualubrta. o trabalho noturno »t|a
de 5 horat Icinco a |omada mt-
xtma de trabalho).

SOBRK A IORNADA DB
TRAÍtALHO, NOTURNO

"Contlderando qut • trabalSt
noturno requer do trabalhado»
maior desgaste físico e mental
que ao trabalhador diurno, alttt
de privar o trabalhador dot btaf
(idos da natureta t do convivia
normal eom tua família t toei*-
dade:

Considerando qut • rtpouia
diurno nao «atlslai Igualmente *»
organismo como o repouio t noltt
em virtude de ruido natural das
atlvldadei durante o dia. da ela-
rld.-uie e outras circunstanciai;

O CONGRESSO SINDICAL
DOS TRABALHADORES DO
BRASIL, resolve:

l.») — Que a [ornada máxima
para o trabalho noturno teja dt
6 (seis) horas, tendo o taltrio
acrescido de 50% em rela«;So »•>
trabalho diurno, mesmo no* cato*
de rtvesamento, reisalvado* c* dl-
reitoi |á adquirido* por lei. t*
contrato* dt trabalho.

2.*) — Qu* te)a txprtaanwmtt
proibida qualquer prorrogação da

Jornada para o trabalho BOturtsa.

JORNADA MÁXIMA PARA OS
TRABALHADORES DA .
MARINHA MERCANTB

"Coniiderando que aa marinha
mercante * dasiei anexa» • tra*
balho it rtvtit» d* earacttritii'
ca* absolutamente eipeclal*. tm ra-
laçao *o trabalho d» ttrra o eu*
tal circunstancia tem excluído att

prática ot trabalhadorea marili-
mo*. portuários, fluvial* * la-*
custrei. de direito |á comagrado aa)
trabalhadoret de terra. _^,_„

O CONGRESSO SINDICAZ.
DOS TRABALHADORES DO
BRASIL, resolve:

1.') - Que a lornada d* »

(oito) horas e a temana d« «
horas lhes sejam asseguradas ten-
do, as horas extraordinária! P«"
çjas com 50% de acréscimo nu
duas primeiras horas, e 100% na»
subsequentes, sem distinção de ca-
tcgorlas: „

2.») - Que o trabalho reallra-
do nos domingos e feriadoi ie|»r»
considerados extraordinários, qual-
quer que se|a o seu tempo.

3") - que para oi traballiado-
re, nas empresat d» navegaç»»
que exerçam trabalho Intelectual
se|a assegurada a lornada máxlmi"
de trabalho de 6 (seis) horal. «*-

anivando-se os direitos |á _•"¦"
rados por lei ou contrato.

3NAU bb VtjLAh EXPLORAR
t.m a ALFAIATARIA DO MAGAZINE' SUX AMÊRICAi
gfiggmiim. MvoI?id&v»Juw3* * d<i»d©conaKATfilUiC^

^'ÁiS-í-

Feitio de BRIM, aviamentos de primeira. ,.,,.,. ... Cr$ 165,00

Feitio de LINHO e SEDA, aviamentos de primeira.:... Cr$ 215,00

Feitio do C^EMIRA, aviamentos de primeira . ..,., Cr$ 295,00

ftmulmoe esmp\ait> ©rgunl-saçlo m ramo. «lt a nsto <3« vendermos tempro maii barafo

? £gSS!^'tS^i"*^^r'^?f^

3llí&^*^ 4WWtíA \»*»-t!H\V ROMANO PEIXOTO, IU - Te!. 43-0410 -~ Ao lado da LigU

flfim}0ámmÜmm&^^ .'-,:,).,ViJJ. • *Hf.*»-*<*«. *-,*
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TRIBUNA PO^ilÀ*
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1ESO PARA O FUTEBOL CARIOCAt-?!.0/^.'.6'"'^^"!
-, — ¦— , „¦ , ——, ¦ •Mtrf-M esto assentada a ida do meia

sampaulino, lezo, para o futebol carioca. O Fluminense é um sério candidato ao seu concurso, e dada as relações
existentes entre os dois grandes clubes é possivel que a transferencia de lezo se processe dentro de poucos dias

^**\ #¦ m-**m***\

I fi1 W .jfc ******

OTAFOGO E FLUM
*%%%. I9*L*f »4<»H sH .-i ^LHB^^^ lB«05L »^L»Bir^^^KlEi »»»H L»^n. jC*! L«T-~.

dureira e Bangu Mostram-se Favoráveis á Medida
M-*,^*W**|W*»»W*>W'»i******t*M '" ' MB—MM ii tu mu ¦ M*—— — •¦¦¦ ¦¦

FORAM MANTIDAS AS PRINCIPAIS COLOCAÇÕES
EâtreUntO haverá fomenta uma antecipação — ANí-nearro» e tricoloret suburbano.,;

i<t.i»; man * )•*• •** *¦** •
^'-?í» **n * urtU At *ab**

iíiije o í
.Ulu luíd

ot maií cotado» — Hoja a palavra final
têm mam a***,. • •***

a\ ,*.**» a

I

! At» A*** |NM -« TAo

|Ajaj MOT*M4)M
| data ii» r».»t«=cU.

• jjjjrttMtr.- ¦ rti-.ifnur m » r-.ftr.fiv»* a*** aa -**** ***m.
laâ * Betai «ft. n«p.U lí.-ii» *«a «•*» ta **¦.,»*,**» -t.t

il—h*M Tté-arit. taa frank»»»» «•» •-•¦•«tX*. tas-Httae*»»

niMCri TO fono
l« m ¦¦ fca* a»

"-¦nl» (Vm »•-:»¦•
«anlo a» ¦£=-.,.

i 4li;«Uíl»

B . 9*»»m****Wavontisne de wM
»!i.'ur*lr» tM

•*-"¦'.• era J.|»r IM «abada

L| II ••§ 

• r. ,'»f -j.. • BNlffc at*4 **%*¦

iiTQ í o liii!ink!i^
XOTA TOWt u

Htkr. t i r ' - a lan ,j
»i i»r.'*tda «fitaru-relrm *
pe* 33 YanlMA aiadlua taut
}» UtíH a taxai *.*.*.¦:"¦':,<> A»*
r-.t a *mer*m» tjporUte da

*n h»*!*. -in defenderá • M*
ti! ettilaA pt* St.* etn. A o
ftix* a«»»d!!»»ndo-A» qua
íi!.{.-i mala ura X. O. am
,-j tnBM-St» etirtir».

>. nat-tstm d* Joa Imet* é
tala í* »•». eaa Tam! Mau*
t~"> tttt a*t melhorei condi-
;' • ít taa itd* • '-:» q *• aAo
t»X*' tt ao tntunta.

tTJTRA SURPREENDER
?,..*. Uturtriie (tt atua 6-ii

&stte reunda tt* luU. prept-
rutrü-ai para es l* assaltei qut
nA ..i disputar quarta-feira,*. :-£'» dt lutar dota *:unda com
tiataji .Itiert. Mauriello pra--, r.r.aju. a leve. Declarou:
ii.ti <it bo» totxn» a podarei

O "Demolidor de Detroit" já encerrou ot
iciu preparativos — Mauriello eip-ra »ur-
preender o campeão — Repouso dos liti-

gantes até a hora da luta
•embater r» il roundt. m DAAAA*
t»r:-> Mu confio tm qua ponl
JOA IXMli* »¦¦ ¦¦
IN lltiraa Quando tub-tr AA rtr.|
terminar teta ttr.-.. . .. no
i -« .*• . * maa «tpera ptutr
IM llbrat quando tubtr a» .-*..-.«
par» a combate .' :• Mauriello
t-NruIrA para o OItaaona Ojrm.
t-, .:. onda darA por «OM.-raáo o«
i*"j preparaUeoa.

NOVA YORK. ti iv r.l -
.' -» Lo .'i deu por concluído *--\
treinamento, boje. aaundo com
• peae dt 310 libraj. Jot qua

* am rtraipu» Lakat aapa-
ra, perder mala uma* duaa li-
bru antes dt tubir para o U-
bltdo do "Yanket Bta<:ium" da

oo»U da :• -i:-i r-a-.* !**.-*.
O pucUlfU "eolored" :* 6*

''.*¦ i . .t LraballurA rápida»
menu pa» oi>*rr um nocaut*.

tUnra — atti
¦ .!.-'. ii t< íí.Wi.tl 4 mr-jlMt
ét*4* qa. kiwiiIi ora Jo|» fc«-
tt maltraA».

ItOJI A AJmCirAÇAO
riii.i.-iirtiic. h .j*. atra ronM*

tida • •»! »tiii Aa UtmU» rt-
d»>i» dt> n-uiBa EaUvltntt»
«ma tnformürjae psdrmo» adi
»nur. **n principie» «11 Mtm-
U4e qct A Ja: * *tt anltclpt*
At *ttt Btuftft a Madureira.
rala lc*cü A lirnrtii UttttUn*.

r Alfaiataria Elegância de Campinho
ACEITA SE FAZT.NDAS PARA CONFECÇÃO - TRABA-
L11AM0S PELO SISTEMA ADOMA EM 10 PRESTAÇÕES

JOAQUIM ALVES NOGUEIRA
RUA CORONEL RANGEL 141 - LARGO DO CAMPINHO

CASCADURA

Triunfou o Botafogo no IV
Concurso Oficial de Natação
Quatro "records" assinalados — Igualada

u'a marca sul americana
Orandt txtto e-b'.*»t a dL-putt* 1*11*'«.'10. Alijo tup*TC*3

O âmtt**» a»*»**** aa******
ta*** rtl.-'wu O et»'* '\'-l* tf
*r** t* ***, ***** p.t%tir»o. nc*
******* • -*> a Mnfil tt Jata a
<*%**,!****** ftratt *** *y*'t-t*-Sr-
• **¦:*. D***M*ít *t'*t-.u-..'.., a t
Ot*itl*S* *-o -i\ *!**.r Aa Pt*
t*.mu* i» ale; iinit,-, -íi et
r*.t*-a* am Ittunfa Aifkit, aiAt
¦urACÜA ts*!******** c****, gra**
A* ardor t ct*-i'-í!iiv!í.}t. » oma
J-ir*i-3*i.i I- i-.;;.'j -.uu tm OÍ>».
;' ¦-... m» tu» mateh» par» »
e*. ¦•*¦¦; 1.111 a Ao -empíotwife*. O <fi»4*
tn irv-ii:. •. mlrtidimenfo *m
lAAa* aa i-.;i Unhai a Atvrtt tm
o »*'j-•**•' c.:."iifW tfo fldmrn»
«o anta tei»rno.

O SSo C*rUtât*io *mpt*em*tl
b*a:«-.r-.!f ccni*pv:ltsdA »u»it
tmpr* cDmlibror «j acAra, ee-
ArnAo no final úiante A» melhor
ritme do edcrrtdrto. Co-ift.it> tft-
***** teror em conta » eontuiAo
tft .V:-.ro-;-.-u no ItcunAo pt-
Hotfo çueOfanAo outrn t rtrmo
tfo ttm*.

nJEMGCIXW DnSTACADOU
InAueatlrtlmtnlt A • •* « i Aot

v*iiipt rm rompo fm o Ao Am**-
rica. O çt&í/o -nat» toAo atleta
num plano AtitetoAo. O trio fl-

Foi duro o adverAário do lider — América
e Fluminense venceram com dificuldade

•— O Va*co voltou a decepciona?
**M-.l<-40. O****
Chita* 14 ente*.
ti;i»*-di*..H-a.

n ai!8T6VAO

t*at at*** ***** rt*-***—. t**4*
Ptltiaü tmapateeiA* tm t*m ler-
•na. Â Unha mttlxa '.*-.. tn, Ot-
ta> tr* malhe* tlrmtnta a a»
iiaf.tf* Um» * China a» mau
ímiaeàAot.

O SAo CrytórAo ttt** mal* ama
rta em Inato a ia» ptlnctr**! ft*
pm* Tanb^tn tt«s'ee»Ta-a San*
íamojrit ao pn*-e<*o p.-t«io.
tiav.rl Stitor a mlagalhAta.

Oi pe»l* fifam eotuignoAot*. a
pttmtiro por Criar Ae am eenlta
A* t--,:>"-'--.Vi o Sio Critto.
tAo empolo» por tnlemtAlo tia
ttaaaViAtt cobranoo um penellf
Ae 4!mro. Aot tt mlnutot do
tempo /i-.a.' t*Mia rmendou •-¦ ¦ t
bola A* Cetar t marcou e (rc-al tfa
rtfdria emerfcana.

QUADROS. REHDA S JUIZ
Perante tuna atiUUnem tal»-

((ramente prourna que t^odtuiu
a renda tfe 68.1SS criurirot at
Aot* cx.t-.tr,,, tTibtrem-it eom »
tepuiníe formocAoi

AMItRICA — Bütataii; am» *

tu** t
c******. tema

B-MN.' *****
tio e Afundi-,*». *o%t*, fanlt*
*•¦:¦* e i-.--.ti..-; Q***m*m**m\
!.t\-í. Jotpt, Uulor t ataeelhS*!.

POt t*** A tr. 1/trto Viana 4**
*,:-.* Inftlta,
FLM1ENGO X HAIHIREIRA

Continua • FlatMAoe t tua lt-
Ctl (• ' ¦- :• -,-*¦* » lltu.o tft cttt*
pttO. No ,,*»*..*, A» *¦'.*¦ r-*
:r.-n.-«-,»r,'« locada, a tqulp* do
lídir tvidtocioii mait usa ... t¦¦ir.« Iocbm trt que tt tcht.
Vtoccu t vtnctu bem. •

Eesprcftado-tt cot* çiar.i. ta-
!..-¦ *i.'.-.o ot mbfoocsrot looo tot
7 ninutot )t tsahto uia fooj t
teu lavor. «.-. Io ci--í--a:tix> por
Pinho. Aot 22 misutot i* ¦- ¦
tusttstou. Cota A vantagem A*
2t0 • Ftaseoao procurou mau
m guarda;, dtttmtitaatsiott do
ttusemo tfa coaitgm. Am-, sa

do fV Crncun» Oficial, entem
peta manhã, -.-.* placint do Bo*
tafofo. O nível t/cnleo foi bom,
reflitando-tt » quebra dt 4 *r»-
corda" tendo um da Kacola Na-
tal. Paulinho Posue-ct t Silva
tuperou ta mtreu carioca t ira-
tllelrt dot 300 metrot tentott,
nado dt <¦ '•«--. Unialando ainda
o aul-americann, com o tempo de
3*31". Iran Boghmaian, na prova
txtra aberU A Escola Naval, eon-
tlrnou novo "record" para a Ea-
cola, assinalando not 100 metrot
ltvret v >.¦¦: ¦<¦ Júlio Artur les 01

100 metrot dt cottu, junlort, cm

corda" ctrloct t braailelro dot
300 metrot, tentara, nado Ilvrt,
eom Ttt". A contagem de pont<*t
foi a tectttnta: vencedor — Bo-•»'- ,0 — 303 ponto*; 3,* — riu-
;r.: *- :-i* — 166; 3.* — Guanabara
- M; i* - *njuct - 4S; »*• —
Stntt TeretA — 31: 6.» — Am4*
rtc» - 3*: V — ícaral — 38;
•• — QrteottA — 13.

Na tentativa dt 'record" tft*
tuadt na placint do Plumlnetue,
Lit Azeredo conaegulu Igualar o
tempo de •"".'». Brasil, not 100
metros, nado de peito, fazendo A
prova em 1*34"S/10.

Mantida a indicação do
Campo do São Cristóvão

A fim dt defender o aeu ponto
dt vuta. a Flamengo convoeou
ontem o Cons&lio Arbitrai, part
dltcutlr com ot demalt grêmio*.

O Conselho Arbitrai ratificou o local para
o encontro — Por unanimidade a decisão

iiece Gáisa II nolteim le Poírancas" 116
tf t t.rjVu t tretrama tett

-iu pirt • yroxfeto ****** m
tttt*'.

1* PAREÔ
til* ntire-t .riu» to *r«iaa)

- Cr| 1! Ml.lt - A't ll.it
ttrtt, -¦

Kt.
Í-! Cttlt»  II

! Borictat  II

t-l \i*, . , . ,„  ||
( t»eaa.lrt( „, 51

»-»BHt* , .  II
*.*<x*T  ••

*-[**»****  II
• JI***  II
tittjuil  II

2° PAREÔ
Ulí attrot _ Cr» ll.HMI -

-*'• U.ll Uru.
Kt.'.- 1 Toda «i• *'*** A • «tttttttt ***)

8 excelentes páreos formam o programa
da sabatina

T ririrp..lt.
I ll.'.-..-. ." KtcutIU

tttttattt

Mttlttt

II
II
U

*-*C*r*om

t-ICutUtam. . m ...

14

M

*-i»m-klu .  Mi Utoeult*  II
3' PAREÔ

UM B.trA< _ cri l«.t»»,H -
*'• 14.41 keru.

. ***•*~ 1 ¦«*>-»*»»  14
*",T»»e»

*-'«'MW
' c***<*

- « Comtft» . .I BiUIoo . , ,

lt
I*
St
ii

:-»**•*.
4 Clitrt • tAAAtttttAt

a- i Ettntts . .
I Borprtiir-t

•tttttttt

II
II

IT
41

tttttttt 11
11
41

4- T MtpIU .
I Ptptftr" Fartout 

8o PARFO
Ml* mi.tr»! - Cr| H.ttMt -

A't IMI atrai. <»B«ttiM">
Kt

1— 1 Marrtooa .  ''
" ;'.»'• j,ii-.(v  41

I Chrpt  II

*- I !!.!!.*-*n<*  II
I Hora Ctrta  II

j-.ii',-  II

4° PAREÔ
l.lll ii.tr.-. - A'| 11,41 Itrtt

Cri 11.410,41.
Kt.

1— 1 Ciyin»  14
I ni.:..i ,  14

I LatJyitil» . .
4 Rtmembtr .
I Vrlti WUberf

I Mtronquttit ¦
T Rtturabant* .M lUlo . . .

. I Pln.lro . .
I lltltk
" Ctlot

.... "

.... 41
... II

.... H
... 41

.... II

.... I*

.... 14

.... 41

Corrida de domingo
B' t itmlnU ¦ trotrtat tota

****** part A-.Tnlnjo:
I8 PAREÔ

1.4H nutro. - A'l 11,11 Itrtt -
Cri 14.000,01.

Kt.
1— 1 Vtrr Oood  14

I Trlnli • Trlt  II
I folia  II

I Oallltt
4 i.-ü .

I Juliana
I Qansai
*• Ntdda

14
.11

14
II
14

9° PARFO
I «e» Bitmi - Cri tl.040.01 -

ai ll.at korai. -Í.-11' .-•>.
Kt.

•- ; ¦¦.*:i-i t .  IT

I- 1 " ¦' • . . ,
1 Muluya . •

t— 4 Ttejuemâ* ,
I Qardtl . .

4— 4 Ooldfn Bor
T Boipcchado .

II
41

40
41

61
10

4- T Garrida  14
I CQcha  14
' Ouir.íllnti ,  II

5° PAREÔ
rramlo "Otntral Plnhtlro Maeht»

4o" — 1.001 nttroí — A*t
11,11 horat - Crt It.l40.tt.

Ka.
1— 1 lUmolaeht . . ....... IT

I- i diu&iu .

t— I jTraiicii**. lt

4° PAREÔ
'•••• «iitrot _ Cr| 11.114,41 -

A't 11,11 korM.
Kt.J-l AímHlSa . .  II

--I roradU  II
>-.DIaraa«*  14
^«HWí  II

•Dlctlnha  41

„ 5° PARFO
"M mtrai _ Cri 11.444,41 -

**¦'* 14,44 honu.
i *¦*"' Quilombo II  II

,DW«» II  II
*--C»r«mir,  ||

* -Allth II  II
v-5llyl*

I fruulnta , ,"".',','.
*~ ' Malmlnutr" 1'lrau

t—4 Moruna Clara 14
I Unicunto 14
I Tir-n Fontat II

I- T Btrllnda •*
I Minful ••
I 'luU H

4-10 Hertt •?
11 Ina 14
II Iníormada ••

2° PAREÔ
l.lll «i»irn« — A'« 11,41 **!*»

- Cri ll.ltl.ll.
Kt.

1— 1 Baqul-at» . • I'

I— I rábula
I Encarttil» , . ..

8— 4 Moblew
I Loouila . .- ....

4- 4 Mlica  II
I Igara II  II

6° PAREÔ
1.441 m-troí — A'» 11,41 lorat

— Cr| 10.000,01.
Ka.

1—1 Cerro Clara  44
I Ittunldo  II

I Timandarl
4 Iva . . .

¦ »
14

it

14
lt

II
II

II
II

Un 6» PA 4» CO
m-troí _ cn te.eeB.tt -

A » l«,20 horm. ("flettliift")
1 , K*-«- 

^nominrj,,!,,  60
1'araujuctllatja  511 Encontrada  41

'- s Alvlnopolli ....* Mlnutrio
' l''mgahy '. 

'- « B61o .
I --'"vraliria .".*'!!" '""» . . .

II
18
10

14
11
¦1-1

10
41
14
14

4— 4 N4ro 
T BiaflCn 

¦}*> PAREÔ
1.144 -aotroí — A'» 14,11

- Cri 11.044,44.

1— 1 Paraguai»
I Htle 

|— i Callta 
4 Juventa , , 

|— i Reprlsa 
I .lançada 
T Walklrla 

• I
II

¦•raa

Kt.
,. II
.. II
.. II.. ¦•
.. II
.. II
.. II

I- I Crmelro II  M
I dins»  14

4— T Rolanta  I*
I Canadá II  H
I Quinto  II

7o PAREÔ
1.144 mttroí — Vi 14,14 horaa

Cri 11.114,00. *<Btttb|i"
Ka.

1— 1 Esta* •¦•• II

| rilliirda .
I Itamont* .

4 Orandculno!
I UanttroM

14
04

II
St

4-4 Iraty II  •'
T OraUa  •!

8° PAREÔ
«nuidt Framlo -T. V. 4a raalt

Hat-hado". (CrKtirlnm d« To*
trancai) — 1.404 mitroí —
Cr| 14.441,00 — A'| 14,11
horai - ("lUttlai").

Ka.
1— t Oarboaa, II  ••

I Chapid»  II
1—1 D«feaa III  '•

4 Marmltalra  I»
*— I Hlplaa  \

% jeark Aranua  **

- » Mlckty
|J 'tumnraci'
\\ Vetory
» ItlolU '

7° PARFO
itiUroí _ Crl i,.n<**,9t _4" l«,« horai. ("Btttlne"),

V. • «¦'

1(94

"'•-nflautt
3 aa4il»

a d *>a.ei
4»
H

QUER COMER BEM?
VA NO

Restaurante Ao Fadista de Lisboa
Rua São José, 20

E PROCURE O "DINÂMICO 
^ASILEIRO» 

ONDE

ACABA DE RECEBER O "VINHO

nrCTim*"*J"TH?T

Suspenso Oswaldo
UUÔa

Retoluçoct da Comluao dc Cor-
rldat tm 16 dc Setembro de 19-16:

a) — Permitir novamente t
l:-.v :is-.io da égua Amoitra, A vi»-
ta da Informação do Starten

b) — reglttrar a rescisão do
contrato feito pelo Stud Placard
com o )ôquel Orlando Serra, bem
como o compromlito de montaria
para o animal Trlck, no grande
prímlo América do Sul. feito pelo
responsável do mesmo, com o Jo-
quei Luli Rlgonl;

c) - multar em CrJ 100,00 o
aprendli Acyr Alelxo e ot trata-
doret JoUq Attlancsl t José Rio
Novo, o primeiro por Infração da
nllnea C. do artigo 63 do Código
(nSo ter comparecido para mon-
tar o animal Mister X) e os ou-
trot deli, por Infração da alínea
E. do artigo 44 do Código (nSo
terem apresentado at fardas dos
proprletíirlot dot anlmali Saracura
e Piflelro): *

d) — mspender por duat cor-
rldat o )ôquel Aneilo Barbora e
por, uma corrida ot |óquela Osval-
do Ollfia t Arthur Arau|o, por in-
fração do art. 115 do Código
(prt|udlcar ot competidorea) mon-
tando ot anlmait Feste|ante, Na-
carado t Chlpt, respectivamente!

t) - multtr tra Cr$ 200,00 o
aprendli Reduilno Freltat Filho,
por InfraçSo do artigo 156 do CA-
digo (desvio de linha) montando
• animal Glaclal:

f) — a ComlssSo dt Corrldaa.
tendo em vlita o laudo do exame
clinico doi jóquelt efetuado pelo
tervlço médico do hlpódromo, te-
gundo o qual, tob o ponto de vlt-
ta médico, nSo te deveria perml-
tlr a montaria de um modo geral
com peso Inferior a 52 qullot, rt-
solve alterar o artigo 90 do Có-
digo de Corridas, que passará a
ter a seguinte redaçSo:

Artigo 90 — Not páreot de
Handlcap t de pesos especiais, o
peso mais alto distribuído nSo po-
dera ser Inferior a 60 quilos, nem
superior a 68 quilos, sendo 50 qul-
los o# peso mínimo que poder*
caber a um animal, exceto nos pa-
reot em que houver descarga para
aprendlres e noa quais, por efel-
to desta deicarga, o peso mínimo
poderá baixar a 47 quilos. (Esta
alteração entrará em vigor a par-
tlr de 1 de outubro próximo): e

d) — ordenar o pagamento dos
prêmios das reunida* èt 7 a S>

•inata 5iJ3«

CAMPEONATO
PAULISTA

SAO PAULO. 16 (P. P.) - Ot
loçot dt ontem do campeonato
pautftta tprtientaram ot aeguln-
tet retultadot: Sto Paulo 2x S.
P. R. 0. Santot 3 a }uxcntut 2;
Palmelrat 4 x Ipiranga 2. O Co-
rlntlana venceu o Jabaquara ao
albado pela contagem dc 8x3.

t quasUo do ..vai para t tut
ptleja ¦ '-ai o Sfto CrlsioY&o, qut
t a principal dt Urdt.
CONFIRMOU O 8. CRISTÓVÃO

O 8EU PONTO DK VISTA
Conformt JA 4 público, o 8fto

Cristóvão, por intermédio do irm
presidente, ar. Rodolfo Maggloll.
mostrou, ae Intransigente no teu
ponto de vista, nfto abrindo mao
do seu direito de mando. Isto i,
maniendo-c-t firmt na Indica-

WiWM^
GRANDE ATIVIDADK PARA

O SELECIONADO LUSO
LISBOA. IS. (A. P.) — Jft

estA dcllnitlviunento elaborado o
calendário de futebol da proxl-
ma época. Houve varias alte-
rações em relaç&o A época tran
satã: o desaparecim»~to da
Ttç dt Portug. 1 t t flxaçSc
dos oonr :ntei ao Campcona*
to Nacional da 1-* Divisão.

Estfto tamb-n JA combinado»
t com datas marcadas S desa-
(los internacionais. Contra a
Suíça, em Lisboa em 12 de Ja-
nelro de ld47, contra a Espanhi
a 28 dt Janeiro, tambem em
Lisboa. contra t França, em
Parla, a 33 dt março, contra a
Irlanda, em Dublin t 4 de maio.
cor tra a Inglaterra e a Suécia,
em Lisboa respec"vamentt t 25
de mnlo t t ÍS de Junho.
ALEJO RUSSEL CLASSIFI-

C0U-r3 PARA AS SEMI-
FINAIS

ALIENTOWN, Pennsylvanla.
18. (A. P.) — Alejo Russel. ar-
gentlno. eliminou Morey Lews-

| do Texas, nas aetni ílnala do
I Torneio de Tenla da Pennsyl-

vanla. abatendo-o pela contagem
de 7x5 e 8x2. Alejo Russel terft
agora, flllpino, que tambem
Campon, flllpino, qu» tmbem
derrotou o seu compatriota Ce
sar Carmona por 6>:2 e 6:'.

Nels semi "liml.i das duplas,
Campon t Carmona abateram
Alejo Russell t Andréa Ham-
mersley por 6x3 e 6x4.
O PRIMEIRO PASSO PARA A

CONQUISTA DA "COPA
DAVIS"

FOREST HILLS, Nora Yorfc,
16. (A. P.) — Jack Kramer, o
campeAo da tenla dot Estados
Unidos, venceu Ltnart Bergelin
por 6x2, 6x2 t Íx6. dando A equl-
pe nort.--r.mr ...» para t Copa
I.nvlji umi liderança de 4 t 0
sóbrt t "uecit nas finais Inter-
lonas,
VENCEDOR O ¦. PAULO NA

COMPETIÇÃO ATLÉTICA
8. PAULO, 16 (PP.) — Pro-

movido pela T. P. A. realizou-
st ontem, nt pis - do Tletá na

! competlçfto atlética "Qualquer
, Classt" qut tevt o Bfto Paulo

F. C. como vencedor, apesar de
| haver st apresentado desfalcado

de alguns dos seus mais catego-' rlzados valores. Devido o mau
tempo t t forte ventania exls*
tente, os resultadi consegruldos
íoram medíocres. A contagem
geral foi a seguinte: 1.° lugar —
Sfto Paulo F. O.. 155 pontos
2.' lugar — E. C. Pinheiros,
117 pontos. 3.* lugar — O. A.
Paulistano, 99 pontot.
OS VENCEDORES DAS "100

HORAS"
MENDOZA. 16 (A, P.)  Os

volantea Humberto Sarclnella e
César Flumarelll tc^lp- n
or'--n a p.uva das 100 boraa am
automóvel*

Conduzindo um Ford de 1940.
ot volantes percorreram ntvse
tempo 8.907 "l lana., «tabele-
cendo o tempo medlo de 89.977
quilômetros por hora. batendo o
recorde marcado pelos corredores
Angel Lovalvo e Angel Pascualt.
que era dt 85.110 kms. por hora.
A PRLMEIRA VITORIA DAS

FILIPINAS
ALLENTOWN. Pennsylvanla. 11
Fcllclrlmo Ampon. daa Filipinas,
venceu o Campeonato de Tenlt
do Estalo da rennr vanla ao
denotar Alêjô RUSadl. da Ar-
ger'lna. por 1x6, 3x6. 6x4. 6x2
t 6 x 4.

çfto dt PlfUttra Aa Mello, para
o jogo.tm. rtíarecoltítu, ,_. -
SERÁ* vi.-mo fm rrourn».».

DK MELLO
AMtm, depois da moTlmtntada

i". i.'.--.. o Conselho Arbitrai ra-
tiflcou t indicação dt Figueira
dt Mello, qut destt modo teri
o local da ptltja SAo Crlstovlo
x F.amengo.

FOOTBALL
INTERNACIONAL

RESULTADOS DA
ARGENTINA

BUENOS AIRES. 16 (A P.)
— Sio ot tegulntta ot multa-
dot verifleadot; *,*¦« partidas dls-
puladas ontem tm prottegulmrn-
to do Campeonato..Profissional de
Futebol: Rlvtr Plat* 1 « Sim Lo-
zenzo 1: Raclng S i Chacarlta
lunlora li Boet..Junlort 5 X Tl-
gre 3; Independlente 5 x Perro
Carril Oeste 0: Huractn S "x Pia-
tense 0: Newllt Old Boyt 2 x
Atlantt 1: Estudlsntet dt lt Pia-
ta 4 x Lsnut 3: Rosário Central
2 x Velez Sarlitld 0.

ADIAUA A RODADA
MONTEVIDÉU. 15 A P.) -

Em virtude daa fortet chuvat ctl-
dai netta capital foram adladoa
ot |og,ot de Poot-Ball do campeo-
nato nacional.

I»>»*.'»4U *¦*•*»

a*** **j* iai* **-.*.* * tal ' '.»
*;.-».-! lana ** »MftaIU , ¦* *.
m*** •?.. MHaMta «it Rtinv'*t
* * 4* Hu.i.vj tot tl <4t tlt
tit 4* *.'**»

OS ÜUADR( '-S QUS
ATUARAM

Ot *ovi e***4tm Um**» ta -*»
•filou*

HADUSÜIRA: - Tan*». Dt*
tllt t Apto, OU»*, tkko» t tm*
ustt. IW uaHo, UalaAO. IkAoti. V*t-
*t*i t Etqutrdwiit.

riAí.u¦**.*.-i - L«u» t*.***-
te» t Nosivai. &i0uA, Bnt t !» -
m*. VtUu. Tito, Puücv Pt ri* o
t Vtv«.

A mtdt k&w t «rjtf.iit A»
OS lw S.V.»V. n<c/J OO t*t*p»
A» Mtdiutira. O )uu ioi o ir.
Alutar Cotu qut tt bouvt • <«•>
(ffilO

FUIMINENSB X CANTO
OO RIO

Em N.ifíc. o Vintaiatat* paa*
toa por ttat tusto to tatrttuar •
Canto do Rio. O .çuadro t.-. o-
lor eotvaro-im nta* viiortt dilKil
«taait tk ua asuj«sjta qut t*-
Rm todo o Utspo At HfiiA pt»
Igoa], Usa ptaalu At Stliro lot •
cr.tr.** que o :'...-...-.<•;.« tpiovti*
ton par* decidir o tacoetro a ae»
ftvor.

Ot ooalt foraia it Ademir t Ro*
driguet part o tricolor t Pucoti
pa.-a o Canlo do Rio.

Serviu dt m. Cuilhtnat Gcnti
qut tpItOU t'i ;ia.--r;-.'.« Pelai b4*
.;.,:,-..*, Aa Calo Mtrtlot pasto-t
a laporttoclt dt 54,819 crustlrot
t ot quadrot ettavaa assim toot-
tltuldot.

C DO RIO: - Jotl. Borrtcht t
Laapartot: Zirci. Bonifácio e
Llllco; Ncilor. Ctrango. Paacoal,
P. Nuntt t Noroaba.

FLUMINENSBi - Alfrtdtv
-Otalttr t Ktroldt, P4 dt Valat,
TtltKt t Blgodt; Amorla. Adt»>
mlr, Slmoei, Orltndo t Rodrigutt.

VASCO X BANGU
No turno tafrentando o Btav

gu tta S. Janusrío o Vatco tofret
t primelrt queda da atrit que vem
tendo oo pretentt ctmpeonata..
Por Isso ciptrava-te que ot vat*
(tlnot tgort rtvldasstm aqueles
6i2 contundentes, mas o qut tt
viu foi um |ogo duro qut ttrmlno-s
aum tmpatt justo. Mais uma vtt
o ataqut do Vtsco Irtcassou. \a*
gsndo com Inteira dlspliclnclt.

Ot qusdrca que ttutrtm I**
ram ot seguintes:

VASCO: — Barbott. Augusto
t Sampaio, Ely, Danilo t lorgti
S,mi(i Ou:o. L»!í. Dimej. Jalr a
Chico. 

BANGU:, *- Robtrtlnho: BllulA
t' Jultnho: Nadinho, Mineiro t
Adantor -Tilo,* Byrt». Cardoic^
Moacir < Sono.

Ot goalt furam marcados pmt
Chico o do Vasco aoa 38 minuto*
t Moaeyr pari o Bangu ao* 39 dt
tempo complementar.' 

A renda atingiu a CrS 26.20S.0O
t o luli Arlitoclllo Rocha, nlo
agradou, prlriclpalment. ao Bao*
gu. Bilulú foi expulto tot 20 mi«
rhltot' dt etapa final.

i^HICI^ I* Hilil ÍM 'éãl
O empate verificado tntrt

cruzmaltlnas t banguensas, na
tarde do último domingo, no tt-
tadio botaloguense, vem cau-
s.indo certa ngitaçíio nas hostes
do campeão de 45. O desconten-
tamento 6 geral t náo sâo pou-
cas as vozes autorizadas que it
tèm manifestado em torno da
organização da equipe que bri-
liou de forma extraordinária no

campeonato de 1345.
Varias s&o as mo..iílcaçôes que

se anunciam, especialmente em
relação com a ofensiva, pois é

Igillllu UU iilEI
O famoso "center" tem seu retorno quase
assegurado — Poderá haver outras modi-
fícações na ofensiva cuja produ«jão não

vem correspondendo
fato tvldentt a falta da ooetao, dot cumlsai negras, pois o de-
entrt os seus componentes-

VOLTARA' ISAIA8
Uma das primeiras pravlden-

cias lembradas, foi a volta de
Isalaa ao comando, como ¦ ele—
mento capax de fazer aumentar
o poderio do quinteto atacante

ESTREANTES
JACUHY - Masculino, cat-

tanho, 3 anot, Pernambuco, por
Dynamlte t Guahyba, de cria-
çSo de F. J. Lundgren e de pro-
priedade do Stud Santa Teresi-
nha. Tratador: Mario de Almei-
da.

CAVIAR — Matcullno, cas-
tanho, 3 anos, Sâo Paulo, por
Black Toni t Imbí, de criaçlo
do Sr. Carlos da Rocha Faria,
t de pj-opriedade do Sr. C. G.
da Rocha Faria. Tratador: Sa-
batlno d'Amore.

ESCUDERO — Matcullno,
tostado, 3 anos, Rio Grande do
Sul, por Serinhaem e Charlta,
de criação t propriedade do Sr.
Serafim D. Vargas. Tratador:
Waldemar Lima.

BORICANO — masculino,
3 anos, S.1o Paulo, Por Luminar
em Confession, Je crlaçSo e pro-
priedade do Sr, Th. Lara Cam-
pos Jor. Tratador: J. Attldne.il.

DEFESA II - Feminino, 3
anos, alazão, S. Paulo, por Calm-
bé em Quitureira, de crlaçío do
Sr. E. 6 A. AssumpçSo e pro-
priedade do Sr. Antônio A. As-
lumpçao. Tratador: J. B. Ivò.

FELIZARDO - masculino, 3
anos, castanho, 5. Paulo, por
Purê Boy em Palmrow, de cria-
çüo do Sr. ]. Paullno Nogueira
a propriedade do Sr, A, E. Sou»

sa Aranha. Trattdort Ltvy
Ferreira.

BÉLICO — ¦aaculiae, 7 aaot.
tordllho, R. G. Sul, por Kotmc-s
tm Graziela, dt criaçlo do Sr.
Antônio Sotrei t propriedade
do Sr. Abel Santos. Tratador: A
Alves.

SOSPECHANDO - mt»-
sulino, banot, alaxSo, Argentina,
por Alan Breck em Sospechora,
de Imp. do Sr. A Irulegul e pro-
priedade do Stud Amixtdt. Trt-
tador J. B. Ivo.

HELE — feminino, 3 tnot,
3. Paulo, por Bambu em Ojivt,
dt crlaçSo t propriedade do Sr.
A. J. Peixoto de Castro. Tra-
tador: O. Feljó.

MARANGUASSU* - maa-
eulino, 6 anot, tordllho, Argen-
tina, por.Maron em Lai Palmai,,
de Imp. dot Srt. J. Almeida 6
Cia. Ltda. a propriedade do
Str ' ,cblon. Tratadoi: O. Cou-
tlnho. . ,.'•<.

WALKIRIA — fem.lnlno. cas-
tanho, 3 anos, Pernambuco, por
Mossorô, em Soldadera, de cria-
çio do Sr. Frederico J. Lundgrea
e propriedade do Sr. Sylvio M.
Almeida. Tratador. A. Alves.

JANGADA «*- 'feminino, -3
anos. Castanho,; R. G. Sul; pô?
Tallboy em Conchctta. de cria-
(to a propriedade, do Sr. A J.

DB. AFONSO IIOHMANN
-¦Advorjado

BÜA ;DO AlIRE, 32 - l.'
Telefuiits 43-864' t 28-4504

Peixoto de Castro. Tratador: O.
Feljó.

HORA CERTA - feminina
3 anos, castanho, S. Paulo, por'Santarém, em Mignaux, de cria*.
çíõ' do eSp-T L.~P, Machado «¦
prop. do Sr. Guilherme Pente»,
da. TraUdor. C Gomes,.

sempenho desta nSo vem satlt-
fazendo A direção técnica dc»
clube de 8. Januário.

NSo hA dúvlda-de que Isalat
t- um -excelente Jogador e qut,
em virtude do excesso de bons,
elementos vinculados ao grêmio,
nSo tem tido oportunidades pa-
ra voltar ao posto que tfio bem
desempenhou no esquadr&o vas-
calno. Portanto, para a torcida»
• volta de Isaias, bem como
qualquer modlflcaçfio que se ope-
r» no team serA bem recebid»
pois t fora de dúvida, as m&o
performances dt equipe que tem
trirldo aos admlradoret do grt»>
mio da crus dt malta.
TRABALHANDO PELA REA-

BILITAÇAO
Erncato Santot. tob cuja ret*

ponsabilidade se encontra a tur-
ma do Vasco, envidará todos o»
esforços para a reabilitação do
quadro, ainda neste Campeona-
tio. ae bem que as possibi ldndes
dt conquistar o titulo Jà este-
Jam completamente afa-stadaa.

Portanto. Já para o Jogo com
o Conto do Rio, o destacado
"center colored", tem a nua,
presença anunciada.
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im twau. num t**t* a *8ri.
r.«:«.,. na Pas» t* t&im m ttmu
fúutiutm if-tâj» ititt*.. 11,
HÊHmtná* nm tamndm. ftstíí'
(&M -.. i_aj» c-.'.t :t ta Ut*t4»>
•'¦** '.,:, *m !.•»¦»:?!»'.?•• ».
nornla 4* tt••'*•. ate > tottiiitufm
;-í ii n ptatítmm •« UU d»
«--»-> t«n*«na t- «-.[itef.j».!» t na
»-»lu:i. dm quais !-»_:•!> tfllt*
ru.M»it'» • J'-.:f.t:;:«¦• (SVfi» ét
lü.if.i.ír ; ._ « .,;i - !• .-.'
*»! tUftlné» '.:-.'.»fí!tr}. pnf^U»
tfttnlníd» a cwrmt » inKaufKiS»
M ral» um trgtm* dfmKtattw,
lutaiio t* rami>wr:f» itwsnAstt-
tr,-;.:* pm mflhíttt f«nrtK*t4 dt
SIií». t «1»» ttSUÍ Uíli». t -4 o»
Kranâf»
nvüln-nliam

PtUtim pt*>ptl*UUim d* tm* ti**
mm* imi* ttmvt* * M* d* »>•*•
(««, .,¦*•!*__» #s#» j-s .';«t.* »• i«r<
nsi»m m r**twus*4t jws» #*»•
*s tm a.»*!» 4* Mvi*4i*ic» dt "••
baBMdora d» u»»* . v» m rt»
«Kt«t r »!)»«• f*t»»(M-^:«. 14»
m»í» p«t»<.<;j m tuitnar » * an»
ii? k mtitfdm da pt«!«**.. «ton»
d.<ís»»'»m a Urawi, pf*-|fitné»
m*n4!í»f na» »«» 4»s mr,.i*j»«
tn» • tivrfrtn »tn4» na» ««cél*
tftta da MffM t d* nwtairat,
cm coírntATO im pasemoa

rORTAUSEA
A fattnd* fmtaUtt, ttt* ti*

tmd* tda muitt» ban da tíútút
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tt m:í« tx'9 e »!"íí<o d«i opt-crtjj d» fibr.f» EHher, tm ta* maic-tia r
/ali* êt ttlttiotim tm locou êt trstelAa, «4 ttxddet faiem at ttUHM* na »»». como tt td teima.*-

ou ibudanito a asrtíaltuf* rrj»!h»á« ptte lnj«tor «k» m*d*
fali* d» tnttçat. taa t. ta\\* %t • «* ^**'
urra eu <*«»»*». «Utndo n#*.! ° «¦¦>• W dft,*íM «»»»üur

¦DUm e etiantat. Pot ut cata a» fa»íma etmtttir »u*t

T Sl6C6luta uc jqii
ca a situação ae illlli

leix
lares

o e Magé
de

ttnm, t*tn ttm, em mt*. tt I»»
tttvkUn ntjm mpsi-lttl t»rU
muna»» <«ifl}»?n.á<á4. a nàa ttt
pãtmr %vt% Minta de ím*. **v*t
ri-, atine* nane» 4» nwtfawaart
d* »«»:tii4í« eu Ú9 uttulhaé^.

i---» a iuit\*i*,*.a. qut ttm M
*pt-tmM*dA p-r'.* pt*p?K» «Amo
AnsAnsa lué-liun. 4 uma p»"*
tàial d» (W|9 ií«j «-j-im aird» BO

. minto? tw«tíçí«* ln>u>:tnt4«fti
*na »"íf«-iuj» t u.--;_»a» a a«*in»ri<N< uíujíhi e jc$» |v;r trtra **

tm» contrato [MnktUar. i^'<» <iv»l. »!<iii:>in« de ateu!» pmiiitt*
o f»mt»õfi*» «tr» «nuiR'<iit-< d* im qut ou«am aiirmar takn*»roit
» m^i» ao Uimtiru» O tt-,*t-, o j qtw a tma ê unt mtio * qu» a
otttit* o colxmo k tntl e um de- Itituatào do u»U»t!'«>d«t do can-

pr^nnAfto» de wri * lfni « * d* JSSÍÍ* J?-,.Jfil IMI DModM d* W- »' J"*_AM"W «f«*»<u*** A»
lilatarla act4tta de mâtsrtt» » w «ricUíétt <* li»Who «n nada
pnSmn paear mtMimm tM-ml***™* 4m ooim» toréH t*.
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t» i íj 4 Uo r.fít» c^mo
t-;i-.í*m.
•rAXBXDA rORTAtBRA" «
CONTRATO PARTICULAR QUÉ
PA2 JOSC ARIANO ROOfU<
OCA". COM 8SC8 COLONOS

PARA O ANO OE l»M
1 — O traio po* mil |rf* d*

c«f4 ao wwv ki4 «i» Ci* r«W9_
3 — P^f dl» dc imito |«t»tail»

a inko — Ctf 10*.
3 - |Vf s»fo dt ral* dt UO

tu «tthidu ttn pat» - Cri 33d
? - iv? taro df ral4 de IIO

lu. collttdo na útU - Ctf 3JX),

»^5? ^Sr^r Em conseqüência da falta dc energia ele- J*^ •* J^,^
^tSfUABMÍS trica'C8tiio tra^a!handf° «p«m tifc dias íjs^ísüt £T.
uoídoa: a -Pitórira unida» d» por semana — Kcina a fome e o desespero 5^,f0j2?0_^._!__ JÍfLÜ!.^
Ifí.iO», Renda» • Uordados". d» _,__,i» l.... r.rnulitlmni n_.|iciir_i_>i
prcpríf.ad» d» Mathfu & ei*, no* íeu* lare» — uravissimas acusações
e a -Fábrica Estber'. d» pro- contra a poderosa fábrica de tecidos "Es-
pri.*did«» do conhecido «enhor ... -,--.! i-.r --. i t-«í-\ther" — Uma visita da TRIBUNA PO-

PULAR àquelas localidades do
Estado do Rio

íítidat Beaerra fl» Melo. poder»-
m Indiitirta! pernamoucano. ü»
GKtnnr* desta» dum» fabricas.
^ue formam a popuaç»o iwrll
i.- ...:-.:.> a.c.ío, ganhara ulirlo»
<:» fome. « trabaUiiun na» p;ort*
* "«ííô:» de hislen» • conforto.
Oi tearet treplaam dia • noite.
& .onos da» duas Ubrlcas de
t,-!da apodrecem d» ricos, e os
»au ..... o. tm tua maioria
«o.-..{Wita d» mullicre» e crumçx».
morrem cedo. ceifado» pela tu-
tj.rculote. &e a situação da po-
pu'.3çâo textU de Santo Alclxo
vrx bvtan'.e critica ha aipins
anes. agora tornou-s« uma ver-
dadelra tragédia. Os opcr&rloa

tamWm mltlonArto» como ele.
pretendem compensar a altuaçfto
anormal qu» atingiu o trabalha
da sua ttbrlca. explorando lmplc-
dosamente mulheres • crlançu.
\t b.v: .:. <* .-..:.':-.-.'. .1 « preco.
cemente envoheelda» nos teares.
TENTATIVA DE DURLA DES-

MASCARADA I'!! o SINDI-
CATO D03 TECEX0E3

A ct:--..'... da Pábtlca Esther
apresentou a proposta da» 13 ho-
ru de traba ho. durante trCs re-

cst£o trabalhando apenaa trds | us por semana, na sede do Sin-
erxtt por semana. Isto ht maU | dlcato dos Trabalhadores na In-
de um ir.fta. devido, ao que se. dústrla de Fiação e Tecelagem ae
propala, a um «oídente verificado santo Alelxo. Orande musa de
na ulna fornecedora d» energia
cléTlca.
VIDA CARA E FO\TE NOS LA-

RES DOS TRABALHADORES
Essa sltuaçíUi de trfis dias de

trabalho por semana, também
atingiu a Cia. Industrial de Te.
cldos Santo Amaro, que funclo-
na no município de Magé. Como
se sabe, os tecelOes de Snnto A et-
xo a Magé ganham por tarefa.
SSo ao todo cerca de cinco mil.
O salário que percebem, ao fln-
dar o mès. n&o chega a ser. ao
menos, o salário mínimo. Alguns
operários, quando doentes, ga-
nham do Instituto de Aposenta-
dorta e Pensões dos Industriaria»
um salário de 163 cruzeiros, ou
seja: um salário relativamente
mais elevado do que o que rece-
bem da Fábrica, quando no tra-
balho normal. Há outra agra-
vante. que torna a vida dos te-
cclões de Santo Alclxo e Magé.
verdadeiramente Insustentável: os
fêneros alimentícios em ambas
aj '.oca.ldades curtam SO % mal»
oaro que no Rio de Janeiro, e
i.io de péssima quallda-e. O p5o.
quando o há. é Intragável, e
custa 13 cruzeiros o quilo.

Doenças de toda espécie en-
ehem os lares dos trabalhadores
d» tristeza, de desespero e de
luto. AU falta tudo: nao há mó-
t«1s Jiáo há hlglne. nfio há con-
íôrto. O baixo padrfio de vida
que tém a populaçfto têxtil do
Santo Alelxo, nfio lhe permite le-
rar uma existência mal» humana
• mala digna.
NAO CUMPREM AS DETER-

MINAÇÕES DA LEI
A Fábrica Esther. que e a fá-

brlca dn tecidos mais amiga do
Brasil, submete os scus opera-
rlot a um regime de trabalho
tipicamente feudal. AU não nà
ereche para os filhos das opera-
rias. nfio há refeitórios nem a»-
•Isténcla médica eficiente. Os
bebedouroa sfio antl-hlglênlcos. O

ttcelôea compareceu a essa re-
unifio, a fim de tomar conheci,
mento da «proposta. Além do ad-" 
vosa-o dos patrões, que usou uma
demagogia que nio convenceu
os operários, os diretores da Fa-
brlca Esther levaram para ali o
fiscal do Ministério do Traba
lho. sr. Jo&o de Barros. a fim d*
dar um cunho de legalidade i
burla que pretendiam lmplntt:
aos seus explorados. Levaram um
requerimento pronto, para o qui.
esperavam coiuegulr um acordo
dos tecelões. Mas. foram desmas.

carados p»'o departamento Jurt-
dlco do teu Sindicato, qu» aastm
evitou que mlharra de operários
famintos fartem <¦ candalos.v
mento ludibriados pelos podero-
sos donos da "Esther".

Os oper&rlos concordariam,
tlm. em trabalhar hora» extra,
ordinárias, te tacrlflcarlam para
dar conta deasa penosa tarefa,
mat queriam ganhar talárlo do
brado, o que era Jtuto e legal,
com o que nfio concordou a Fa
brlca Esther, cujos diretores *«
retiravam da assembléia, debal-
xo de valas da grande massa ts.
c-:"_. completamente desmoraliza-
dos.

TECEL0E3 INUTILIZADOS
Em matéria de acidentes no

trabalho, as infrações cometidas
pela Fabrica E:ther sfio clamo-
rosas. Os operários Olmplo de
Carvaho. Silvio Natal. Isacl An-

d» oito horas. O qut *•:¦¦-¦*•--¦:•
A maioria detae» trabalhadore*
«pre»entam travo» manifesta-

; -i d» "berl-bert". Silvio Na-
tal. qu» tem ftmllla numerara.
eatS quaal paralltlca neceatttan-
do de um rigoroso • longa tra-
tamento. Isael d» Andrad» tev»
o pavllhAo da orelha esquerda
completaatenta cozinhado • »il-
gantado.

Essas trabalhadores n&o fo-
ram Indenizados pea "Esther"
que procura criminosamente Ig
norar o que a» passou. Eles atn-
da se encontram bastante doen
tea • *em reoursos.

E' rt ti. em Unhai geral», a
tltuaç&o angustlosa da popula-
çfio têxtil de Santo Alelxo. vltl.
ma da ganância sem entranhaa
.'o poderosos e reacionários ln-
duftrlaü. que apodrecem de ri-
cos. enquanto os seus operúrios
monem romltando sangue «obre
oí teares ou atacados de outra»
enfermidades graves, que pode-
riam ser evitadas, se o seu pa-
rir.io de vida fosse mais Justo
e mais humano, se oa seus sala-
rios fossem aqueles a que fazem
Jus pelo seu trabalho produtivo
t rendoso para os seus patrõc.i.
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Um aspecto collii. • .:«

rande baile t Tribuna
Realizou-se sábado, com grande brilho

Popular
Realizou-se. aabado A noltt.

conforme fora amplamente no-
tl-iado. o grande baile promovi- . dos que nfio puderam adquirir
do pela TRIBUNA Vl>:"'' Ail ! convites. Isso demonstra bem.
em regozijo pelo seu reapareci-

ikABALHADOR. tVJK DA EXPLORAÇÃO COMPRANDO Ni.

ALFAIATARIA ESTRADA DE FERRO
15J - AVENIDA MARECHAL FLORIANO - 1"

mento.
E^sa festa teve um caráter de

verdadeira dcmonstraçfto dc so-
:.'!;.,:- do .-ovo para com .»

IBUNA POPULAR O salflo
a Casa do Estudante nfio com-

tou o numero de pessoas que
desejavam tomar parte em nus-

festa e foi _ .mde o numero

^£ÉÊm _D____fl_GBBt^r ^O^HH»^Hj8^fcr|B 9vA<,7._______________>_. mi —«a fl
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aiosmo aconteça naa demalt fá-
.ferinas d» tecldot de Santo Alelxo
,<* dt Magé. Apenas na Fábrica
ÍIRendu • Bordados, altuada no
kalrro da Andorinhas, há uma

iorech». Todavia, a exploraçfio aU'êo trabalho têxtil é a mais desu-
.oaana possível Agora, com ape-
Mi três dias dt trabalho na te-
¦nana, os tecelões de Santo Alelxo

\a Magé nfio ganham para com-
prar um quilo de pfio com que
possam matar a aua • a fome dn'ttu» filho».

i A Fábrica Esther. eomo at de-
malt, qu» nunca respeitou at de-
ftermlnsçõe» da Consolldaç&o das
Lei» do Trabalho, quando estas
beneficiam aos operários, apre-
•entou aos seus tece.ões uma pro.
posta evidentemente desonesta e
«rlmlnosa: 12 horas de trabalho,
durante três vezes por semana,
eom o pagamento do salário co-
mum para as horas extraordlná-
rias. Esta soluçfto. é claro, só vl-
ria beneficiar aos donos dn FA-
brlca E3ther. • nunca aos aeua
•perárlos. enfraquecidos pela to-
me. pel* mlférit, e pdo sistema
de trabalho. Rbsurdo. O sr. Be-
tesrze ia Ualo e ot &_u_s sócio».

ALEMANHA — O Jornal "New» Deutschland", Aa Berlim, cltan-
do o "Westdeutche Tageblatt", noticia que todos os ex-mem-
bros do partido nazista que no Ministério da AgMcultura e em
auas secções. na Bavlcra (zona norte-americana), «tfio sendo
processadas, receberam licença até que termine o exame de
suas causas nos tribunais de ca&saçílo.' Atualmente — dl*, o
Jornal — criou-se o perigo de que mediante a "concesffio de 11-
cenças" a elementos que devem ser expulsai, seja burlada
a dlspaslçfto promulgada recentemente pela administração
norte-americana, segundo a qual todos os postos ocupados
por elementos períeguldos politicamente devem permanecer
vagos até que «Ja conhecida a declsfio do tribunal. — (TASS,
pela Interpress)

ÁUSTRIA — Noticias da Hungria, dlfundld&s pela "M. T. I.", ln-
dlcam que 12.000 poUclas, auxlUadoa por 300 soldados do Exér-
cito Vermelho, detiveram 670 pessoas no curso de "Incursões"
levadas a efeito contra os centros onde se pratica o "mercado
negro", na capital da Hungria. — (U. P.)

BULGÁRIA — Zllllacus, parlamentar fabalhlsta Inglês, ao che-
s gar a Sofia, declarou ao Jornal "Otechestvcn Front": "VI a

alegria d« vosso pevo. E' raro ver uma manlfestaçfio tfto to-
lent • alegre. Somente wn poro que tente a liberdade a tem
ii tm ai mesmo t em tuas possibilidades pode catar tfto ai»-
ore." A' pergunta por qut o governo Inglês nfio reconhece o
governo da Frente Patriótica, apesar dt qu» a maioria do povo
4 ptrtldarla da dita Frente, Eilllacus respondeu: 'Nossos can-
•orvtdaw • trabalhistas d» direita Junto com os diplomatas
Ingleses vêem nas mudanças operadas, «m vosso pais. na Po-
lonla. Tchecc-Eslovaqul*. Iugoslávia • »m outro» paises. uma
?erdadeira revoluç&o. Bfl«s tio oontra essaa mudanças. Eles
representam a contra--revoluçAo. — (TASS. pela Interpress)
A Bulgária foi declarada República ás 15,47 horas de doml»-
tro. O presidente provisório da República da Bulgária. Vassil
Kolarou, leu a declaraçfto no Parlamento. Os membros do Par-
lamento puseram-se de pé » aplaudiram o acontecimento du-
ranto mala de 10 minutos. Milhares d» pessoas, reunidas em
frente ao Parlamento, eracloncvam em alta voz, ao mesmo
tempo qu» eanhõet dlsjüravam salva» • u. bandas entoavam
hinos. — (A. P.)

BSTADOS UNIDOS — Quinhentas barbearlas fecharam an auas
portas assim qu» 4.SOO barbeiros • 600 manlcures declararam
uma greve para conseguir uma semana d» 48 horas • melho-
res salários. — U. P.)
Diminuíram as esperanças em qu» m chegue a uma Imedla-
ta soluçfto no caso da greve dca motoristas de caminh&o de
Nova York, pois nfio deu resultado algum a conferência efe-
tuada ante-ontem — que durou todo o dia — entre represen-
tantes dos grevistas e dos patrões. Nfto obstante, um Comlté
Especial apontado pelo prefeito OT)wyer, para Intervir nas ne-
gociações, informou ao prefeito que t ê_. grupos patronais, que
nfio participaram de conluios, estfto dispostos a negociar no-
vos contratos de trabalho. — (U. P.)
O gr verno republicano espanhol no exillo informou ao sr, Trys-
;• lia. eecrtt&rtc geral 4u >!:^ir VzLisz. %m ií ta&tattUa fi/-
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ram executados ou condenados á morte pelas autoridades fran-
qulstas, nos últimos três meses, por motivos políticos. O comu-
nlcado foi transmitido por Intermédio do representante do
governo exilado em Washington, sr. Juan Meana, numa car-
ta enviada ao sr. Trygve Lie, no qual o me mo acre centa:
"Vcrlflca-r.e desta maneira que o Infeliz povo espanhol contl-
nua a ser vítima da mais selvagem repressão." — (A. P.)

— Sumner Welles, em sua palestra semanal pelo radio, cMt.cou
a politica internacional dos Estados Unidas para com a Ale-
manha. O ex-sub-secretario do Estado dl se quc, se assa poli-
tica dos Estados Unidos for executada, ela dará oportunidade
a que "novos agentes do E.tado Maior Alemfio" construam
uma "Alemanha poderosamente mlliíarlzatía", a qual "segui-
rá exatamente as mesmas políticas que provocaram ii tagédla
mundial há anes". — (A. P.) «,

FRANÇA — Jacques Duelos, Secretario Geral
do Partido Comunista, apelou, em discirno
pronunciado em Saint Etlennc, cm Parts,
para a aprovaçfto pública da Const.tulçfio
que e-td sendo terminada pela Assembléia
Constituinte, por meio de um "referendum"

qu» seria realizado nos próximos masca. -
(A. P.)

DttQLATOGXRA — Noticias d» Paris par» o
"Daily Express", am Londre». revelam qu» DVCLOQ
a trqulduque Albrecht d» Habsburgo, o prln-
elpal criminoso d» guerra húngaro, fugiu da Áustria • tomou
o dístlno da América do Sul. Albrecht, que foi um dos ho-
mens mais ricos da América Central, desapareceu com bellssl-
sna Jovem húngara de notn» Oeargetto Dorner, acrescentam
os Informes. — (U. P.)

ITÁLIA — O secretario do Partido Comunista Italiano, ar. Palmi-
ro Togllattl. em discurso pronunciado em Venezia, afirmou que
o desemprego, a Inílaçfio • os preços elevados, além da crês-
cento força dos reacionários » neo-íascls-
tas, "e:tfto preparando um clima similar
aquele d» 1919, qu» trouxe o fascismo". —
— (U. P.)

UNIÃO SOVIÉTICA — O «atrela Vertn»-
lha", do Moscou, publica um artigo dls-
tribuldo pela TASS acusando o Imperador
Hlrohlto de ser um dos erlmlnosos do
guerra Japoneses, Comentando o Julga-
mento dos criminosos de guerra que se
processa em Tóquio, o citado a"tlgo diz o
seguinte: "Existem super-criminosos de
guerra, no Japfto. que Jamais foram prl-
vados da sua liberdade e que ainda con-
servam todo o seu poder t Influencia.
Entre eles se encontram o Imperador HI- HlKOíilTO
rohlto » os Integrantes do "Zalbat-
cu". a clique dc* msfuatt» financeiro» a Industriais.M
Ut. P.)

convites. Isso demonstra bem.
que o povo compreende o papel
desempenhado pela -ua Impren-
sa na luta pela conquista das II-
berdade» democráticas. Os que
concorreram á gra de festa de
«abado demonstraram com sua
presença, solidariedade áTRI
BUNA POPULAR e firme desejo
de cooperar na campanha pró
Imprensa.

A festa prolongou-se até a
madrugada, sempre em um cli-
ma de entusiasmo e ak-c.ln.

Contamos, para s-ju brllhan-
tismo não só com o apoio do
povo como íambíra do numerosos
Induscrlals e ncuoclantts pro-
gressista^. que s:'. cm muito bem
o quo represália para a garan-
tia do nor o regime Jcmocratl
co a lmprc.:sa popular.

Damos aqui a rei. .ão das flr-

Reune-se hoje o Cen-
tro de Vigilância
Democrática dos

Motoristas
Reallza-se hoje, ás 20 horas,

em sua serie, á rua São Crls-
tovão n.° 270 uma assembléia
geral do Centro de Vigilância
D_mocrátlca di>s Motoristas.
Por nosso intermédio, a dire-
ção do Centro encarece a
presença de todos seus as-
rociados, dada a importanci"
de que sc revestirá, a reunião.

mas que enviaram ao nosso Jor
nal cont.ib. ,3c* diversas; A
I"v.'aç3o, A Expislçào Carioca
A Capital. AS." Avenida. A
Sida M-dcrna. Editorial Calvl
no Ltda., Lnbor.ito.lo» Atlas
Ltd.. Pe:fumaria Dihn. B^nbo-
nlcro Manon.

Recebemos ainda da sra. F 4-
vlna de Oliveira, de Barra do
Piral, uma rica almolada. Da
i .horita Leda Luch. tt Pila. um
capotlnho e um par de sapatt-
nhos de "trlcot" e demais jon-
tribuições dos comprnl- ros Ra-
quel. Maria Barata e multo»
ou .-J.

Apelam para a dire-
toria do IAPÍ

Moradores do Conjunto Rc-
sldencial do I.A.P I. em Cas-
cadura, vieram á nossa reda-
ção a fim de dlrkir um apelo
á diretoria dessa autarquia,
no sentido da mesma intervir
junto ao encarregado das ca-
sas daquele conjunto que vem
ptvjudlcando insistentemente
a todos os moradores do lucal
com o fechamento do registo
da água sem que para Isso
exista qualquer motivo justifi-
cavei.

Ao retirarem-se declararam
cofiar no espirito de jti.st.ça
que anima a diretoria do I. A.
P. I, da qunl aguardam as
nvidiatas providencias que o
aso requer.
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A COMISSÃO DO "LIVRO DE OURO" DOS TRABALHADO-
RES DA PRIMEIRA SECÇÃO DO TRAFEGO DA LIGHT fez en-
trega. em nossa redação, da importância de Cr$ 3.0G4.00, destina-
da ás famlltas de seus companheiros vítimas da sanha policial de
Pereira Lira, sendo ata a terceira contribuição que fazem. A pri-
melra foi de Cr$ 6.247.00 e a segunda de 5.40900. perfazendo um
total de Cr$ 14.807.00, com a última contribuição entregue. Por
nosso intermédio os componentes ds comissão agradecem a todos
que contribuiram para libertar os bravos trabalhadores, aprovei-
tando a oportunidade para fazer um apelo no sentido de que to-
dos os seus companheiros continuem lutando até que -ciam .Ciar-
íi!i7r>5 os ci*"*o t*-abo.Uuidorct da LiglU qut ainda ia enconirotn en-¦vsrcerauüí.

» — Por ttt» d* r*f* *t itl
Ua nítida - Cit ti*.

- l*iMr tti» d* f»fl dt Ul
Ji», .ti*m*íi# - Ctf im.

1 — P.t K*"-* d* mtttio ts»
ttncna - Cit 0.W,

t - O tuhita t et*fe»â9 a
plantar tm ti m 50 mt) pét. m
tale*, uma ramtra fttwan» d*
fttjâ» de porto. MtKlo tp» % ia*
t*nd* mtM*ii «ten atâem t %**
titt tttetsaítn» a e«ut o ttiji»
e fntMTi-4'íffl, assim tm» ai t-u
Utagen»,

— O emmo t «tetgada »tt*
pUunar tttt tttt a comcriaf a»
repSanta*. w»«r !«&'» m típi» a
trrtMdtlras. qu» t-utn taltm da
p» d* c»lt, ttmienar laêm m
raneadma da faund» t etttt*
da» da cidade. íwttr ettmm a
Cüyí-üá-lsi. r*;-!--.»r |.i»«;* »
c*«!*:tar a» cerca» d» csmsh»
tetn ttmmetatto.

!0 — O «elono petfesA ter r-t
pmto» ou r.» tnw-tti-a d» f».
renda. 1 cabee» de «k» <ki i»
rsvâla. pir cada iew piada tttt
que uatar.

11 — Só tento dtss tentei tt
guotda, o» dia» que tlretm tm
na folhinha da fatenda.

13 — 0 colono nâo pednt »¦:•
sentar-se da fazenda rm dia* 4»
traballto, tem o prévio cmtMmU»
mento de seu adtnmtr.rado?.

13 — Na eolhftu do afl. t
colono 4 obrigado a ter tuas ta-
cada» • nfto poderá iacelejtr a
pé de café sem o pté»io cessen-
tlminto de teu adminWradíir.

14 — O colono * ©brlçvSo a
aterrar e con_sen'ar suas nt-u a
toda a frente da colori!» ttm re-
muneraçfto.

15 — O colono t tbrlsado a
apagar os Incêndios, matar ia*
fanhoio» ou outras quUquer
pragas que p-irventura apsrect-
rem na laíi-nda.

18 - O pasamento ttt* ftüo
de CO em CO dias. no 2° dominga
do m£s, á :...•'.-. do saldo que o
coluno tiver, e a fazenda nl»
fará nenhum adiantamento.

17 — O colono é cbrlcsdo de-
pois da carpa, farer meia fores-
ç&o. coroaçâo e quantos repasses
forem ncct»sárlos.

18 — 0 colono é obrigado a ft-
zer repasse* depois da colhflt»
tanto no chão como na árv. r? t
folhas seca», é mio de Cr$ 10.00
por saco de 110 litros.

13 — Fica proibido cocar deu.
tro da fazenda e também ÍIc»
proibida a crlaçfto de cabras.

20 — As mudanças seráo íeítai
pelo próprio colono, a nllo srr tt
que forem a 4 ou 5 quilômetro»
da fazenda, que pode; iio ter fel-
tas pelas carroças da fazenda *
estas serfio descontadas no ps*
gamento sc o colono n&o tcroil-
nar o ano.

21 - Aos sábados os colono!
trabalhariio tamo nas carpai
como na colheita, até as 3 honu
da tarde.

22 — Os colonos suo ohrl_ad<*
a conservar suas empreitada*
sempre no limpo, nfio podendo
atrasar-se nas carpas e o colono
quc atrasar, a fazenda sc reserv»
o direito de pôr e descontará no
1.° pagamento, sendo que as car-
pas deverio 6cr todas ao mc.-ras
tempo.

23 — Os colonos sfto obrlgsdol
a conservar os carreadores e ti
dos os esgotos de nível, no limpo,
em suas empreitadas c aqucls
que nüo o fizer, a fazenda man-
dará lazer cum camaradas t df»-
contará no pagamento.

24 — O ano agrícola começará
em l.o de outubro de 1016 e ter-
minará em 30 de setembro d«
1D46, depois da colheita terinl-
nada, ciscos esparramados, »•
limpas. Só então será feito o ps-
gamento geral.

25 - A fazenda se reserva o
direito de pôr gente para colher
café e o colono í.crá obrigado »
levantar e abanar esse caíé á
razüo de Cr$ 1,50 por saco dl
UO litros.

20 — Os mantimentos colhido*
pelo colono, aos preços da via-
nhiinça, sempre a fazenda «r»
preferência.

27 — O colono terá obrl3»<i° »
fazer quantas varrlçóes
necessárias ao preço de Crt 2,=i>
por saco de 110 litros.

28 — A fazenda tocará o I
sinal de buzina as 4 hora? a»
manha e antes do sol aponta..
o 2.° para a saida dos coli
nâo podendo estes demos;
mais que 5 minutos cm suas i
sas, depois do último slnr.l ^

29 — A fazenda fornecerá mal*
ou menos 250 braças de terra P"r
mil pés que o colono tratar, a

pasto que íol arado e plantado
ano Rnterlor para o colono l
tar milho, feijüo ou arroz,
colono também fica olr;;.
plantar capim e 'y-'

quando renebor ordem de si
mlnlstrador".

Por incrível que pareça,
e o documento rjue os colou
Fazenda Fortaleza sâo obn
a assinar, o depois disso, :
lhes reatará outra alterna'
nau ser sujeltar-sü a* í'-'-'*^

~a descritos.
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